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>■ Cúmo eapaAuies, UQcstia pilmera k lM  politi- 
ca, k  qu£ Ikuksios '^ i^ tJ táestá l ¡r ¿  k  c p t l bu- 
bordÍDaremmto<inBlasdesk^^QB k  de.La pzb - 
PETcarios Dr. i.a XACSOKatiCai» e b p íKo u  xx  zsra
I sla .................... ...............

“ Somos y  hemos sido siempre COXSERYADO- 
BES y  los priucipioB coDSeivadores serán los que 
constantemente y  «94  auer/Ta defenderemos siem­
pre . . . .  Y  entiendas* b ien : s i decir p/ inripios con-

E- vadorts, no pretendemos de modo s^uuo usar 
a palabra en et sentido rklloulnracnte leetrinji-

PEEIODIOO FUNDADO EN 1888 POB 

D. GONZALO GASTARON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

C U A R T A  E P O C A . IH ftr teü  3  d e  O c t u b r e  d e  I S I i S . — S te s . t  C á u d id o  m A r U r  y  l l e s i q i i i o  o b i s p o  y  c o n f e s o r .

P r e n s a  A s o c i a d a  d e  l a  H a b a n a .

TILBQnAUAS.

I f e w - r o r t :  Octubre  20.

Han s illo  arrcsta iloa  en  esta c iudad , D . 
F é lix  V a ld es  j  D . L u is  A rgen eou r, acusados 
d e  fa ls ificar lo s  se llo s  d e  C orreo  y  d e  H a ­
cienda  de Cuba y  lo s  b ille te s  d e l Banco E s ­
pañol.

L a  p o lic ía  se ap od e ró  d e  los cuños, p lan ­
chas, m o ldes  y  dem os enseres, as i com o  de 
una gran  cantiih td  de los c itados v a lo re s  y a  
acabado.^.

U n  com isionado d e  ios E stados U n id os  se 
ha  hecho ca rgo  de lo s  presos y  Vnldc.s ha 
dado una üa jiza  d e  $.‘{(KKf.

En  e l r io  M iss iss ip f so h a  in cen d iado  un 
vapor, y  lian  p erec ido  20 per.sonas d e  las 
ijne ib.an en  él.

M a d rid , ídem  úlem .

E l duque do  la  T o r r e  h a  pu b licado  uua 
carta  eu la  cual se d ec la ra  á  fa v o r  d e l res­
tab lec im ien to  d e  h i C onstitu ción  d e  18f)!>. 

HOTICIA3 COMKRCIAI.KS.

Jfew-Forí, Setiembre ‘io á tas cinco 1/ inedia
de la  tarde.

Onzas españolas á  $ir>-7lh 
Id em  m ejicanas á  $lñ-d.'>.
M ercado m on etario  7 ó 8 p .^
Id em  Ídem  á  p or IDÜ d ia r io .
Cflmbios; sp LéiidruB, iW d iv .  (b an qu ero s ) á 

$4-82 la  X .
Cámbios: s(. P a r ís  00 d jv . (b .anquetos) á  5 

fs. 21^ cts.
Cámbios: ST. H am b u rgo  00 d iv .  (ban qu eros ) 

á  94Í-.
Bonos reg is trados  d e  loa  E . U . 4 p . §  á  119 } 

e i- in t .
A zú car pu rgado  N os . 10(12 on  cajas, 7 i  á  7 }  

eU . Ib.
C en trífugos  N o . 10 p o l. 90 8}  á  8 5(16 cts. ft .  
R egu la r a  buen  re fin o  7.7(10 á  7.9(10 

Se ven d ieron  200 liys . azúcar.
M ieles, p u rga  do  50 grados SO á  33 cts.
Id em  m a s c ^ a d a , id em  30 á  33 cts.
M an teca (W i lc o x )  en  te rcero la s  á  12 } cts. 
T oc in e ta , lo n g  o lea r  á  1 3 } cts.

A>tc-f>r7fan», idem  idem.

l ía r iu a  clases superiores $ 4 } á  $ 5 } brl.
Lénd res , idem  idem. 

A zú ca r cen tr ífu ga , p o l. 96* 25(11 á  25(6.
Id em  re g u la r  retino á  22(0 
Consolidados á  100 } cx -in t.
Bonos d e  lo s  E . U . 4 p . §  á  116}.
Descuento, Banco do  lu g la te r ra  a  5 p .§  
P la ta  en barras ( la  on za ) 51.13(10 peu.

L i i ’erpoo l, idem idem. 
A lgod ón , m id d lin g  up lands á 7  d. Ib.

P rtv íí,  idem  idem.

Renta, 3 p or 100, 81 fr . A i cts. e x -in t. 
H abana O ctubre  1" d e  1882.

8. Bpencer.

COTIZACIONES
d e l  C o l e g i o  d e  C o r r e d o r e s ,

C'J i í ü i o s .

íb faSa ...........................5 3 á r. P. S|p. f. y  c.

i í  6I4.P. üO lllT.
I lILj A b%C(V.

;IÍ4 A 4 p 3  !*• civ.

. . . . . . . . . .
............

< 6W. A <) P, CO Uiv.
............1 Hhi á "J !'• civ.

•... | 86L¡ ASIÍS4 p.g P. 41as2»í

J 8 y  lü J.S.
•| oto y  lili

IKOLiTKEBA................. < l'Jk A 80 I*. CO ll[V.

nAMOU 

ALIMAMIA........

tITADOa-DKIDOS 

ORO üXLcuftoKsrASor.

. . .  . lie 3 á C meses
BKSOOBSTO MERCAimi.. (  v^m etes.

A C C IO N E S .
liauco EApftüol úe la IsIa  Je CuhallG & 3, pS  P* oro
Banco liidUBtrio! 12 4 11 p3 D- oro.
Banco y  Compañía de Almacenes de Begk  y  del 

Comércio l.') 4 M pS U. oro.
Bsucu y AlmacentM do Saiitu Catalina 17 4 Id pS l l ­

oro.
Ceja de ahorros descuentos y depdsitos de la Haba­

na 3ó 4 W pS P. oi-u,
Kupresa de Fumeiitú 7  Navegación del Sor 824 81

p ¿  11- OTO.
Cumpañfa de Alnisoeofs do IIacem!a.los 11410 p3 

It. oro.
Idem idemdedeudsítodela Habana 104 üpS H-oro-
Idem Espadóla del Aluiubi-adu de lias 41 4 40 p3 

U. oro.
Idem Cubana de idem 10 4 l-j pg D. oro.
Idem Kspafiolade Slatauzas de ídem 81481 pg D oro.
Idem ud. va do U  liabuua de idem 814 2,'> oro ]>or 

acciou.
Idem de Caminos de Hierro déla Habana 17 4 10 p3 

I). oro.
Idem do Alatanzas 4 Sabunilla 18 4 17 p3 D, oro.
Idem do Cárdenas y  Júearo 8D i  30 p3 P, oro.
Idom itu Cienfuegoa y  Villaclara 18 4 13 p3 I*- oto,
Idem do Saeua la llvaiidu 6 4 7 ug P. oco.
Idem do Caibariea 4 «anoti-Splrllus l8 4 11pS P.

ero.
Iilem del Oeste SU 4 70 pS 1), oro.
Idem do I:i Balifa de la llábana a Malunzas !>8 4 91

PS D. BiB.
Idem Urbano 19 4 18 pg  I>. oro,
>'erro-oavril de Cuba 87 4 8U pg 1>. ora.
Banco Agrícola 26 4 87 pg  L>. oro.
Bonos del Tesoro 71 4 7(1 iig  1). oro.
Idem del Amntamiento 48 4 47 ug D. oro.
Perro-carril del Cobre 74 4 73 pg  1). oro.

300 acciones del ferro-caiTíl de C2ibarien 4 .Sancfl- 
bpli-lius i  19 p3  0 (0  oro exdii idondo.

M E R C A D O  E X T R A N J E R O .
ORNrnircua dk ouabaho .

9 4 97  ̂ rs. 'J oro. Según envase, (tolarizacien y
número.

AZÚCAR IlC HIEL.

fila 4 7 rs. »  oro. Idem.
AZÚCAR AIASCABAUO.

Común 4 refpúarreUno fik  4 fiv,, rs. »  oro. Según
pulaL'izacion y  elaso.

C O S B K D O IIK S  D E  S E M A E A .
DB CAUBIOS.

D. Juan PaUeio» v D. Eoiilio l.-ipez Mazou.
D I FRUTOS.

L). Pidvo Eecftli y  !J. Andtís  Zayaa.
DE ACCI08S3.

D. Felipe N, Carlamel! y  U. Andrés Manteca y  
Qarcia.

Habana 30 de Setiembre de 1882,—K1 Sindico, i í .  
Aiiaee.____________________________________

CRONICA OFICIAL
COMANDANCIA GENF.RAI. Dt. 1..V PROVINCIA 

DK l.A n.íB .tNA V IIOBIF.RNO ilII.IT A K  
DK l.A  PI.A7.A:

O i'J fi de la Piuca del día 30 dr. íic'ieiiihre de IS^ .

L a  r e v is ta  do C om isa rio  do l p ió x im o  mea 
do O ctubre  se jiaan iá  p n r lo s  .Sivs. G e fes  y  
OfichiU'B qu e « ’ h a llen  en la  P la za , en In fo r ­
m a sigu iente:

DIA 2.
D e  12 á 3 d e  la  ta rd e : Srea. ü e fe s  y  O fi­

c ia les Iranscun tes  en en:ik in ipv eoiice| ito  en 
la  P la za  y  le c ln t. is  dis(>m iibk '.4 d e l E jé rc ito  
de la  IV iiíiis t iln .

D IA 3.
D e 12 á  3 do  la  ta rd e : S íes . G o fes  y  O fi­

c ia les d e ! C u erp o  de E . M . d i‘ P la za s  y  p en ­
sion istas do  San H erm en eg ild o .

DIA 4.

D e 12 li 3 do  la  ta rd e : Sres. G e fes  y  O fi- 
ci;ih-j de  Coiiiis iiin  A c t iv a  del serv ic io .

DIA 5.
D e  12 á  3 de la  ta rde: S i fs .  G e fe s  y  O fi­

c ia les  eu s ituaeiou  d e  reeinp lazo.
L ü  ((lie  se hace saln-r en la  óvden  de la  

P la za  de este d ia  para cotKH 'in iieuto y  eum - 
p liiu ien to  eu las horas que á  eada  c lase  se 
oefia lu ii.— E l B rigad ier G o l'e iiia d o r , A rd e -  
riu s .— E s cop ia . D e  orden  de S. E . - E l  C o ­
m andante C a iiita ii Secretario, Felipe  de l ’ e- 
ña. _

l l a M U l u i ’ i o u  « l o K e l i i ’a d o »  d e  E J é r t 'i -  
l o  y  . f l n r i i i u  d e  l a  H a b a n a .

En 1-1 dia de bov ha cobrado do la Tt'sororfa t'i*n- 
t ral do Haolenda'Púülio.A, los baltoros pasivos de h>s 
iUtirados día Uuerm y  U u ’ina resideutoa en lo Pe- 
nluols i(ue cobran por esta llabiJilai-lon. corres- 
pondlentoi 4 los nieeoa do Abril^\ Sluyu Tillilnos. I.n 
que avisA 4 loe apoderados do divboe nfiradus. ma 
DifiMtándoleeque el paRO eatoní abierto deode lus 
siete de kuafisna basta las once de la  misma, an 
loe dial rio uiaúsQB, y  8 deOctnbre iirdzíino ve- 
nidem- llalisns ,S. tb'iiibro29 do 1882.—íV-onriVo 
BoHpie Cohete 1949
Pos PsiucD Niiene} .1 Ifarcia (.'oronel da Csballetia

y ,luez Fisral peiiiisuente en e-*ta Plaza.
En uso de las facultades 4(ue las Ordenanzas ge­

nerales del Ejército ma conceden como Juez tiai-al 
en la suuana quQ por el dehto da desapnñi-ion de 
esta Plaza se atqne contra el Teniente que fné del 
Batallón Cazadores de Bortion nV 7, Don PtíRjÍDto 
D íaz Armas, por et presente mi so^jundo edicto cito 
llamo y emplazo ad referido Teoieuie para que en d  
término de rcinte dius comparezea en esta úscaha

sita planta bqja del Cuartul de la Fuerza 4 respon- 
doc a loa cargue que en dicha eiimaria le resultan. T 
de no verificado asi so lo eegiíir4 y  juzgard en rebel- 
día,

y  para que este edicto tenca la debida publicidad 
se ínsertard en la “ Gaceta Gllcial," V oz de C cba  y  
“ Diario de la  Marina.’’ Dado en la Habana 4 vein­
te j  ocho do Setiembre de iidl ochocientos achouta 
y  (los.—K i (.'oroiicl fiscal, Eamon Rueuee.

PUERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

Dia I "
He Mobila cu 9 dios l>ca. oai). Coiicepcion cap. Bo- 

grigiicz ton. 380 con madera 4 H, Sta. Marina.
- -Veracruz en :i diosvap-cap. Verarruz eap. A l

van'z ton. H7J0 con carga í-ral. 4 J. A. Balices, 
Itasjs. 9 para esta v  12 <h- li-áu-dfo.
D ia 2:

De Uayo Hueso en 2 dina vaji. aiiier. Champion cap. 
Feaeou ton. 33 rou pescado 4 M. Buarez.

-----Cayo Hueso en 1 dia vir. amer. City o f  Havana
cap. Curry ton’ 43 con psecadii 4 B- Serra y  C“

S A L ID A S .
Dia 3U:

Para Muntival ( h|i, eq). Uvaeiu cap, Alegria.
-----l*tü. Ui(-o y  c»oalas vup. exp Paiicmd cap. Bi-

vero,
-----New-Vork bra. esp Felo cap. l.agunilla,

-F iU delfia  bcu. aim-i-, Bebei-a Ci-owcl clip. Whl- 
te.
Dia I'.*

ParnVeracra/y escalas vup. correo esp, l'oruña 
cap. Martínez.

-----New-Vork lica. nuiev. Uobert Miirray cap.
Blandí.

- • —Tnuillo vap. 4mov. Win (i. Howes eap. Brown. 
 Cuyo Hueso viv. amer Kiversido cap. Whita-

ker.
Dia 8:

Para New-Oricaiis bea. csji. (llano cap. Izi>uzua,

M O V IM IE N T O  D E  P A S A J E R O S .

MAl.IDO.N.

Para Veraci-uz cu el yap. CAp. CoruEa:
Sres. F, Gómez sefi'uni v  4 hijos; A. I.opez; M. Gar­

cía; K. Auieba; J. M. Valle: J. Mariño; J. Esiiueo; 
E, CarmtalS y  scfioi-a: J, Martinez y  señora; P. Al- 
iiuenle y  aeHura; J. Arredondo: Es^ranza I.adredo; 
Leouor Fornaudez; F, Aquiloobe; iJ, Díaz: J, Cneras; 
B.Vickno: Josefa Corrauzii: S. Donieiieuh é hijo: 
Kiigenia Enantes; Julia Martinez; F. Sampalo; J, 
Castro; C. Prieto; Rnmono Aoosta; John Me Millar; 
J. Grady; J. Jokeli W , Voslad; A. López; J. Costa: 
R. Alvares; F. Fernandez-, I. Bchveiis; 8. Gerbadt; 
J. BcmJiani; C. Wallcr; B. Solinger; 3. W elyel; A- 
Bozaniel; iV. Bruucliaus; F. Bolgueiv-.

Para Cto. Rico y  eseslas en el vap. cap. Pellamd: 
Sres, J. (ktal4¡ B, Meiiendez; S. Aranda; J. For-

5ñera; P. Vcriie. Además 31 pai-a diferentes puertos 
e !n Islu.

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .
Dia 2:

D cSaguagol. Seguida Isabel pat. Msyana; 1200 
sacos carbón.

— ^Manzanillo gol. Virgen del Carmen pat. Torrea; 
2403 piezas madera.

-----CabaCaa zol. Cobalto Marino pat. Hodriguez;
60 pp. ogace.

-----Ortigssa gol. Polojítas pat. Covaa; lastre,
—  Caibarien vap. Adela esp. Qoya; .'í9 tercios ta- 

baen 138 bys. azúcar y  efectos.

S A L ID A S .
Para CÍDlenas gol. Joaquina pat. Pujol; efectos.
-----K, Mort-(ia gol. Anita pat. Gómez: efectos.
-----Teja gol. Teresita iiat. Alcmañy; efectos.
-----Mantua gol. Dna flermauas paii Bevnaznr; id.
-----Rio Blanco gol. San José pal. Tur; el'ectOR.

B U Q U E S  Q U E  SE  H A N  D E S P A C H A D O

Para Cajo  Hueco viv, aiucr, Aaron Kingalands eap 
OjeJii por It . Siiarez. Con efectos.

-----Idem viv. aiuer. George Stors cap. Nottsgo (lor
M. Snarez. Coa elWio,-).

—— Idem viv. omi-r. Cidifnriiiu cap. Carballo por M 
Suai-cz, Lastre.

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS T R O .

l ’aru I*to. Rii'o. Cádiz y  Barcelona vup. correo esp. 
AlfoiiKO X I I  cap. (hiniano jinr M, Calvo y  C í

----- l'to. Rico, Saiitiiudcr y  llimleos vap. cap. Vo-
raems eap. Alvaro* jior J. A. Bancea.

-----New-York vap. Ing. Fíu(-blcy cap. Butt povTodd
Iligablo y  C:'

P O L IZ A S  C O R R ID A S .
Dia 30.

Azúcar boonye-s...........................
Cajetillas eigart-oa......................

40
34UU

V i : : \ T A M  i : r i ! € T I ' * I » A M  i i o t .

Enrique de Liverpool;
80brles. btJIa. cei-voza Ubn o ... ¿Jtodfbts.
30 id !-■ id id id......................... )
80 id I3 tarros id id...................>14 id. lil-

100 bloa- Lj tai-l-os cvz’? Ciervo.- - >
Gracia de Liverpeu*!:

2Ú0 quesos putagría......................;  íoh-l. ..»i
:sj id F'Uutfea. . . . . . . .  ....... (  qtl.

Í 28 qtl.
Nnvport de Ncw-Yiii-k:

3Ú bles, jamones Melocotón.........
Alfonso X I I  do CiUliz:

I7()(l eñts, aceitunas aiznlls...........  ti ra. uno,
10 es dátiles................................. I j j j

Glano de Ihircehiua:
17ti(4 pp. vino alella T oiti’-b.......... fbti pp,

A l roseen:
loo os coñac Purlami..................  ÍPiq cb.
3U BacuaJudlasblaiii-aB............. . 18 rs, s .

[-•rLoa precios no espaclficados en billetoa son en 
oco,
lA iJi LJSJ .nj—

VAPORES DE TRAVESU.
S K  n « « p u . R A : \ .

Otbre. 2 Bi-ltiab Kuqihe.—New-YorV.,
3 Ebi-o.—Pto. Rico. La Gnayra y  escalas, 
3 Aun de .Sal.a.— Marsoll», Béivolona y  es- 

oalai.
.. 3 Pedro.—Liveriiool,
.. 4 Nai-atoea.— Nuw-Vork,

•'i Cit.voni'nsliingtoii,—Veracwizy esealas. 
.. (i Dce.—I'orocruz.

7 Catalou.—Liverpool.
8 Puerto Ríen,—Colon y  EseaUs.
9 Madrid.—Colon V escalas.

I I  N iágara.-Netr-íoi-k.
11 Castilla.—Barcelona, Cádiz. Tenerife y

IRo. Rico.
13 Mauueia.—St. Thomaz y  sseaia».

.. 15 Méjico.—St. Tilomas y  escalas.
15 Reina Mercedes.—Burdeo.z, Cádiz y  Pío. 

Rico.
Ifi City o f  Alexandria.—Netv-York.
18 Neivport-—Neir-York.

.. 23 Paeajoa.—Ito . Rico y  cácalas.
■J1 Panamá.—St. Tliomaa y  escalas.

M A I ,1 > U A N .

Qtbrc. P.‘ Coruua.—Veracru/.
3 Briotisli Empire.— Veraernz y  sseaks.
5 Newport.—Fetr-Y'ok.
It Veracmiz.—Puort-o Rico, Santander y 

Burdoos.
(i I)ee.—PliL Rico y  .St. Thmnas.
7 C ity o f  Wnsbinhlon.—Neví-York.

10 C ltvo rP u eb la—Verncraz y  oacaks.
10 Ebro.—La  Guayray Pío. Rico.
12 Saratoga.—Ne'W-York.
H  PiiertoRico.—Colon y  escalas.
14 City o í  Meridnd.—Néw-York.
13 Madrid.— Colon y  esoaJas.
17 C ity 'o f Alextmdi-ia.—Vcraeru iy escalas

VAPORES COSTEROS.
M K  K .S P K R A ? ! ' .

Otbre. IV Villaclara, en Batabaué, procedente de 
las Tfinst. Trinidad y  (Henl'uegos.

4 Argonauta, en Batabanó, pruñidrDio de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cnu, Júearo, 
Tiiiiaa, 'Irin idady Cionfurgos. 

. « i .A l.H R A .^ * .
Otbre. IV Ti'iuiJa<i, de Hatabañíi para Cienfuegos, 

Trinidad. TSnas, Jácaro. Sauta. Cruz, 
Manzanillo y  Cuba.

BUQUES A LA CARCA.

Para 4 'n u a r I i iN '.n b lia ii  4 mediados de Octu­
bre las bapcns esjiañolas IT o i 'd n c l eopit.in D, 

Andrea SoBVllla y  f i- 'i in iu  t i e  4 'iu ia . i ‘ ia H  eapi- 
tnii D. Germán Perex; admiten carga 4 üe.te y  pasa-

{'i-rcia 4 los que so les dará el buen trato de eestimi- 
ifB. Se despachan eu la calle de San Ignseio aV 84 y 

se advierte 4 loe que soliciten carenr y  tomar pa«¿- 
Je que lian de entenderse euu i-l consignatario, A n ­
tonio Serpa. b|> 1888

P ar.i lU o n t e v id f O  dim-camcntesaldrá 4 me- 
dimlo.H (le Octubre el bergantín goleta et|iañul 

H u i ' i u  X e r e « n  su capitán Perrée, admitieudo 
un resto lie carga 4 Hete y  pasajeros. De mas poi- 
menores informarán sus consignatsrio, San Ignariu 
iiv a e .J o z ié sO * 1932

VAPORES DE TRAVESIA.
• I V i r *  l l f fp A ',  H a t a i t f t  I f  t V e r i f o t e  

3 fT * t i l  S :  S :  i . i n e .

Para New-York.
8iddi¿ directamesre

e l  ^ S á b a d o  T  d e  O e t u b r e *
4 Im  4 de la  tarda ol cî iqoJo rax>or amencazu».

City of WanhÍHgtoii.
Capitán Reynolds,

Admito earya 4 fióte para todia parteo.
Tsuubion aJniite pasajeros en sus espa- 

marotes.
Esto vapor tiene inucbaa comodidades para pasa­

jeros.
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

Obrapia 80, Ibdd, Sláalgo y {7* bp 191i

espaciosos ca-

VAPORES CORREOS
DE LA

C O B I P A Ñ I A  T R A S A T L A N T I C A ,  

A l í T E S  D E  

A. L O P E Z  Y  CP.
E L VAPOR-CORREO ESPASOL

A L F O N S O  X I I
Capitán D. Francisco Ciraiunu.

Saldá liara Pto. Rico, Cádiz y  Barcelona c-1 7> de 
Octubre llevandu la currespotidencia pública y  de 
oficio.

Admite pasajeros y  carga para diebos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pastaje.
Las pálizas de cirgase firmarán por los Consig­

natarios ántes de correvias, sin cuyo requisito serán 
aulas.

Recibe carga 4 bordo el dia 3.

LINEA DE COLON.
Carrera de Colon en combinación con las lineas 

delauiisiea Empresa Trasatlántica y  Antillana y 
también con las CompaSIasde! ferro-carril de Pana­
má y de Vapores dé la  costa Sur del Pacifico

Yapor PUERTO RICO.
V i a j e s  í l e  l a  H a l i a n a  á  C o l o n .

Saldrá de la Habana el dia 14 de cada moa y llegará 
4 Santiago de Cuba el 17 .

18.—De Santiago de Cuba y llegará 4 Sabani- 
(d 81.

28.—De Sabanilla y  llegará 4 Cartagena el 22, 
22.—Do Cartagena y  llegará 4 Colon el 21. 

R E G R E S O .
Saldrá do Colon el antepenúltimo de cada mes y  

y  llegará 4 Sabanilla el IV del sigifiente, 
1?—De Sabanilla y  llegará4 Santiago de Cuba 

el 4.
5. -D o Santiago de Cuba y  llegará 4 la Haba­

na el 8.
N o ta n .—Loe dias 17 recibirá este buque en 

Santia^ de Cuba los trasbordos que condiu cu e 
vimor P a s a s e a  del correo que sale el 25 de Bar 
caTonaySfido Cádiz y  llega los días 13 4 Puerto 
Rico.

Xios dia« 5 entregará en Santiago de Cuba al va-

Sor P a s R f t 'e s  los trasbordos que eonduzcan dcs- 
e Sabanilla y  Oolou para el corroo dol 5 de Ih  Ha­

bana que sale los dios 10 do Puerto Rico para Cádiz 
y  Barcelona.

Los dias 9 ontrogará en la Habana los trasbordos 
quo conduzca de ios puertos de su destino para el 
correo que sala los 15 para la Coruña y  Santander.

Desde el dia 9 al 13 lecibirá en la ifabana carga y  
los trasbordos ime iiitya conducido si correo del iH' 
ik  Santander y 81 do la Corulla para Santiago ilo Cu­
ba, Sabanilla y  Colon.

L I X E A  D E  L A S  A N T I L L A S .

Vapor PASAOES.
Capitán: San Emeterio.

Sale de la Habana el i>enáltimo do coda mes,
.. . .  Nuovitaael IV .. ..
.. .. G lboiacl 8 . .  ..
.. .. 8. de Cuba el 5 . .  ..
.. . .  Ponce el 8 . .  ..
.. . .  MayagOez el 9

I I E G I I E S O .
. .  . .  Pto. Rico el 13 .. ..
. .  .. HayagUoz el 14 . .  ..
. .  . .  Funeeel 15 . .  ..
. .  . .  S. deCubael 19
. .  .. Gibarael 80 .. ..
.. .. Nuevitasel 21 .. ..
Recibe carga hasta la una del dia de salida.

L I N E A  D E  V E R A C R U Z .
§ A L 1 D A .

De Barcelona los días 4 do cada mea.
. .  Málaga — 8
. .  Cádiz . .  10 .. ..
.. la Habana .. IV . .  ..

R E T O R N O ,
De Veracroz tos dias 9 de cada mes.
.. la Habana .. 15

Yapor CORUÑA.
(Japiian D. Frnncrsco UTartínez.

Saldrá para Veracmz el IV Gctobre i  las 12 dol 
dia llevando In correspoiideuoia públics y  do oficio. 

Admite carga y  pasuji-ros pai-a diclio puerto.
Los pasapoi-teH 80 vnlrc-garáu « l  recibir los billo- 

tOB do pasíqo.
Los ]>dlizuB do carga se firmarán por loa consigna­

tarios ántoa de correrlas, sin cuyo reipdaito suráu 
nul as.

Recibo carga á bordo d(-sile el dia 2l¡ lia.sla el 8i>, 
N O T A . —Comienza la línea doede Febrero del 

corriente uño de la l ’enlnania y desde Murió do Ve- 
raeruz.

Los pasajes y  carga do la Península trasbordarán 
eu la Habana ul tmsalántico de la luiiuua t^ompañía 
que saldrá loa 30 pura Veraeniz,

Ix>a pasajes y  carga de Veracmz acguirln sin 
trasbordo i>»ra Coruñu y Santander.

Los pasajes y  carga de A’t-i-uci-uz para Santiago de 
Cuba, nabuuilbi y  Colon trnsbonlaráti eu la Habana 
loa dias 13 al vapor dé la  misma Empresa quesale 
tus dias 14 para los referidos tres puertos.

Ims Islas Canarias v  do Puerto Rico cuque hará 
escala el v-apnr que sale du la 1‘oiiínsula serán tsm- 
bicn Bcrvidna en stu comnidcacloiies con Veracruz, 

P e  más pormenores impondrán sus ennsignata- 
rioB.— SI. Calvo V ú'/imp . Oficios 28.

N e n  - V f t i 'k  A  C u b a  i t lu i l  S . S . 'a " *

AVISO.
Huhifcm lo cesado In cuaren tena en N e w - 

Y o r k  lo s  vap ores  nuK'i'icniio.s de lo s  Sres. 
Jam es E . V 'a rd  &  C? Síildráii d e  aqu í en 
n iie la iite  los J U E V E S  y  no lo s  m ié rco les  
com o  hasta  ahora  veuiun c feetuandolo .

I!l2ll

A V I S O .
P ró x im o  A lo m ii i ia r  la  época  d e  cuaren te­

n a  lo s  vap orea  de la  líiio a  X c u '-  Y u rk , H a va - 
n a  t t  M exienn  8 . 8 . L in e , v u e lv e n  á  em pren ­
d er v ia je s  sem anales p a ra  V e rac ru z , según 
it in e ra r io  que ae p u b lica  desde la  fech a . En 
su consecuencia  n o  sa ld rá  jia ra  N e w -Y o rk  
v a p o r  a lgu n o  do  esta  l in ca  e l Sábado 30 del 
corr ien te . L o  que p ub licam os (tara gen era l 
con oc im ien to .— I l i dc h j o  y C1 J697

New-Tork, Havana & 
Blexican lUaü S. S. 

Iiine
En conexión con la francesa do New-Y’ ork Los nue­

vos vapores de primera clase 
V i t j  o f P u e b l a . —Capitán J. Deaken.
C i t y  o f  A l e x n n d r í a . —Copitau L, F. Tlm- 

msrmau.
C l í y  o f t V a s b I n B t o n . —Capitán J. W . Rey- 

nolda,
C i t y  o f M é r i d n . —Capitón \V, N. Kettig. 
C i t y  o f  M é x i c o . —Capitán J. Me Intosh. 
I t r i t i a b  E iu p l r e . —Capitán E. M, Favreett. 

Loa vapores salen de la Habana todos los Sába­
dos á las cuatro de la tarde 7  de New-York 

todos los Juéres,
L i n c a  s e m a n a l  e n t r e  N e w - Y o r k  

y  l a  H a b a n a .
Soldrin en e l drden signieute;

H E
H r l t i i t h  I k n p i r e ........  Juéves 9mbre. 2S
C i t y  o f  P n e b l a ...........  Juáves Octuhrti 5
C i t y  o f  A l e x a n d r l a . .  Juávoa . .  12
C l t y o f M é r l d a ............ Juévoe 19
t l l t y  o f  ̂ V a n liln c g lo n . Juéves 26
B i* i t ÍD b  E m p i r e .......... Juéves Nvbre. 2
C i t y  o f  P u e b l a ............. Juévee .. 9

'  C i t y o f A l e x a n d r í a . . .  Jnéves 16
H E  E .Z

C i t y  o f  W a H b ln g r to n .  Sábado Octubre 7
C i t y o f M e r i d a ...........  Sábado . .  14
H r l t l s t a  E n i n l r e ........  Sábado .. 21
C l t y o f P n e b l a .......... Sábado 28
C i t y o f A l e x a n d r í a . .  Sábado Nvbm. 4 
C i t y  o f  W a s l i i n e l o i i  Sábado 11
8e dan boletas ila viaje por estos vapores directa­

mente 4 Cádiz, Qibi’alla.i, Barcelona y  Marsella en 
(mnoziou con los vapores franceses que saleu de 
Nueva York 4 mediados de cada mes, y  al llavre 
por los vaporee que salen todos los miércoles.

8e den pasajes por k  linea de vapores IVaneeses 
vía Burdeos liosta Madrid eu $LO0 Cey y  hasta Bar­
celona $95 Ccy desde New-Yoi'k, y  por los vapores 
de la lín t« iVhito Star v ía  Liverpool basta Madrid 
Incluso precio del ferro carril eu fl40 Ccy desde 
New-York.

CoDÚdas 4 la cana, sen Idas eu mesas pequeOos, en 
los vapores "C itv  o f Puebla". “ City o f  Alcxandría’’ 
y  “ City o f  Washington".

Todos estos vapores, mu bien conocidos por la ra­
pidez y  seguridad de sus viájes, tienen excelentes 
comoalilaues para pasajeros. Así como también las 
nuevas literas colgantes, calas cuales no se espuri- 
mentamovlíulonto alguno, ]>nmianeoieiido siumpee 
horizontales.

La  carga se recibo eu el muelle de Caballería lias- 
ta la  víspera dul dia du la salida, y  se aiimite carga

Kra Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amslortlam, 
tterdain, Havre y  Aiuberes con couucimientos 

directos.

P a ru  Pi-ogT4|po. Camitevliib E r»ii- 
irra  y Verarm z.

Saldrá e l rápido vapor ingles.

B r í t i s i i  I < ] i i i | » ¡ r c .
espitan Fnwccil, 

el Mártcs 3álaa 4 de la  tarde.
Preeio i de pasaje paguderot en oro.

Eu U  para Veraoruz y  Frontera........ í  4Ü
En 29 para idem Idem.........................  25
Eli 1* para Progreso............................. 30
En 2^ ]>ara idem...................................  2ü
En l í  para Campeche..........................  3.5
En 8? para ídem...................................  2d
1.a carga se recibirá por el muelle de Caballería 

ia Tíspera del dia do la salida, ,v los conocimientos 
serán entregados en la cosa cousignataria también 
la víspera, debiendo espectttcaj- el peso bruto de cada 
bulto en kilos

La correspondencia ae admitirá únicamente en la 
Administración general de correos.

Impondrán sus agentes, TODD, H ID ALG O  y  C í 
Obrspía núm. 85,

N E W -V O R K  da C E B A  
n iA lL  S T E A U IS H IP  E O M F A N Y .

HABANA Y  NEW-YORK.
L IN E A  DIRECTA.

Z .O S  h e r m o s o s  v a p o r e s  d e  h i e r r o

NEWPORT,
Capitán J. P. Sundberg.

SAR ATO O A,
Capitán T, 8. Curtís.

N I A G A R A ,
Capitán S. Baker,

Cou magníficas cámaras i>ara pasojeroe, saldráu 
de ambos puertos como sigue;

De .\it-Iorl:. De la HaluA

S á b a d o s . V A P O R E S . J u é k ’ e g ,
Setiembre 23 IV e w p o r t Octubre 5

30 M u ra to g ;a . 12
Octubre 7 n iA B - a r » 19

14 ÍV 'e-» p « » r t 2fi
21 M i t r a t o e a Koviembre 2
28 ¡ « i l A g a r a 9

Nuvtcmbre4 f t 'e - w p o r i 16
11 H a r a to g -u .. 2S
18 r « í i a s a r a ;iu
2:5 .■\e-wpoi-t Dii'ícfit br* 7

Diciembre 2 M a f a l o s a 14
9 IV iá g - a r a 21

ifi Ik 'e> «-p o rt 28
23 N a ra to j^ u . ICnerg 4
30 I V i á ^ a r a .. 11

Estos bermoeoB vapores y  tan bien eonocidoa por 
la rapidez y  seguridad de sus rtajes, Uenon excefen- 
tas comodidades para pasajeros eu susj espaciosas
cáiunras.

L a  carga so recibe en el muelle de Caballeria has­
ta  la  víspera del dia de laaalida y  se admite carga

Kra Inglaterra, Hamburgo, Bremcn, Amsterdom, 
tterdam, Havre y  Amberca, cou conocimientos di­

rectos.
La  correspondencia se admitirá úuicanionte eu la 

Administración General de Correos.

So don boletas (le viaje por os vapores de ésta li­
nea directamente á Liverpool. Lénitrea, Sonthamp- 
ton, Havre, París, Barcelona y  Madrid, en courxtou 
con las líneas Cunard, W bite Star, y  la Compagnlo 
Genéralo Transatlantiqne.

L1ji« b  en tre  Nevs'-Yoi-lí y  tllenfkteffos 
con esca la  en N an tiago  de Ouba.
El nuevo y  hermoso vapor de hierro

SANTIAG O ,
Capitón Phillips.

De Nctr-Iork. De Cieafuegos. De Sij(0. ¿e Cnbt.
UAETES. LCnZF.S. HlSItCOLBS.

Octubre... 10, Octubre..- 23, Octubre.... 25.
Noviembre 7. Noviembre 20. Noviembre 22,
Diciembre. 5. Diciembre. 18. Diciembre. 20.

Pasajes por ambas líneas 4 opeiou dcl viajero. 
JAMES E, W ARD  &  Co. 113, W all Street, New- 

York.
M oK E LLAR , LU L IN G  &  Co, Agentes en la 

Habana, calle (íc Cuba 76.

VAPORES COSTEROS.
VAPORES DE NENENDEZ Y  CONP.

D E  C IE N F U E G O S ,
V I A J E S  S E M A N A L E S .

EL YILLA-CLÁRA
DB 1000 TONELADA».

C A PITAN  CRESPO.
Saldrá de Batabané todos loa Miéresics paralas 

Tunas con escolas en Cienfuegos y  Trinidad.
Regresará 4 Batabané todos los Domingos.

TRINIDAD. ARGONAUTA.
de 1100 ton. de 1000 ton.

Capitán FERNANDEZ. Capitán Muniategui.
Saldrán todos ios Domingos alternando de Bata- 

bañé 4 Cuba cnu escalas en Cienfuegos, Trinidad, 
Timas, Júearo, Sauta Cruz y  Manzanillo.

Estos vapores reciben carga todos los dias.
E l préximo DOMINGO saldrá e l vapor A i* tgo - 

n a u t a  de spiies do la llegada del tren de pasaje­
ros que sale dol furto-oarril de ViUauueva a las 6 
horas y  10 minutos do la tuafiasa.

Para más pormeuores impondrán San Ignacio 
u? 82.—Juan Pirego.____________

V A P O R

A D E L A
DS 600 TONELADAS.

C i i| t i t n i i  O O V A .

Viajes decenales á SAGUA Y  OAIBAEIEN.
ID A .

Illas 5, 1.5 y  25 saldrá de la Habana 4 las 9 de 
la mañana y llegará 4 Sagua los 6, ]6 y8 fi.

Días ü. Ib y  8li do Sagiia y  llegara á CuibarieD los 
7, 17y27.

R E T O R N O .
Dias 9, 19 y  29 saldrá de Caibarien 4 las 8 de la 

mañana y llegará 4 Sagiia los 9, 19 y  29.
Dias 9,19 y  29 do Sagua y  llegará 4 la Habana los 

lO^M vM .
ÍS O X A s  Se reciba carga ypasqjcros en la Haba­

na solo hasta la visnera de los días do salida. Eu 
oombinaoi<mcon el ferro-cerril de v ia estrodia dcl 
Oeste de Sagua, se expiden oonocinijentos directos 
por triplicauo i>ara la Cliinchila (Quemado de Güi­
nes), cun arreglo 4 la tarifa siguiente:

Víverea y  ferretería..i  0 7 5 ? , , ^ ^ ^  .___ . . .
Mercancíaa.................... 1 85 (  precisamente.
_8e despacha 4 bordo.

E m p r e s a  d e  v a p o r e s  e s p a ñ o l e s  
d e  la ,s  A n t i l l a s

Y  T R A S P O R T E S  M I L I T A R E S  
d e  B a t n o t i  d e  X f e r r e r a .

V t ip o i

C L A R A .
Copiínn D . Híaximino Santamarina.

Esto rápido vapor saldrá de esto puerto para el de 
C U B A  el dia á du Octubre 4 las 12 del día, ha­
ciendo las escalas do 
JVuGTitas,

O il ia i 't s ,
l í l u y a r f ,

S a g u a  d e  T á n a m o ,  
B a r a r o a ,

y  C l u a i i t a n a m o .
Admito carga por el muelle de LU 2  deede el dia 4 

de Ootubre, y  llorará ta oorrespondoucia para los 
puntos de BU itinerario, trayéndulatambicB de re­
tomo.

Atracará 4 los muelles de Nuevitos, Gibara y  Cu­
ba.

CONSIGNATARtOS.
Nuevitos-—Sr. D. Vicente Rodrigiez.

Guoa.—ates. l . R os t  c ;
Se despacha por D. Itanion do Herrera, Oficios 68,

Gibara.—Sres. Vecino, 'forre y  
Bníacoa.—Sres. Mor '
Cuba,—Sres. L . Ros

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.

V A P O R

Cristóbal Colon,
Habiéndose concluido la  carena de este buque, to­

mará su tumo desde el sábailo 18 del ooníento mes 
(le  Junio. Los Sroa. pasajeros quo se dirijian 4 Vuel­
ta-Ab^jo saldrau do Villamieva 4 las 8 v 40 minutos 
do la tarde, y  el buque saldrá 4 las 5 de la misma 
después de la llegada dcl tren.

R E G R E S O .
Todos los Mártes saldrá de Colon 4 las 3 de k  

tarde, y  de Cüloma 4 las 5 de la  misma pura Bata 
bañé, donde hallarán los Sres. pasteros tren ex 
traordinario que saldrá los Miéroolcs 4 Us 7 y  15 
minutos de la mañana para trasladarse cou sus 
equipajes en San Felipe al expreso que hoja de Ma­
tanzas, y  llegará 4 k  Habana á las nueve de k  
misma,
V A P O R

Greiieral Lersundi,
Capitán GL’TIERREZ,

Todos loa Juéves saldrá do Batabané 4 las 5 de k  
tarde para Coloma, Colon, Ponta da Carlas, Bailen 
y  Cortes. Los Sres pasajeros que se dirijan 4 Vuelta 
Abrió saldrán ds Villunueva a k s  8 4U de la misma 
tarda.

R E G R E S O .
Cortea 4 laa I I  de la maDana.
Bailen 4 la 1 de la tarde, 
l'ta. de Cartas 4 los 4 de idem.

(L a  Ensenada de Coloma y  Colon álas 
C de ta misma para Batabané donde líegará k s  do- 
domingoe r i amanecer. Iá>a Sres. jmstjeroB bailarán 
un tren exlraonUnaiTO quo saldrá 4 las 7-15 de la

'Jt(/(*js los 
8&bailoa 
saldrá de

misma para trasladarse con sus equipajes en San 
Felipe al expreso que baja de ílatáüzas y  lluj 
ta llábana 4 las 9 do la  misma.

C A R G A .
Para Punta de Cartas, Bailén y  Cortés so recibe 

en Villanneva los lúiies y  mártes para el vapor 
l-ersuLdi; los miéicolus y  juéves para el vapor Co-

ugará 4

lou.
Habana 10 de Junio de 1831.—£1 Admiuistrador

ISLA DE PINOS.
V A P O R

NUEVOCUBANO
8u capitán BUSTILLO

Saldrá de Batabané para Santa Fé y  Nueva Ge 
roña todos los domingos después d e lá  llegada del 
tren qu eea led é laHai>anaá la s 6 d é la  mañana,y  
de Nueva Gerona y  Santa Fé, loe juéves por lu ma­
ñana y  llegará 4 Hotabané los ilísoios dios por la 
noebe.

Lo despachan: en la Habana. D. Juan Pueyo, 
Son Ignacio 82, y  en la  isla de Pinos.—Anjel Gaicia 
CebaUoi,

-Cosme

V A P O R  E S P A S O L

A N I T A .
Capitón CL'81.

ria^e* wmanMÍíí de la Uabana á Dahia Honda, Slu 
Elanco, Berracos, Sau Vuyclano, y Malva 

Aguas y rire-tersti.
Saldrá de la Habana loa Sábados lí las diez de la 

noche y  llegará 4 SnnCayutJlm Imb li,miim;o8, y  4 
Malas Aguas loa f-úuea.

Regresará 4 Bahía Honda los aiártes. y  do esto

Sueno par.i la Habana, lo , Mii-milca 4 la» imeo ilcl 
ia,
Recibe uarca los Viérues y  Sábados al costado del 

vapor on el Muelle de Luz, abonándose sus fieles 4 
bordo al eiitrogarao firmaiio» los conocimientos.

TamIlion se pagan 4 bonlo los iiasajcH.
. I jo despacha su consignatario. Morceil 12.—C 
de Taca.

NOTA.—P a r» el embarque y  dpseinliarqUB de los 
señores pasajeras entrará en el estero de .Santa Te­
resa (Bahía Honda.I
V 4 P O R

Ca p ita .x D. J. A noel Ga v u '.v.

VIAJE S SEiTIAINAEES.
Saldrá para CA IBAR IEN  los Miércoles de cada 

semana 4 las tí de la larde haciendo escala cu í'tfr. 
denas, donde se deinoraiá el tiempo uecceariu para 
el dcaembartpte de los pasajeros y  dejar Ja carga que 
conduzca para este punto.

Bembirá carga dos é tres dias antes de la salida 
por el muelle iie Luz.

R E T O R N O .
Saldrá de CA IBAR IEN  directo para k  Habana 

los Domingos 4 Us 11 de la mañana.
NOTA.—E l fiete do la caiga pura Caibarien se 

cobra como sigue:
Víveres y  iBrrctcría 4 10-30 cts. ORO por caballo 

de carga.
Mercancías 4 $0-40 idem, idem, ídem.
En combinación con el ferro-carril Zaza se dosps- 

chau conocimientos especiales para eniregar cu los 
paradero* de Riñas, Coloradas y  Placel us, la carga 
que se embarque para dichos punto* con arreglo 4 
las Tarifas establecidas.

Paramas pormcuoros informarán (M U ÍIL L Y  50.

SOCIEDADES Y  EMPRESAS.
C o m p a ñ ía  a n ó n im a  «1c f<‘ rru-i'.arri- 
Ic9 «Ic C a iit iir ic ii $anoil-Spfi-itiis.

Por disposición dol !?r. Presidente á petición (k  
varios Sres. accionistas ipie representan la décima 
pacte dol capital^social emitido, se convoca 4 Junta

Soneral extraordinaria do accionistas, con el ©lyeto 
o acordor el dividendo que corresponde por k  cons- 

truocion del ramal al ingenio Julia, f.a sesión tondtá 
efecto 4 las doce del dia ocho do Setiembre entrante 
eu ln« Oüernas de k  Compañía situadas eu los altos 
de la casa n? 8 d é la  calle de lo.s Oficios. Habana 
Agosto 84 do 1882,—E l Secretario, Joaquín Sonsa 
ArmenUros. _____________  ITStf

L ín r a  Ac Oumibusi en tre  e l C n riu elo  
y P in z a  d e  A rm as.

El dia 2 do Octubre préximo, quedará instalada 
dicha linea en la forma siguiente:

Saldrá un Omnibus dcl Canuulo,á todas las horas 
en punto, desde las 6 de la mañana hasta las lOde 
la noche. Pasará i>or el Vedado 4 laa horas v  16 mi­
nutos. Por lo  Benotíceneia 4 las medias )iora( y  por 
Tacón 4 laa horas y  4U minutos. Saldrá otro do P la­
za do Armas, 4 las medias horas, desde las 7 y  media 
de la mañanabnsta Iss 6 y  media de lu t.-irdo, Pasa- 
r i  porTacon 4 las horas y  40 minutos. Por la Bene­
ficencia 4 lus hora* y  60 minutos y  por el Vedado 4 
las horas y  10 miuutoa.

Desde las 7 y  Ul minutos de la noche hasta las 11 
y  10', saldrá uno do Tacón pora el Carmelo, á todas 
las horas y  10 minutos. Pasará por la Beneficencia 
4 laa horas y  20' y  por el Vedado 4 los horas v  35'. 

IT IV E R .& R IO .
Carmelo, Calzada dcl Vedado. Beneficencia, Bo- 

lasconin, Neptnuo. Galiauo. 8.-111 Rafael, Co.itado <lc 
Payret, Obispo y  Plaza de Aviujui; y  tcgi-csarfi, por 
0 -K filly  siguiendo I »  misma ruta.

PRECIOS D E  PAS.UE.
Del Carmelo 4 Plata (le Armas é víoivcrsa.. . 2,5
Del Carmelo 4 la  Bcnefiocncia é viciverse.......... 15
D éla  Beneficencia 4 Plaza de Anima ó mcí\.-v

sa.........................................................................  I.-,
Cn abono cuii2Ü pasairs, dt-l Carinólo :i l'l:i; i

de Armas é  vicivcrs.-i......................................  ■! ,,
Uno ídem con 16 pusries, dol Carmelo 4 la Be- 

nefloeuoia é  de la  BcneUcoiu-ia .4 Plaza do
Armas é viriveT-su...........................................  2 ..

P.i.'.S

GIRO DE LETRAS.

C ii i 'a i i  l e t r a s  solii-c toilas 
laa plaza.a ooinevcialea de jbapafia; 
así como tamUien sobre NVieva 
York, l'iladolfi.T, Lóiidres, l ’arís, 
Bayona, Burdeos, Lvon, J\Tarse- 
11a, Boma, Milán, Lisboa y Opor-

J .A .B A N G E S .
BANQUERO. OBISPO NUM. 21.

G^IKA LETJIAS tíNliis eantÍü,Ad68 H oorta y  
Iftrga vialft, 6oT>vft lociaa las plaxa? y |)Utblu9 il«

España,
Islas Baleares,

Islas Canarias.
También «obre las principales plazas de

Méjico,
Xióndres,

París,
New-'york.

21. OBISPO 21.

1  M C E L L S Y C P .
CUBA 43,

E N T R E  O B E z V P I A  Y  O B I S P O .  

G I R A N  l i T T R A S  «>ii t o a a « i  c n u t i e l a -  
«lG 9 A  ( t o r t a  y  l a r ^ a  v i s t a  s o l t r e  

l o s  p i n i t o s  s f i f i i i o n t e s :
Albacete, Almansa, Alicante, Alcoy, Almería, 

Aviiés, Avila, Arenys de Mar. Alcázar ue Sun Juan, 
Berja, Badajoz, Barcelona, Burgos, üasbastro, Bil­
bao, Balmaoada, Cáceres, (.'áiuz, Castellón déla  
Plana, Ciudad Real, Oérdoba, Coruña, Cueuca, 
Calahorra, Caxlagona, Carril, Calatuyud, Durasgo, 
Ferrol. F i^eraa , Garmcba, Gijon. C'érona, Grana­
da, GiiadaJajara, Hueva, Huesca, Jerez de la  Fron­
tera, Jaén, Játiva, Luarea, Lluret de Mar, Lris , 
Linares, León, I.éride, Ixigroüo, Lugo. Lorca. Mé- 
rida, Mataré, Manri-ga, Miranda do Ebro, Málaga, 
Múrela, Madrid, Noya, ÜOttte, Orihucla, Oviedo, 
Orense, Plaeencia, I'üerto de Santa María, Polumos, 
Pamrdona. Pontevedra, l ’ alencia, RivadesoJIa, lici- 
nosa, lieus, Santiago, San Feliú da Uuixole. San 
Sebastian, Soria, Tolosa. Tortosa, Tárrega, Tafalla,

razoza.
Y  otros puntos de la PenfiiBule, así como sobre Las 

ISLAS BALEARES,
CANARIAS

y  G IB R ALTAR ' 
./ . B a l r e í l a  u  C o m p .

BANQUEROS.

23 O b i s p o  23̂
ESQUINA A MERCADERES.

HABANA.
HACEN PAGOS

P O R  111» í ’AR ÍsK
en Europa y América.

Conipvan y venden bono.  ̂de lo.̂  
Estados-Unidos, Renta.s espartó­
las, francesa, inglesa, «fcc., cual- 
quiera dtra clase de vulore.s pú­
blicos.

Faeilitan carias de crédito y 
^ i r a n  l e t r a s  sí corta y larga 
vista sobre las principales ciuda­
des y pueblos de esta F.S-
p a ñ ^  j  £ x t r a n g e r o .

N. GILATS Y CP.
t t g u i a r  1 0 §  e s g t i i i i a  « f  • U m a r s t t r u .  
ItsicGii p a go s  p o r  ca b le  y  g tra ii le ­

tras  ft c o r ta  y  la r ^ a  v is ta  sobre
N E W  YO R K , LONDRES, PARLSJy iobro

ESPAÑA 
ú sabor:

Aviléa, Alicante, Albacete, Almansa, A lgorl», A l-  
inondrqjo, Alburquerque, Alcira, Alberique, Alme- 
ria, Aleoy, Avila, liarceloiia, Badajoz, Bacarrosa, 
Betonzos, BQbaa, Burgos, Buño, Buñol. Bemnoo, 
Cádiz, Cartagena, Cáceres, Calatayud, Csngas de 
lineo. Cangas de Onia, CaStropol, Castellón de la

«> VSV <«<éAVU| V̂/AUJX̂ ai kelIJlC
ra. CudiUero, Coruña, Coi-ella, Durango, I>euim Es- 
tolJa, Ferrol, Frenogal. Ornnada, UarroviHas, Ouer- 
nio», OnnJia, Grado, Gerona, G(jon, Gihraltar, Qua- 
dalajara, Hiiesoa, Huolva, Inlleoto, Játiva, Jaén, 
.teerzdela Frontera, Ihastrea Lago, La  Guardia, 
Laguna, Las Palmea de Gran Canaria, Lastros, Lia-
n A A  T  W —  A . .  1 « a m a . . a  S  t  . _  V  _  a  ▼  í  _ _ _ _ _ _ _ ^  _ _ _ _ _ _

Campo, Montijo, Mondofiedo, Úonforte, Morella, 
Múrela, Muios de Nova, Marquisa, Navio, Negre­
ra, Noya, Orihuek, Ulivenza, Ouáarroa, OviSlo, 
Orense, Orotava, Pamplona, Falencia, Palma de 
MaUorc»jPravia. Peñaranda de Bracamonte, Pon­
tevedra, Pcirtugalete, Pola da Siero, Pola de Lema, 
Puentedeume, Puebla, Puebla del Caramlñal, Pue­
bla deTriboe, Quintanar de la Ordim, Beinosa, Be-

Oaragoza. Zafra. Zamora. Zotuoza,

BANQUE
TRANSATLANTIQUE.
C a p i t a l :  5 0  m i l l o n e s  d e  f r a n c o s .

F » Í B F S .

AGENCIA GENERAL DE LA ISLA,
AGUIAR 61.

n A U A : \ . v .

H A C E  P A G O S  P O R  E L  C A B L E .  
G i i ’a  t e t r a s  t i  c o r t a  y  t a r g a  v i s t a

S obre  N e tv -Y 'o ik , LcSnilrcs, P a ría , A m b e ­
rca, H am bu rgo , & a ., y  a o b ie  todas  la s  Ca- 

p itA les  y  p u eb los  de

E S PA Ñ A .
Agentes generales

Eduardo Matliias y 
AGUIAR 61.

1671

L .  I t U I Z  Y  C P .
O-REILLY 6.

l i n e e n  p n g ^ o s  p o r  e l  c a b l e .  
G i r a n  l e t r a s  s o b r e  Léndres, New-Y'ork, 

New-Orieans, Ujlau, Turln, Ruma. Venecia, PIo- 
rencis. Ñápelos, Lisboa. Oporto, Gihraltar, Brémsn, 
Hambui^o, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marse­
lla, Lillo, Lyon, Méjico, Veracruz, San Juan de 
Puerto-Rioo, ¿kc., 4co.

E S PA Ñ A
Sobre todas las capitales y  pueblos, sobre Palm » de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y  Santa Cruz de Tenerife.

Y  E N  E S T A  I S L A ,
Uatáuzaa, Cárdenas. Remedios, Santa Clara, Caiba­
rien. Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, SanetL 
SpIritUB, Santiago de Cuba, Ciego de Avila. Manza­
nillo, Pinar del Rio, Gibara, l ’ uerto-Prlnoipe, Nu^ 
vitas <ko.

n o sM A R Z A I V  H .
CUBA 78.

LAS G IR AN  PA R A  LOS PL'NTOS SIGUIENTES: 
Alicante, Albacete, Alcázar de Sau Juan, Alcira, 

Alcoy, Almansa, Audújar, Astorga, Aviiés, Avila, 
Algociraa, Adía, Aguilas, Almería^Rañeza, Batce- 
luun, Beuicnrlé, Bilbao. Boñal, Baeza, Badrioz, 
Búlaos. Cácotcs, Cádiz, Carcajeute, Castellón, Cór­
doba, ConiOe, Cuenca, C'ullera, Castropol, Cangas 
de Oniz, Cangas de Tinao, Carril, Cartagena, Cro- 
billeute, Ouilillero, Cbiedana. Calatayud, Denis, 
Dahuiel, Ecija, Enguera, Ferrol, Figaeras. Gandía, 
Uibraltar. flyon, Gerona. Otado, Granada, Iluelva, 
Infleeto, Játiva, Jeréz, Jaén, León, Logroño, liOrea, 
Luarea, Lérida, lánares, Lnecna, Llanes, Múrela, 
Madiid, Málaga, Muivs, Navia. Grihuela, Oviedo, 
Orense, Padrón, Palma de Mallorca, Pola do .Siero, 
l ’o lade Laviena, Po lade  la^ua, Fravla, Ponteve­
dra, Puerto de Sania María. Puerto Hoal, Pamplo­
na, Palencia, Kivadeo, Jteiu, Kivadeaclla, Santa

J. M. BORJES Y  CU.
UA^'QV’F.RON.

2 O B I S P O  2.
ESQUINA A MERCADERES.

Hacen pagos por el Cable, facilitan cartas de cré­
dito, Giran Letrai 4 curta y  larga vista «obre New- 
York, Léndres. Paris, Italia, Amberes, llaiiibuj'go, 
Bremen, lioritu, etc., y  sobre todos laa capitales y 
pueblos ds

k s p a S a .
Además oomprau y  venden Bonos dolos Ealsdoé 

Unidos, renta francesa é  inglesa etc. y  cualquiera 
otra ciase de valores públicos. 8559

R. ROMERO Y T P .
INQUISIDOR 16.

GIR.AN LE TR AS en todas cantidades 4 oortay 
larga vista sobre todas las poblaciones de la P Í^  
N ISSU LA . y  sobre LONDRES, NE W -YO RK  y  
PUERTO-RICO. ______________

Foiit«anals, Llamiiallas

834

Y  COMPARTA.

6 7  C U B A  6 7 .
Jiran sobre G IBARA Y  n O I.GUIN,

Tod(Í, Hidalgo y Comp.,
O B R A P I A  l l ú l l l .  S.%.

Parts, Madrid, Baroelona y  demás capitales y  oin- 
dades importantes de loa Estados Unidos y  Europa, 
así como sobre casi todos los pueblos de Kspofiay 
sus pertenencias, bp

SOLANO, E6UIDAZU
Y  (TOMPAÑIA,

5 Teniente-Rey 5.
W / K t r íT O .V  T E I.r .F O .\ 'H \ F

nñm. 25$.
G I K A I V . I . P T R  A S  4 corta y  larga vista so 

bre todas las cBi(itales v  pueblos de ESPAÑA, IS­
LAS  BALEARES, C AN AR IAS  y  (•IBU ALTAK .

bp 1767

AVISOS VARIOS.

A LOS ACREEDORES DEL ESTADO.
Don Jacobo Martínez de Castillaae ocupa eeclu- 

divamente da las gestiones de los créditos contra el 
Estado para su conversión on títulos do la Deuda 
cou aiTOgln 4 la Ley  de 7 de Julio del uño actual, 
cuyos créditos oomosten eu Bonos del Tesoro, B ille­
tes bipotecarios é sean los dt-l Erapréstilo conocido

Íior i'almaacda. Libramientos. Depésitoe, Fiatígas.
: logreaoBíndevidos, Abonarés é alcances 4 favor 

de fallecidos, inntillzados, lioeuciiulos y  cumplidos 
del IJército, percibiendo en uu día e l importe de 
aquellbs enlamiuaaé títulos, ya  en esta Capital, é 
cu la de Madrid los abonarés que se bailan espedi­
dos con cargo 4 k  caja de Ulcraiuac. dando a los 
inturrsados el uorrespumUente documento de res-

fuardo, siendo convancioual el tanto por ciento que 
an de satisfacer ios interesados por las gestiones 

tpie han de prouticarso basta oonseguir loa referidos 
títulos. Los 8res, Acredores >|U0 gusten enoomen- 
darlo la geatinn de sus créditos imeden pasar 4 su 
i'Ficviturio calle del Baratillo nV 8 de 12 4 3 de la  far­
de los dias no íhriados. Habana 20 de üetiemhre 
de 1888,—Jaeoho M a rtin a  de Vattilla. 1888

de vapor (Donkeyi) de Davldeon. mqjores del 
mundo.

Eu ta A e w n r l a  A t n e r i r a n u .  « l e  B le tv -  
A 'o r k ,  ropruaeutada por A . t I A T  V  £>A  
G U A R l k l A  Cuba 33. únicos ajantes para esta 
isla, las habrá (tonatantemente en depósito para su 
venta. Cuba 35 Correos Apartado 346, Habana.

1371

do en que hoy se osa, eino en su sentido m is  k to  
y  más noble. A'oeotros tn im d imoi  p e r  príAcipia» 
conservadores aqueüos queHendená perpetuar, como 
« jw  ¿radieion inviolabit y  sag. nda, l a  pa tb ia , la  
ÍA lI I tU ,  LA PBOPIIDA», LA AOTO»IDA», * L  ÓBDM, 
LA LIBEBTAl) SIEM fíTSHDIDA Y LA BXLUIO», qU6
es k  qu e cotona todas Jas institncionea sociales, 
y  constituye la  única base indestruotible en qne 
puedan apoyarse."

(Profesión do fe  de L a  V oz b *  C oba, A b r il 20 
de 1873.)

Díreotor-propietarioí 
D. EATAEL DE EAPAEL.

A N fO  X V . — R f lT N IE R O  2 3 1 .

siwst a w t i»iV ¡ ii.íi<W«iB a .íia a M a a - T « .a w

(d# Brea, Oodeina * ToI6-
p o r  E D Ü A R I K )  P A L Ü ,  í 'A R S Í  A C E U í í í  ( i  ; L  u  k U i x

E»te !*rab8s«a iB i*íovdelospa^rri*ioo iW fl!«io »,?usss»U 5dooom puesto d « l  «d o s  ha'si>-|. 
o o jp .r e x «e te n o la ,la lu s re * «y ;i 'X «.A a , Aaoclsdosá ¡a o o a « » l i i » .  i,o erponéat ei;f^^ 
fi.erfr cmirtMbraas de la cabeza oomo laisede ooo ¡o t otios odinautea. S irve para eombarir los ca* 

I ...r;i>f.agud(ai }• rrúntccrc Isaolenío/toaapareoerooii boatantepronücudtasbronquitls m «  iidcn'C’ a • 
!• " - ! poíercao pa.-» oatmar U  trrltaSíílSadTi'.^ l"?^.}'

I.n»« ',. ava c' .CARAOS P ÍO T O a A I ,  “J.a T . Í I é K T E  f v i u -  w r
í !j;. . •••■-»•> I. y  el cantan ole.

»•: IV ' r  A . .

H 1 r  i \ >.
. '  V í í . í •; “  i l ¡o . :v r < a  la C rn ts -t l.—MoUsa f . - i  i'aaa

■ d...... " , (  I ' ,  ■‘¡••Kteie V • • «  dtm m * frelíeas • 's i * .
n^-vasi%atm»ui

E!(fermed/des del Estou/go y de los Ihtestísos Cuf̂ ôas o Evitadas por sl

D I G E S T I V O E D .  PALU
FAUJÍACEUTICO PE 1* Cl.ASK DE PARÍs; '

probnl,.. pur I. i  < l " m . (  - . .J . i,- ............. . . . ........ c ,  ezi.awi y «om-
f v,„-> , j  ; ,  i>;; j.J a i l

C O N V IE N E  E N  L A S

probtdris
S l l ’ Vi'' 

!skpo'u;.:«a i. i

It ixpi IMUIS,
H'il t ¡I ti, 

s . * -Cj.. I
*¿*vi.i* i y

• ’ ’ ' I ' ( '» « l ••rttl.

:«o -..raa , e rn cles, p lrS to»,
V a l l a  l ie  n p e l i i e ,  

l ’ U l l í lB . ,
« u f a n o ,  d c l  l l f g a d s ,  

v u u i i iu .  i u c a r r c i b i r .  d r i  e n ib a r a c 'c

[■■■r:.-,í.k'i.'.,íí j .  funticM .1, Ut>

B

V I 'N T A

. L : . j ' J . - P 0 3 I T 0  I P i e i 3 S r O I T * A L .
j l l ( . \  1 ni! San H rií.ici, .•■squiii.i í  C a in p an a rlo .
, — i>n .2 :u‘ rf.t J , R A H R A  O í L .4, C E N T R A L . — B o tice

C r .  H O V IH A ,  A iiiis l.-id  '-v f ii.m j á  r'.. J . . , é , - B o t l c a  da'
D r. V . M A C I I L 'C A ,  105.

y  en Jas dcniae lioticas y Dfogueria. acrodita.ki du k  Isla da Cuba.

DE MATIAS LOPEZ
Se han recibido grandes cantidades de la gran 

F A B R IC A  N A C IO N A I.
D E  LO S

MEJORES CHOCOLATES DEL MUNDO.
r v e m i a d o  e n  l a  E x p o s i c i ó n  t í o  P a r í s  d e  1 8 7 8  c o u l a g r a u  m e d a l l a  

d e  o r o  y  a d e m d s  e l  g o b i e r n o  f r a n c é s  l e  c o n d e c o r ó  i i o m b r ñ n d o l e

GABAUERO DE LA LEGION DE HONOR.
T o d o  p o r  l a  e x c e p c i o n a l  s u p e r i o r i d a d  d e  s u s  c U o c o l a t e s .

Fábrica: M AD R ID , Eseorial.
Deepuoj! cI í» truinta ailo« do cxi^teucía ck aetduoA trabajoa r  do bmenio* i«arrtücioH ba podUlo rmi* 

seguir este fabrlrsnte nacional, el iawgue nombre de el n o m p t n v ^ a l t r u  m i tMow los íabrícsniM M  
mundo, es decir, iiuo no pueden hacerse ya  rneíores. la prueba e«ra ca que no ímr capitul, pueblo, aUb a lu 
Tíilono en Españu qun uo couMiimuii 'tun chocolates r  so soliciten al ertn ‘mo í e  iii» diM'Ui».1 0 0 0 0  lib r a s  d ia r ia s  se e la b o ra n  en  s n  fá b r ic a .2 0 0  b o m b r e s  y  m u je re s  t r a b a ja n  d ia r ia m e n te  en  s u s  a lm a ce n e s .

Estos datos damoBlrarán al púhlií» la importancia de esta fabrica, vogamln 4 líalo fonsiimiduv 
pruebo los «- I io c o la t i-M  d e  .>1111 in n  l iO p e z .  cu lu segnridail de quo hniTavii d  ulimcmn más rmi o 
más delicado y  mas u.aMiiuhlc lU- riiuiilos c.mjueiicia so han acmlJtado nm el nombre de los iiicicircs ilul 
mundo. '

Despacho Central para toda la Isla de Cuba,

0-REILLY 102. PEDRO MASEDA. 0-REILLT 102.
H A B A I V A .

DEPOSITOS PARTICUPARES.
El Brazo Fuerte, O Ifcilly 84.
Sucursal dcl llrazn Fmu-lc, t'aUiiilu de Galia

I-aiña, Aqiiihi lUI,
I.a Kuuuioii, Alunicen du (íveius, San Igna­

cio núiu. 43.
Plaza del Viipm, .\hiiii.d ,v 1“

( 'aK  de Luz, Muelle de Luz. 
tiallcluría de Saiilu Doiiiiiigri, Ohisjup 81 
El Hefrijerador, Suii Kiil'ael 8,
( ’oriieila y  (Jueral. Ubloyui.,
1’iit'é Mane y  Bolona, calzad» del Mente 
t-'iifé Vallo itel Yiimiirí, Puerta ito Tietni.
Cafó La  Belem ¡I i A.-.i-i.i v ('.HuiuihleU.

PROVINCIAS.
Regin Al!iiu,'i ii dotíverra iis  J. Carliourll.l'iiiar dsl Rio.—Aiituiiio K. Fernandez, ¡

Retiiedléft.—.Miiuuul A lvaivz Teja. | Ile:il.
Matanza.,—La Fulla. Uulabert 53. , Ciiiiiialiacuii. I.a Iiomiuiea, de P. F m , t,
Santiago do Cubil.—Sres. Sala. Mimeeli y  ( sagua la UruiiJu.—Sres. Xorioea v C*
Cienftiegos.—Sros. V illar y  G". ! CtrUena-s.—Sres. Bastarrira vt'eiiiluya
.lovullanos.—La  Bamluva Ilkcea. Santo D om ingo.-1) José Slariinei.
Sedesearis que algún Eílablpuinjiimlo diera 4 eonocereatoe ehocolui.n en [.nutna-l -iii. i,i,-. 

Puflvto Pritieiiuv, Bui-ui'oa, Wauiaulllo, Culón. Santa Clara v  Sonctí .Splritus.

S E R V I C I O  T E L E F O ^ ^ C O  N  t ¿ 5 6 .

«-I» v . « ¡ y
P F ^ ' .ini'-ttfpví'

FABRICA Y  DEPOSITO DE VIDRIERAS METALICAS.
Liinna iiarn cspqios, eristalcs qrande*, molduras par* cuadros; tuverí* de metal blanco para forrar 

CBñeriasde mis, mBmpar.v., espejo? y  medidhmes grandes con adornosde varias clases, retícjos para vi 
dtiuras de oullu. Hay \ idileritas chiras bonita fonua, propios para muestras 4 S  escudos; do todo hay uu 
« a n  surtido 4 prsioos muy arreglados. eJ. nne desee pormenores de cualquier aniculn du esta casa puede
dinjiraetsjr oovivo 4 Y|. It\ 4 'Í b r i a D ,  l l G t O O  l O __ H ABANA, listo cosa fundada en 1871 cuenta
con Ib practica y  cuuouimieiiius sulicientes piu'a alendor 4 cualquier podido por difícil que sea. lüoü

CASTELAR.
Oran fábrica de cigarros y paquetes de picadura

DE GUTIERREZ Y  C>

JESUS DEL MONTE 265. HABANA.
E s  e l  c ig a r r o  m a s  fu e r t e  y  a r o m á t ic o  q n o  s e  c o n o c e .  S n s  p ic a d n r a a  d e  h o ­

j a  d é l a s  m a s  a c r e d i t a d a s  v e g a s  d e  V U E L T A - A B A J O .

¡PUBLICO  CONSUM IDOR!
PR U É B ALO S  T  JUZGA .

D e  v e n t a  en. t o d o s  lo s  D E P O S I T O S ,  O z V F E S  & a .
D e p ó s i t o  c e n t r a l  á  p r e c io s  d e  fá b r ic a :  M O N T E  1 0 3 . 1769

C o n s u l a t l f »  G o n e r n l  « l e  P o r t i i f í : » !

O F IC IO S  T 4 .

AV ISO  A LOS ITALIANOS.
El infraecrito, Cénoal du l ’itrtiigal en las Antill.rt 

Españolss con residencia eu ta Habana, hace aa,bsr 
4 los súbditos del Reino de Italia que, por dfepaat- 
cion del Gobierno Italiano y  sntonzado por el l ’ cv- 
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LA  VOZ DE CUBA.
H AB AN A , OCTUBEE 2 DE 1882.El radicalismo-demoorátioo pacífico.

.Si bien estamos do continuo inipugmindo 
la  doctrina y  oxponieudo los errores y  fal­
sas apreciaciones dé los  detnócratns radi­
cales de esta Antilla , siempre trabamos 
con la  mayor consideración á las fraccio­

nes que , si bien persiguen ideales im­
posibles de llerar á la práctica sin con­
mover el órden social, en cambio vemos que 
ni en los dias de prosperidad , ni en los de 
infortunio quieren seperar sn suerte de la 
de la Madre Pátria ; siendo quizá uno do 
los más Lamentables ciroree de las escuelas 
tillra-rudicales el de suponer que las insti- 
tncioncB democráticas , no tan solo pueden 
labrar la felicidad do los pueblos do la Me­
trópoli sino que debieran sor implantadas cu 
las Antillas , según so establecieran en la 
Península, sin variantes, modificaciones ni 
supresiones. En una palabra, los ultra- 
demócratas de Cuba , que no pertenecen á 
las fracciones autonomistas, llevan sn afan 
de asimilar estas Islas á las provincias ó 
estados peniusulares , hasta la oxajcracion; 
poro al mismo tiempo quieren permanecer 
españoles , do nombre y  de hedió , como 
los conservadores. Hó aquí por qué siem­
pre hemos cornado con ellos para defender 
la bandera de la pátria y  de la nacionali­
dad , á pesar do pertenecer á escuelas po­
líticas opuestas. Por esto liemos do tratar 
siempre de señalarles los escollos que deben 
ovitar, si no quieren servir de instrumen­

tos á los que con tau poca caridad les tra­
tarían á ellos como á nosotros , si llegasen 
á conseguir el triunfo.

Uno de los órganos de la democracia ra­
dical española de esta Is la , ha dicho que la 
sociedad cubana estima hoy como un bien 
inapreci.ablo la conservación de la paz , á 
cuya sombra protectora , podián deseuvol- 
vor.se de las dificultades qae la rodean.

Esto , como se vé , está conformo con lo 
que dia tr.as dia venimos exponiendo en es­
tas columnas : tan pronto como desaparez­
can los temores do nuevas perturbaciones 
político-sociales y  de desatontadas refor­
mas económicas y  fiscales , será fácil resol­
ver satisfactoriamente todos los problemas 
pendientes , moralizar la administración é 
introducir en ella notables economías, re­
gularizando al mismo tiempo la marcha de 
esta sociedad por el camino del verdadero 
progreso , y  en armonía con su nuevo modo 
de ser, .asimiladas en lo posible sus institu­
ciones con las de la Metrópoli.

Después do lamentar los extr.avios de loa 
hombres y  los dias do luto y destrucción 
que aquí se sucedieron durante diez años, 
suporc que e l Gobierno desconoce loa de­
seos de paz de esta sociedad, y  que esto lo 
prueban todas las resoluciones de impor­
tancia que toma. Bien subido es que el 
X*urtido español conservador do la isla de 
Cuba no ha estado de acuerdo con las opi­
niones de los reformistas demócratas ; y  sa­
bido es también que la  mayor parte de las 
reformas que aquí han planteado han sido 
ordenadas después de combinar, con más ó 
menos acierto , las proposiciones de los ra- 
dicalos cou las de los conservadores : pero 
e l colega demócrata, apreciando á su mane­
ra los actos de los lejisladores y  del gobier­
no , dice que el ministerio actual, equivo­
cándose en absoluto respecto á la verdade­
ra situación do Cuba, y  acosado por los que 
tienen interés en que este xmeblo no llegue 
ú disfrutar los mismos derechos, obligán­
dose á los miamos deberes que el de la Pe­
nínsula , “  todo lo resuelve con espíritu 
mezquino y  estrecho , lo que es quizá peor, 
pero mucho peor, quv no resolver nada. ”

Aquí nos cucontramos ya con que el co­
lega demócrata radical, probablemente sin 
|icnsnrlo , vieuc á secundar loa proyectos 
de loa que pieteudeu •• el gobierno del país 
por el x>ui8 , "  á quienes combate llamándo­
les lueulistas. Los autonomistas dicen tam­
bién que todas las refmiuas plamt-ailus son 
mezquinas, y que es x>eor aceptar concesio­
nes iiurciaUs, ya que no se le quieta conce­
der todo. En vauo el &r. Porcuondo acon­
sejó a toa uacouomistas que accptauui touu 

lo que se les concediera , [uicsto que seriau 
éstas luerzus cuuiponuutes coit las cuales 
obteucUiuii después la resuiiauiu ; loe m- 
trausijenies auiouemietas quieren gauat 
tiempo y aueliUitar camino. ¿ oo mi iijuuo 
en estos lieetios el colega uemoeiuiu que iiu 
es suparaustii t ¿ <.¿110 liuoieia sucedido 

si coufurmaiutosu cou los prmcijúos do las 
escuelas ultra-dumociáticas, y eoiiüaudo en 
loa deseos do paz de esta sociedad, hubiese 
el Gobierno dejado sin fuerzas esta Antilla, 
el diu en que algunos descontentoshiibieseu

trata*lo de eneen<lcr de nuevo la guerra t 

i  Sabe el colega demócrata lo que sucedo 
cu los Estados organizados como él quisiera 
quo Cuba y la Península se orgauizarau 1

Bueno será quo lo demos algunas expli­
caciones. Hoy las democracias , por exi- 
jir lo  así loa intereses do localidad, y  por 
ostar coDsignado.s en los Códigos do la de­
mocracia los derechos de los municipios y 
de las provincias , son todas federales. íSa- 
be el colega lo que posa en los Estados ó 
Provinci.as rijiendo las instituciones demo- 
crático-federales, y  sin poder disponer el 
Gobierno General ó Nacional do grandes 
recursos y  fuerzas suficientes de mar y tie­
rra ? Se lo explicaremos , puesto que de 
seguro lo ignora : los gobiernos do las luo- 
viucias y  de los estados particulares , y  
hasta los municipios do las localidades de 
alguna importancia , cuando reciben los 
decretos y  leyes del Gobierno y  del Con­
greso de la  Nación, los obedecen y  acatan, 
ó los rocli.ozan ó desobedecen según les tie­
ne cuenta. Si cl Gobierno y  el Congi'eso 
tienen soldados y  recursos para obligar á la 
fuerza á los Estados , Provincias y Aíuni- 
cipios á cumplirlas leyes, despachan un jefe 
quo por lo regular hace jiagar caro á los de­
mócratas la  interpretación que hau dado á 
1.a ley  fund.amental; poro si el Gobierno 
General de la  Nación no tiene soldados n i. 
dinero para obligar á los quo invocau la .lU- 
tonomía ó el derecho do los Estados , Pro­
vincias y  municipios, so pasan los años 
sin que el Estado ó Municipio reciba órde­
nes ni funcionarios dei Gobierno do la  Na- 
ciOB enya bandera enarbola.

Ahora bien ; j  quó hubiera sucedido en 
Cnba si hace cuatro años , teniendo con­
fianza en el general deseo de conservar la 
p a z , se hubiesen puesto en práctica las 

ítucioneB que pide e l colega para la Me­

trópoli y  para las Antillas? No necesita­
mos entrar en largas consideraciones para 
convencer á los hombres que no estén cie­
gos por la pasión , de que , como en mu­
chos países rejidos por instituciones demo­
cráticas radicales , en Cnba pudiera con­
servarse de nombro la nnciouaiidad , pero 
de bocho , liabria tautas repúblicas de San 
Marino y  do Andorra , como provincias y  
poblaciones de alguna importancia contie­
no la Isla.

So supone que la reciente ley de jiresu- 
puestos , pretendiendo legularizar los ser­
vicios y  normalizar la situación económica, 
nos ha traillo al extremo en que nos linlla- 
moB) que el arreglo de la deuda y la ley 
de amortización do los billetes han de oca­
sionar disgustos á las autoridades y per­
turbaciones en la plaza. Sobre oso hemos 
de repetir lo que mil veces se ha dicho : 1» 
Organización dé la  Isla en tantas provin­
cias ; las reformas políticas , sociales y 
económicas planteadas , y  todo cuanto lian 
hecho en estos últimos cuatro años los Go­
biernos, lia sido el resultado de transaccio­
nes llevadas á cabo por los gobernantes y 
lejisladores , que han querido guardar un 
término medio entro los quo todo lo quie­
ren y  los españoles conservadores. El co­
lega demócrata podrá sostener que con las 
reformas radicales estos pueblos serian fe­
lices ; pero debo concedernos cl derecho 
de probar que , si estamos en mala situa­
ción, no somos los españoles conservadores 
los que la liemos traído.

Poco afortunado ha estado cl colega de­
mócrata radical al sentar quo sí el Gobier­
no hubiese resuelto con criterio pr.áctico y 
levantado las dos cuestiones, cl arreglo de 
la deuda y la amortizacioa de los billetes , 
no hubiera resaltado nada de lo que presen­
ciamos ni se podrían temer otras perturba­
ciones. “  El Gobierno debiera haber decla­
rado nacional la deuda de Cuba, dice, emi­
tiendo papel dol tres por ciento para reco- 
jerla, y  establecer a s í, entre estas y  aque­
llas provincias , un lazo más. "  El colega 
quizá no lin pensado cuán fácilmente pudie­
ra quedar roto este lazo con todos los otros= 
lo que no comprenderá nadie, será la lójica 
qae según supone habría en la solución del 
problema que propone. Tampoco se puede 
comprender cóuiu Cuba so habría salvado , 

( X está acaso perdida f  ) y  nada habría 
perdido la Península , porque 1.a cifra quo 
agregaría á la deuda nacional, no tiene 
bastante importancia para constituir una 
carga abrumailora , incapaz de soportar­
se. ”

A  la verdad , fuera inútil discutir con 
publicistas que , á no dudarlo , son bue­
nos esp.añoles y tienen buenas intenciones ; 
pero que deben ignorar por completo cómo 
se hau administrado , gobernado y conser­
vado loe Estados distantes de una Metró­
poli. ¡ Y  esto lo dicen los periódicos que 
80 titulan órganos de los partidos democrá­
ticos radicales, que invocau la nocesiilad de 
dar vida propia á la provincia y al muni- 
ciiiio ! i  Saben acaso cómo se gobiernan y 
administran las colonias asimiladas france­
sas do A ijelia  , la Guadalupe y la Marti- 
uica 1 i  Saben cómo se gobíernau y ad­
ministran las colonias autonómicas ingle­
sas de la Autralia? 4 Saben que las colo­
nias inglesas y  holandesas do Asia, depen­
dientes do las respectivas coronas , y  go­
bernadas desdo Lóndres y  la Haya , tienen 
presupuesto y  deuda de las eolonias 1 4 .Sa­
ben que Méjico , el Peni , Santa Fé y de­
más vireinatos españoles tuvieron siempre 
piesupucsto propio ? Nuestros demócratas 
asimilistas sirven de auxiliares , síu que­
rello ni pensarlo , ú los que solo de nom­
bre quieren ser españoles. Hé aquí por qné 
nos vemos obligados á combatir sus doc­
trinas y  sus proyectos; aunque estamos 
íntimameate convencidos de que desean 
que Cuba permanezca unida do nombre y 
de hecho á La Metrópoli, como lo dessamos 
los españoles conservadores.

A p e r tu ra  d e l cu rso  a en d ém ieo .

Ayer domingo, á la una del dia , con el 
aparato de costumbre y  ante numerosísima 
concnrroucia, que llenaba el templo de San­
to Domingo , tuvo lugar, bajo la presiden­
cia del Exemo. Sr. Gobernador General, la 
solemne apertura del curso académico de 
iSS2-tí3.

D. Antonio María do Gordou y de Acos­
té , el distinguido Catedrático du Fisiolo- 
jía  humana , doctor en las facultades do 
Medicina, Farmacia, Ciencias y  Derecho, 
cuyos colores lucía en su muccta y birrete, 
subió á la cátedra á xiromiuciar su discur­
so.

Después do un eiórdio en que con rápida 
ojeada recorrió los siglos X I I I  y  siguientes 
hasta nuestros dias , enumerando, como 
sólo su erudición lo permite , los principa­
les descubrimientos; después de una con­
cisa y  exacta definición del progreso cientí­
fico, entró á tratar dol tema que se había 
propuesto , os decir , reseñar los descubri­
mientos quo en las ciencias yon  las ar­
tes so habían verificado cu cl año pasado 
do 1881.

Entóneos empezó á trazar brillante y  rá­
pidamente , con verdadera mano maestra, 
una série de cuadros, en quo veían desta­
carse los adelantos en la Astronomía y  en 
la Jurisprudencia; siendo en verdad de la­
mentar que el breve tiempo deque podía 
dispouer el orador no lo permitiesen dar 
lectura á lo que sobro la Física, la Química, 
el Derecho, las Artes y  otros muchos pun­
tos contenía su discurso.

Omitió asimismo el doctor Gordon, con 
delicadeza esqiiisita, el hablar de los ade­
lantos de la Medicina, ya que entre ellos 
so hubiera visto obligado á consignar los 
del gaatrógrafo y  do una nueva teoría 
sobre los ruidos cai'diacos, quo son debidos 
al talento dol mismo dignísimo Catedráti­
co.

Terminó el discurso cou una declaración 
de que la Ciencia se acerca á Dios á medida 
quo va avanzando, y  después do un elojío á 
los que noblemento aspiran á entraren el 
Profesorado de la Universidad por la estre- 
clia puerta de la oposición, y  de una amo­
nestación á loe alumnos, ceiTÓ su último 
periodo con las palabras de S. M. el Key 
(q. D. g.) pronunciadas en el paraninfo do 
la Universidad de Madrid: La {¡/nofancia 
es la peor de las esclarñtvdes', palabras que 
debieran grabarse con letras de oro en cl 
frontispicio de la Universidad para que es­
tuvieran siempre en la mente de los alum­
nos.

Magnífico fuá d  discurso, brillante el ac­
to, y  8. E. el Gobernador General sabemos 
que ha invitado á comer el domingo próxi­
mo al Dr. Gordon, al Illmo. fir. Eector y  á 
un alumno premiado de cada Facultad. Los 
felicitamos á todos.

Presidida por el Exemo. Sr. Gobernador 
Civil, se verificó la apertura drl curso aca­
démico en el Instituto, á las once y  media.

D. José López Trigo, director deln  Es­
cuela profesional, presidió el acto de la 
misma índole que tuvo lugar en aquella 
Escuela, á las siete y  media do la noche.

La Academia de Pintura y  Escultura de 
San Alejandro, también celebró el acto de 
apertura, presidiéndolo el director de la 
misma, D. Miguel Melero.

l,iu> In m c iiln r io n cs  d e  JLa T r ib u n a .

Según el periódico quo publica el Dipu­
tado Labra en Madrid, no hay en el globo 
terráqueo partid» más discreto, más pro­
gresista, más liberal ni más amoroso con 
España, <iue el partido autonomista cubano. 
Los autonomistas, según La Tribuna , co­
locados entre el partido inaurreeto y 
el reaccionario, impiden que España acabe 
con BU dominio en América.

Por supuesto, que el Sr. Labra escribo to­
do cato en Madrid.

Y  escribo más aún. £1 partido autono­
mista, añade, no desmiente su amor á Es­
paña aunque se le hoce blanco constante de 
las iras del gobierno, de las autoridades y 
do los partidos españoles. Véanse los su- 
friiuieiitos de! pobrecito, relatados por La 
Tribuna.

Dice:

“ Y  téngase en cuenta que se lo ha provo­
cad» de mil maneras. Se ha huscado por 
todos los medios lanzarle por la via de la 
desesperación. Mas todo ha sido en vano. 
Se han recojido sus periódicos, so hadenuu- 
ciado su doctrina y  no se ha amotinado ni 
tratado de ímpouerse, como acostumbran á 
hacerlo sus adversarios, sino que ha acudi­
do al tribunal, se ha defendido y  lia logra­
do el reconocimiento legal de sus princi­
pios. Se han destituido á los funcionarios 
que tenían por único defecto ser autono­
mistas. y  no ha levantado tempestad algu­
na al verlos sustituir por afiliados del ban­
do contrario. Sus Alcaldes han sido sus­
pendidos porque sí; en las Diputaciones prO' 
vinciales, en que tiene mayoría, ha visto al 
Gobernador formar la Comisión permanen­
te exclusivamente con la minoría conserva­
dora, y no ha amenazado, ni pedido trasla­
do du Gobernadores, como los conservado­
res Iiicíeron en Matanzas. Siempre, siem­
pre se lo lia visto dentro de la más cxtricta 
fogalidad.

811 misión es reconciliar á la Colonia con 
la Metrópoli; hacer buenos españoles de los 
antiguos separatistas, y  pedir á la Madre 
Pátria las libertades todas que Cuba nece­
sita. 4Ln cumple? No es posible dudarlo. 
—Que sirve los intereses de España, se vé 
bien en la saña justificada con que le ha 
combatido La Independencia de Nueva 
York, en cuyas columnas había siempre 
aplausos pava todas las exajeraciones reac­
cionarías.—Que defiende á la  libertad, cla­
ro lo demuestra el encamccimiento con que 
los jesuítas de Beien, los advenedizos del 
mostr.ador, que temen por la suerte de sus 
esclavos, y  los carlistas de L a Voz de Ccba 
le persigileu sin tregua , calumniándole un 
dia y  otro dia, y  ópóníeudo toda suerte de 
obstáculos á su marelia progresiva."

jPufde darse cosa más bonita, buena y 
barata, quo el partido autonomista descrito 
por su órgano La Tribuna de Madrid?

¡Lástima que tantas bellezas estén enne­
grecidas pnr el Ifiinio do la ingratitud!

B o la s  do n ie ve .

Con esto mismo epígrafe, dice Jll Trunco:

“ No nos lian causado sorpresa los artícu­
los campanudos que lian publicado en Ma­
drid ilutante (os últimos dias do Agosto y 
primeros de SeUcmbí'e algunos periódicos, 
80 pretexto de cierto sucoso, falgp, y  calum­
niosamente desfigur.ado: todo eso esperába­
mos, conociendo las trotas de quo aquí y 
allá suelen valerse los que no pueden coni- 
batir cou armas Icjítimas. Cuando en la 
priujorn quincena do Agosto veíamos ama­
sar aquí las pelotas, va sabíamos quo lan­
zadas sobre el atláullco, para fines dol mes 
aiiijirian pavorosas moutañas en las riberas 
del Manzanares.

Por supuesto, abrió la marcha E l Impar- 
«u í. intransijente de pura sangre, como si 
dijéramos, calrinista. Siguiendo La Epoca, 
La Patria, La Gacela Universal, E l  Cronis­
ta, todos (le la cofradía.

A i oir los toques del clarín guerrero nos 
bemos preguntado: jEstaraos soñando? 4E8 
este cl año de gracia 1882. ó cstarémos eu 
la72? '

Si fuera posible, ya les rccordaríamo? á 
esos belicosos calvinistas todo lo que ha 
ocuiTÍdo de diez años á esta parto, que pa­
recen haber olvidado: pero la ley es la ley: 
dura lex, sed lex.’'

Esa cantinela de quo se falsearon tos dis­
cursos de la Caridad, ya no hacm efecto, 
pues la Habana entera sabe á qué atener­
se.

4 A  que E l Trunco no consigue que el 
orador autonomista qne hizo la Glorificación 
dcl levantamiento de Yara, asegure bajo su 
firma, ^qe no hizo tal Glorificación?

Pues cntónccs, conf-éilgnmoí en qne no 
hay tales falseamientos.

C as in o  E s p a ñ o l d e  la  H a b a n a .

Hemos recibido la siguiente comunica­
ción :

“  Habiendo decidido esta Corporación 
confierir la Presidencia del Jurado califica­
dor de los trabajos qug ge presenten , en cl 
cei'támon abierto para solemnizar el p ró ji­
mo centenario de Santa Teresa de Jesús, al 
Exemo. Sr. D. Francisco de Albear, auto­
rizándole pora formar dicho Jurado con las 
personas que tuviera por conveniente, per­
tenecieran ó nó al Casino Español, el señor 
Albear se ha servido aceptar diclio encar­
go, designando para ayu(íarle en sn desem­
peño á los señores vocales siguientesi

D. Antonio Corzo, Presidente de la Sec­
ción de Eecreo y  Adorno de este Instituto,

D. Nicolás Azcámte , Consejero do Ad­
ministración.

I). Félix ZaiTütiz, Director de L a  Voz de 
C u b a .

D. José Quintín Sudarte, pircclor do E l 
Ainirio del Pueblo.

Lo que se hace público para conocimien­
to de los escritores y  poetas que aspiren á 
tomar parte eu el Certúmen.

Habana ? de Octubre de 1882__El Secre­
tario, MníoHto Eojo y Sujo,

J u n ta  do la  BoH dd p ú b lic a  d e  la  
is la  d e  lüilba.

Constituida la Junta do la Deuda creada 
por la l e y  de 7 de Julio del presente año, y 
organizado el órdcii de ios trabajos para 
sus funciones, en virtud de aeuerdo de la 
misma, 80 lince saber al público quo desde 
hoy se reciben en la Secretaría de la misma, 
las reclamaciones de crédito que deban con 
lUTOglo á Ih Ley citada, reconocerse, con­
vertirse y emitirse cu las clases do Deudas 
creadas, advirtiéiidoso que las indicadas ro- 
clauiacioncs se han de dirijir al Exemo. Sr. 
Presidente de la Junta déla Deuda pública, 
extendidas en papel dol sello II?, haciéndo­
se constar la respectiva cédula personal, 
expresando clase, número, fecha de expedi­
ción y domicilio dcl reclamante.

Sogun lo preceptuado en el artículo 24 
dcl Reglamento aprobado de esta Junta, en 
el caso de que obren en poder do los inte­
resados los títulos do los créditos en qne so 
fúndala reclamación, se servirán presen­
tarlos adjuntos á la instancin, dándoseles 
un recibo talonario, donde conste la entre­
ga de los documentos.

Cuando se trata de valores, como Bonos 
y  Billetes dej T^S' ro, etc., se presentarán 
con facturas duplicadas que se facilitarán 
grátis en la Secretáis de la  Junta, devol­
viéndose una al interesado c.op (os yâ or̂ es 
á que se refiera, y  en los cuales se astañipa- 
rá un sello que expreso ' ‘Presentado para ín 
coiifcríion.”  Los créditos que estén repre­
sentados por documentos que radiquen en 
las oficinas del Estado, se reclamarán ex­
presándolo asi en la instancia, y  determi- 
uarido jcl ftongppto, procedencia, época é ira-
Eioi'te de aquellos, .cuyo pago se solicita en 
a forma qne correspónda.'

Lo que 3e órden del Exemo. Sy. Presi­
dente, se puldjea en cumplimiento de lo 
acordado y para general cnaocimieAto.

EMaútstijCB enriesB .

El número fie oolejios, pr^Mleaotes y  ñíoia-

sos qne en la actnalifiad oxiston on la ór­
den de los PP. de las Escuelas Pías en Es­
paña , Italia y  Alemania es el siguiente;

En España: Provincia de Cataluña.—Co- 
lejios, 11; relijiosoB, 226; discípnlos, 4,2^.

Provincia de Aragón.—Colejios, 13; reli- 
jioaos, 197| discípulos, 4,650.

Provincia de Castilla.—Colejios, 14; reli- 
jioaos, 25.'>; discípulos, 7,198.

Provincia de Valencia.—Colejios, 6, reli- 
jiosos, 93; discípulos 3,098.

Provincia de la isla de Cuba.—Colejios, 
2; relijiosos, 28; discípulos, 725.

En Italia: Provincia Romana.—Colejios, 
12; relijiosos, 105; discípulos, 2,442.

Provincia de Toscana—Colejios, 10: re­
lijiosos, 129; discípulos, 5,016.

Provincia del Genovesado.—Colejios, 8; 
relijiosos, 96; discípulos, 1,200.

Provincia Napolitana.-Colejios, L5; reli­
jiosos 226; discípulos, 3,587.

Provincia de Sicilia.-Colejios, 7; relijio­
sos, 85; disd]iu1os, 152.

Provincia de Cerdeüa.—Colejios, 7; reli­
jiosos, 96: discípulos, 1,895.

En Alemania: Provincias do Bohemia, 
Moravia y Silesia austríaca.—Colejios, 24; 
relijiosos, 398; discípulos, 7,879.

Provincia Austríaca.—Colejios, 24; relíjio 
sos, II5; discípulos, 4,494.

Provincia de Hungría y  Trausilvnnia__
Colejios, 29; relijiosos, 369; discípulos, 
6,356.

Provincia de Polonia-Gracovia.—Colejios. 
1; relijiosos, 13; discípulos, 417.

Provincia de Polonia Varsovlii.—Colc- 
jios, 1; relijiosos, 17; discípulos, 525.

Total: Colejios, 166; relijiosos, 2,446; dis­
cípulos, .57,23-2.”

Esto h.accn los enemigos de la lu¿,
¿Cuántos colejios habrán fundado los quo 

así llaman á los sacerdotes que consagr.an 
su vida y  su ciencia á la ilustración de la 
juventud?

L a  rc ino Iac liH  en  E iii-opa.

Los periódicos que hemos recibido alcan­
zan al 6 del actual, y  hallamos en ellos las 
siguientes noticias;

Francia.—La semana que acaba de tras­
currir ha sido muy desfiivorable para la 
rcmolach.a, pues ha llovido diariamente y 
cl termómetro ha estado generalmente más 
bajo de lo que acostumbra estar en esta 
époc.a del año; on muchas localidades la ve- 
jetaciou ha sido paralizada por completo y 
las hojas lian empezado á secarse áutes que 
la raíz hubiera adquirido toda la riqueza 
sacarina d(S que es, susceptible; los únicos 
departamento.s que parecen haber sido al­
go más favorecidos son los del Norte.

En resúmeo, se creo que la cosecha do 
este año, será con poca diferencia, igual en 
peso á la anterior, y  en cuanto á la rique­
za sacarina do la planta, bastarían algunos 
dias do buen tiempo en Setiembre, par.a 
mejorarla considerablemente.

En todos casos, la elaboración no podrá 
empezar basta Qnes de raes.

Aieiiionia.—Aunque la temperatura haya 
sido bastante calurosa, no ha pasado un so­
lo dia sin agua, escribe Mr. Licht cou fo­
cha 1? dcl actual; sin embargo, nótase una 
mejoría de consideración en la calidad de 
la remolacha, por cqyo motivo se confia 
que la producción, á lo ménos en ío que so 
refiera á Alemania, será mayor esto año 
que cl pasado.

Aunque un cierto número de fábricas es­
tán ya trabajando, lo* resultados obtenidos 
hasta la fecha, dejan mucho (ie ser satis­
factorios; pero la cantidad de remolacha 
sembrada obliga á los fabricantes á empe­
zar SBÍe año lo más temprano posible, y 
para el Líestará on operación la mayor 
parte, sino la totalidad (lo las fábricas ale­
manas.

A«sínVí-7/u«^rítt.—Con fecha 31 do Agos­
to escriben de Viena, que la pmsistencia 
de mal tiempo empieza á inspirar sérios 
temores, y quo á pesar de los deseos de los 
agricultores y los fabricantes de cmpezai- 
la elaboración, la condición do la planta 
les obliga á tíemoriii'I^f y  qiip es do tod» 
punto imposible trabajarla icmolacha on 
e! estado do atraso mi quo todjtvía so cjt- 
cuentru.

Bcljica.—La cüiitimiaclon del tiempo de 
agua ha atras.ado cousideiableuicute cl de­
sarrollo y completa madurez do la coseclia, 
y  solamente so logrará una mediana pto- 
diiccioa si el tiempo mejora en Setiembre; 
de otra manera, los resultados de la pró­
xima campaña serán desatrusos.

Jiusia.—Han sido más favorecidos ios 
agricnltores de aquel país, pues á iiu pro­
longado período de calor y sequía ha suce­
dido un tiempo lluvioso, bqjo cuya influen­
cia la planta se ha desarrollado y madurado 
admirablemente. Asi es que todas las fó- 
bileau se estári preparando para inaugurar 
la elaboración, que ijromete ser abundante.

Según la Hucreric Jndnéne de París, las 
existencias dIs{)onÍble8 fie azúcar de todas 
clases, en las priucipales plazas del mundo, 
eran, el 1° de Setiembre, como sigue:

Toneladas.

Eu Europa.......................... 371,(83
Otras partes........................ 263,203

Total gcucrftl 1882.......  Il34,38e
Contra en 1881...................  653,437

De más este año.................  80,940

Abífi.—Los pprhidícoB recibidos hoy, na­
da dicen dcl aümehto do 325,000 toneladas 
en la producción, anunciado por Mr. Licht, 
según los telegramas dol 7 y  del 11, de los 
cuales nos ocupamos eu nuestro número de 
ayer.

N otic ias  dc l l ito ra l Cnutúbrico.

Hé aquí las que nos proporcionan los úl­
timos periódicos recibidos i

Según el é/iíplciíicjifo Español de la Eevis- 
ia del Comercio Eritánico , el número de 
bueyes exportados de la Coruña y Yigo á 
Inglaterra y  á la isla de Jersov durante 
los últimos siete años, fué :

Aflos. Bucjei. V'BÍor en pesetas.

1875 ...
1876 ...
1877 ...
1878 ...
1879 ...
1880 ...
1881..........

14,720...........  3.080,000
16,216.............  4.026,475
15,611.............  3.902,350
38,274.............  4.539,100
13,350.:.,.:.. 3.358,969
37,902.............  4.397,200
12,781.............. 3121,413

Por las cifras anteriores so puede apre­
ciar la importancia que tiene la riqueza pe­
cuaria en las provincias del Norte, Astú- 
rias y  gallegas, que son las que principal­
mente sostienen eso comercio.

—La Academia Deuiolójica asturiana es­
tablecida en Madrid, trabaja activamente 
cu la Organización do Academias locales y 
rcjionales por la provincia,

—La Coueordux, do Vigo, eucnrcco la ne­
cesidad y conveniencia grande do celebrar 
en aquella población un certámen de artes 
y  oficios y  una exposición de flores. Este 
pensamiento hade encontrar favorable aco- 
jida en aquel bello y laborioso pueblo, y  no 
dudamos de su realización.

—Se estudia en Vigo un vasto proyecto, 
relativo á la construcción de muelles de 
cien metros de avance en el jsspacio que 
media entre los actuales, y á su frente una 
gran aduana con ámplios almacenes. So 
caicnl.an necesarios para ello diez millones 
de realas, j-pxistp ya una empresir interesada 
en la realización del proyecto,

— Según E l Liberal, el señor ministro do 
Fomento presentará en las primeras sesio­
nes (le la próxima lejislatiira el proyecto 
del foiTD-carril de Oviedo á Bilbao por 
Santander.

—En Oviedo gcstióuase («n  acierto, al 
ménos por ahora, la epustitudon do una 
sociedad, por acciones do 3',(190 duros, cuyo 
objeto será la cdilicacLuu do casas y  hote­
les en cl ensanche do la población»

Los autores dcl proyecto pueden tener­
la segiiidad de dar lucrativo empleo á sos 
capitales, edificando en una zona que en 
breve será la más hermosa y modei-na de 
la Importante capital de Aetárias»

—Be asegura que el eminentísimo señor 
cardenal arzobispo de Santiago, apreciando 
cu toda su importancia el pensamiento de 
la diputación provincial de la Coruña, de. 
crear en el ex-convento de Conjo un ma­
nicomio para recojer en él los pobres de­
mentes de Galicia, ha pasado á (lidio cuer­
po una levantada eomunic.acion, comprome­
tiéndose á hacerlo por su cuenta, snponién- 
dose desdo luego que esta determinaciou 
será bien acojida y secundada cou su coo­
peración por todos los centros provinciales 
y  mimicipale..» del país.

—Las obras del viaducto signen adelan­
te; el zócalo terminado y las arcadas que­
darán definitivamente terminadas para Oc­
tubre. '
' El.t.án en perforación dos túneles por ám- 
basbocas.' ‘

—En Bilbao están granfie ]a esc.ozes de 
aguas, (jiie las ‘máquinas de í' Férro-cartfll 
tienen que Bastirse del tío por haberse ago­
tado todos los depósitos jde.Otdufia, Bilbao y 
Aryleta.

—Durante el periodo qne comprende laa 
cin<K» semanae del 26 de Junio al 31 de 
Julio, han ocurrido en la provincia de la 
Coruña, que cuenta 595,585 habitantes y 
una superficie de 7,973-25 kilómetros cua­
drados, el siguiente movimiento de po­
blación: Nacimientos, 1,504; defunciones 
1,063.

—El Ayuntamiento de Fonsagrada acaba 
de crear 35 escuelas para otros tantos pue­
blos de su distrito, dotando á cada una de 
ellas con doscientas pesetas anuales.

—El 21 de Agosto ocurrió en Monforto una 
terrible explosiónenla fabrica de pólvora (le 
las Pcdreii'us, quedando destruido por com­
pleto el edificio y  resultando ocho muertos. 
¡Se ignoran hasta ahora más pormeneres.

—Se espera en Vigo un barco proceden­
te de Ingl.aterra coa 3,(KM) rails para la línea 
férrea de Pontevedra á Redonvera.

—Ha principiado á publicarse en Cangas 
de Tíñeos E l C><h:ííí« » í«  de Asturias, perió­
dico bisemanal, que sólo tiene por objeto, 
según su título indica, el defender los iu- 
teieaes do la parte occidental de la pro­
vincia .

-¡-Segnn escriben de la provincia de As- 
túrias, aunque han de trascurrir algunos 
años ántes que so termino la construcción 
de aquella catedral, las obras caminan con 
bastante actividad, y el viajero ve en ellas 
no poco que le agrada.

Andando el tiempo, y  cuando el ferror- 
carril oriental llegue á Cangas, ha de ser 
una verdadera mina el famoso santuario, ob­
jeto de la veneración de tantos devotos.

Ecos ú vl In te r io r.

La Aurora del l'umurí, titula su fondo 
“ No es estraño,”  y en él se ocupa dcl mal 
efecto quo ú los periódicos autonomistas 
les ha producido la actitud toinad.a por la 
prensa madnlcna, al enterarse de los dis­
cursos pronunciados en La Caridad del Ce­
rro.

La Lealtad, de Cietifuegos, pide encare­
cidamente que la Secretaría del Ayunta­
miento do Remedios, que se baila vacante, 
sea cubierta por un honrado y  probo em­
pleado del Estado.

La Constitución deplora cl abandono de 
los padres qne no obligan á sus hijos á asis­
tir á las escuelas, y  llama la atención del 
Ilustre, á fin de quo exija á aquellos ol 
cumplimiento do cao sagrado deber.

E l Tnwarelal, do Trinidad, en su sección 
editorial, deplora el que no se halla reorga­
nizado aún la policía de aquella localidad, 
en vista do la retirada del Orden Público, 
por cuya cansa no pasa dia en que no se 
tenga quo lamentar algún desmán.

N O T IC IA S  V A ltlA Ü .

—Un periódico do la cáscara amarga, dá 
la noticia del traslado á uno de los juzga­
dos do Santiago de Cuba, del celoso y i-ecto 
juez de la Catedral Sr. Martínez y Sanz.

¿Noticia ó deseo?
—Diiiunte el dia y noche anterior, la Po 

licía Municipal impuso veinte multas á me­
retrices, vecinas del primer Distrito, nueve 
á cocheros y rccojió quiuco mendigos de 
ambos sexos.

—El vapor ¡iariitaqa salió de Nueva-York 
para osto puerto el sábado por la tanlc.

—El vapor americano City o f Washington 
llegará á esto puerto procedente del de Ve- 
racruz, el jueves próximo.

—El vapor correo Mcndei Nuñes, salió de 
Cádiz cou dirección á este puerto y escala 
en Puerto-Rico, cl 30 del pasado.

Conduce 572 individuos de tropa.
—El vapor Niágara llegó á Nueva-York 

ayer doiniugo por la mañana.

—Por el Gobierno General lia sido apro­
bado el Reglamento do Dopendieiites del 
Comercio en Santiago do Cuba.

—Han sido nombrados nlumuosiiiteruos 
del Hospital Civil de San l'elipo y  Santiago 
ios sofuivcs D. Joigo de la Vega, D. Carlos 
Ihimirez Uoselló, D. Ricardo Coronado y 
1). Pedro Antonio Hernández.

—lími ei(}<) ijonibrnd()s coiiiluctorfts de 3" 
dase lio SancU-Sjifiitus ál'Júcavo D. Mar­
celino Villegas y D. Gabriel López Migiic- 
lU'S. jirostand» oslo último sus servicios en 
la Afimiuisimciou general del Ramo.

—Han sido nombrados conJuctorcB de 
Ciego du Avila á Moren, con seiscientos pe­
sos de sueldo anuales, D. Donato Fernan­
dez y  D. Sebastian Lastre. Este último de­
sempeñaba igual plaza entro Caimito y Ho­
yo Colorad», y  para esta localidad La sido 
nombrado I). Antonio Viihlés con 400 pesos.

—El Exemo. Sr. Gobernador General, oi­
da la Junta de Autoridades, so ha servido 
resolver que ol cambio a que deben i f̂in'i- 
tirse y entregarlo po; ol Tesoro, durante el 
presente mes , los billetes del Banco Espa­
ñol de la llalmiia, para cumplir con el ar­
tículo 3? de la Ley de amcrtiíaeiqu fie los 
mlsnuis, sea el fie pelienta y fips ppr ciento, 
cuyo caailíiQ servirá para las operaciones 
de contabilidad á quo tanibiop *0 contrae 
el texto do ha precitada Ley, sin perjuicio 
de lo que 80 sirva resolver el Exorno. Sr. 
Ministro do Ultramar, á cuya aprobación se 
lia sometido este acuerdo.

—Anteayer, sábado, ingresó en la recau- 
fiacioo do atrasos do la provincia do Ma­
tanzas más de quince mil pesos B(B. y  más 
do tres mil, oro,

El resultado que está dando aquella re­
caudación, es verdaderamente admirable, 
porque se trata de atrasos, y  do atrasos an­
tiguos, difíciles de realizar.

Lo quo aquella recaudación ha liccho 
efectivo en los tres meses que lleva de ges­
tión , nsciende á la  importante suma de 
más de $50,000 oro,

—Hace pocos dias llamábamos la aten­
ción sobre ol hecho de repetirse con fre­
cuencia robos de animales en las fincas de 
labor de esta provincia; hoy, con motivo de 
los robos que entre el sábado y domingo se 
verificaron en Guinea, de cinco cabezas de 
ganado caballar, una en Melena del Sur, 
dos en Bacuranao, eu Madruga una puer­
ca , y  de varias aves en San Antonio 
de los Baños, volvemos á llamar la aten- 
oioi) de quien corresponda, para que se 
redoble la vijllancia, á fin de que no se su­
cedan los robos.

—E l Despertador Católico hace la adver­
tencia que aumentará ocho pájlnns á las 
que hoy publica, por lo que será más va­
riada y amena su lectura.

Esa mejora obliga á subir el precio de 
Bnscricioii, aumentando un peso más en bi­
lletes.

—lian comunicado de varias poblaciones 
do la Isla á la comisión del Centenario de 
Santa Teresa, que contribuirán al mayor 
esplendor de la referida fiesta.

—El 29 de Setiembre se recaudó poi' la 
Aduana de Cionl'uegos la cantidad de 
$14,355 con 44 centavos.

—La Administración de la Aduana de 
Matanzas recaudó el dia 28 la suma de $965 
85 centavos, y la Administración Económi­
ca cl 28 la cantidad do $388 43 centavos.

—A  $589 con 83 centavos asciende lo re­
caudado por la Admliiistmcion Económica 
de Matanzas en el dia 3ü y la Aduana en el 
mismo dia recaudó la suma de $209 pesos 
55 centavos.

—El Director del Hospital Civil de San 
Felipe y S.antiago nos participa que el 8r. 
Cónsul en esta ciudad del Imperio Chino, 
ha hecho una limosna á dicho estahleci- 
raionto, (le mil pesos en billetes, para contri­
buir á los gastós d(s aquel hospital, siendo 
la tercera vez quo Lace igual donación des­
de quo se encuentra en esta capital.

—A l niodiu dia de aypr salió para Vera- 
cruz ol vapor-correo n.aciomjl ConiÑa. con 
cincuenta y  un pasajeros.

—I’ara la plaza de conductor do correos 
de la líaliana á Matanzas, quo desempeña 
D. Manuel Lameda, lia sido nombrado D. 
Daniel Bandin, que sirve la do la última 
ciudad ú Union (lo Reyes, suprimida eu cl 
presupuesto vijento.

—Imi' el último vapor americano llegado 
á esto puerto , han recibido los Bonilroros 
Municipales 1,200 pies de manguera, cou 
destino á laboraba “ Víijen de los Desam­
parados." El TÍércs se efectuó la pruebajde 
uno de los tramos , cuya resistencia quê dq 
compi obada con el hedió de que diclia bom­
ba traba^i con lio  libras do presión , sin

3ue Jiaya ocurrido ol menor desperfecto en 
Lclio tramo.
—Dice E l  Amigo delPuebloi
“ Parece que la cuestión de la Cátedra de 

Diciplina do la Iglesia está ocasionando v i­
vas discusiones. Como saben nuestros lec­
tores , el Sr. Estevez protestó contra la vo­
tación , por haber habido en ésta dos votos 
eu blanco. La Junta Superior de Instruc­
ción pública según se nos asegura, encuen­
tra fundada la protesta, y opina que se 
anulen los ejercicios; pero el Gobierno,—dí- 
cese, —no lo ci-eo procedente. Lo que fue­
re , sonaiá.”

Que la Junta Superior de Instrucción Pú­
blica opine por la anulación de los ejerci­
cios de uii.as oposiciones en las que llevó el 
mejor lugar el Sr. Serrano, no puede estra- 
ñarnos.

Conocemos, hace bastante tiempo, lasafi- 
cjones do la Junta Superior de Instriaccion 
Pública. . , , .

—La existencia en el mercado de Cárde- 
pas, en prltneru y  sogundaa tnanos, con-

5 6

Siste en 367 Ixxsoyes de maseabado, TOI2 
Id. centrífuga , 634 id. concentrado y  287.5 
Id. do m iel, que arroja un total de 11573 
bocoyes y  882 cajas.

La exportación por aquel puerto duran te 
el raes do Setiembre ba sido de 0-309 boco­
yes de azúcar para los Estados Unidos.

Los recibos de frutos por ferro-carril, du­
rante la última semana han sido nulos.

—Por la Comisión Permanente de la Di­
putación de Pinar del Rio se ha informado 
al Gobierno Civil que es de aprobarse el 
presupuesto adicional y  refuudiilo del Ayun 
taraieuto de Baliía Honda, para ol año eco­
nómico do (881 á 82.

—Por las líneas que siguen se viene en co 
nocimiento do ([iie, prostaau sanción ú los 
dos úllimo.s iionibramieutos de párracos, el 
señor repórter del Trnn/o:

“ No nos oquivoenmos al suponer que se­
na nombrado para servir la parroquia de 
Madruga uu sacerdote digno de suceder 
allí al malogrado cura señor Boraje (Q . E. 
P. D.,) cuya repentina muerte aun se sien­
to allí.- En efecto, ha sido oleijdo por ol 
Obispado para aquella iglesia el actual cu­
ra párroco de los Quemados do M.arianao, 
ol ilustrado, fino y  modesto sacerdote Sr. 
D. Manuel Baez, que desdo luego seguirá 
allí la marcha que tan simpática liizo la ad 
mioistracion de su antecesor, pues para 
ello le adornan excelentes condiciones y 
una muy buena voluntad. Para Marianao 
ha sido nombrado el Pbro. Ldo D. Luis 
Bailio, jóven también de ilustración y  fino 
trato, que muy ¡ironto se hará quoror de 
.sus feligreses, ’l'odo no había de ser li- 
gor.”

Gran poso se lo habrá quitado de encima 
al Obispado, al enterarse do la aprobaciira 
del Sr. Begaoiía.

—La Diputación de mes de la Real casa 
de Maternidad, durante el mes de Octubre, 
ha correspondido á la Señora Doña Dolores 
Roldan de Domínguez y Doña Amalia Lu- 
ling de Limendoux.

—Han sido nombrados primero y  segun­
do Tenientes do Alcalde do San Cristóbal, 
D. Bonifacio Capetillo y  D. Faustino Mo­
dal, propuestos eu primer lugar de las ros- 
pectivas ternas.

—So han aprobado las cuentas y  dispues­
to e! pago do los gastos orijinádoa en la 
construcción del puente del Granailillar, 
Pinar de! Rio, dol dia 17 al 24 del que t('r- 
mina, ascendentes cu su totalidad á 215 pe­
sos 25 cts. oro.

—Se ha informado favorablemente la au­
torización que solicita el Ayuntamiento de 
Consolación dcl Sur para pago de .539 pesos 
36 cta. oro, importo de dietas devengadas 
por el ejecutor de apremios don Cándido 
Gil.

—Han sido nombrados conductores de 
correos de la Habana á Cárdenas D. Mar­
celino Aleus y  1). Francisco Ruso, que de­
sempeñaban respectivamente las do la Ha­
bana á Mntánzas, y de Cárdenas á Jove- 
llanos.

—En la tíirdo del sábado salió para Puer­
to-Rico y escalas el vapor español Paimairf, 
con treinta y siete pasajeros.

Para Moutreal lo efectuó el vapor nacio­
nal Grflcía, quo á falta de los correos de 
los Estados-Unidos, llevó la  corresponden­
cia.

—La fiiiioion dada en el teatro de Santa 
Clara A beueflcio de los pobres quo liflp su­
frido, á consecuencia (jel qic(qn, ascendió 
á 430 pesos lü centavos, libros de gastos.

—Se lia aumi'ntado en lÜOÜ pesos la con­
signación del mea de Setiembre para el ma­
terial de Iiijmiieros, con objeto do queso 
pueda atender á la reparación de los des- 
pei'feetosque ocasionó en losodifieios mili­
tares de Pinar del Rio, el último temporal.

—Por el Gobierno General ha sido nom­
brado maestro de la escuela incompleta de 
Rio grande, D. Miguel Vino y  Bonet.

—Una compañía norte-americana tiene 
casi resuelta la adexaisicion do mil caba­
llerías de tierra (>n la jurisdicción do Man­
zanillo y Tunas , la cual sostendrá do .500 
á lOÜO trabajadores diarios, y  quo muy en 
breve funcionará en los citados terrenos.

—Uno de los principales cosecheros do 
tabaco do las Vueltas, asegiiv.a que, ¡1 pesar 
de los estragos del eicloii, ascenderá este 
año la cosecha á unos 2.5000 tercios en soh' 
los dislvitos (le las Vueltas pnrial Agueda 
de Moyay Hoyita', y  'juo serán íle buena 
calidad.

—Procedcnlü do Veiamiz entró ul medio 
dia do ayei cl vii|i»r iiacimial Verueniz, con 
imovo pasajeros para esta ciudad y doce de 
ti'ánsit».

El Verueniz ha iinpmtad» ll,OUQ posos 
lilata para D. Jonquin María llorjcs.

—Han sido ¡unpuestos imia coroneles, cu 
ol amia de infantería I). Mariano Cristo 
Mujua, I). José Avmeato González, D. Fer­
nando Tschudy Cornejo y  D. Francisca Lio-, 
rente y Losada y  para el mismo empleo, en 
el arma fié eabalÍCTíá D. Francisco Übrogoii 
de los Ríos, D. Jonquin Giraiid Znparet,
D. Diego Buil Velazco y D. Bernardo Goji. 
zalcz de Rubia,

Pü?' fil eereco del 35 del pasado mes de 
Botiembío fueron las ¡iropiiestas ni Ministe­
rio do la Gnort».

—Se asegura de varios puntos de 1» pro­
vincia de Pinar del Rio, que los semilleros 
han brotado perfectamente y  prometen una 
gran abundancia de posturas si no se pre­
senta algún otro temporal. Deseamos que 
tales esperanzas se realicen por completo.

—Se hn aprobado por la Diputación de 
la misma provincia, el presupuesto do las 
obras de reparación fiel puente sobre el rio 
Ajiconal, ascendente á 196 pesos aro, orde­
nándose so ejecuten cou toda brevedad, y 
con ol fin de reparar las rampas de entrada 
y salida del imente do Paso Viejo se dispu­
so también que la sección de presidarios 
llegada hace poco tiempo de esta capital, 
se ponga A laa órdpuea fie dicha Diputa­
ción,

—Icemos en la Eevistade ferro-earriles:
“ Se nos dice quo el Consejo del Banco 

Español piensa nombrar Jefe déla  Recau- 
daeion on la Provincio de Pinar del Rio al 
Sr. D. Pedro N. Pequeño: á ser cierta la 
noticia, felitamos al Banco por la buena 
elección, pues nos consta que el citado Sr. 
Pequeño es muy querido en aquella provin­
cia, eu la que en el lleno de su deber, cuan­
do en época anterior ocupó idéntico puesto, 
supo granjearse la estimación general. Asi 
y solo así podrá el Banco evitar descarrila­
mientos de amargas trascendencias.”

—Ha sido nombrado administrador fie la 
car.tería de Nazareno, D. Félix Leonar.

—Se han concedido 43 dias do licencia 
pai'a esta Isla á D. Antonio Fernaufiw:, In­
terventor do la Aiiministraciou Principal 
do Correos de Matanzas, y D. Manuel Ortiz 
de Mesa, Administrador de Correos do 
Manzanillo.

—Ayer falleció en Regla un individuo 
blanco, conocido xwr Chinlampin, á conse­
cuencia de has heridas quo recibió en ro- 
j-erta hace meses, de cuyo individuo tanto 
80 ocnpó In luensa, coa motivo do ser re- 
jistradoa los sujetos que iban á visitarle.

Anoche en cl velorio fueron detenidos 
por la Policía cuatro sujetos que, según la 
misma, son de malos antecedentes.

—Han sido remitidos á ibfoime de hi 
Junta general de Beneficencia los regla­
mentos para oonstiluir las sociedades coo­
perativas, eu Vereda Nueva Ntra. Sra. del 
Pilar, Operarios de sastre de esta capital y 
Asilo de niños huérfanos, eu Cienfuegos.

—Eu la Administración Económica de es­
ta provincia se recaudó por contribución 
del actual año, c! dia 30 , $1,937 55 centa­
vos oro, lo que hace un total basta la fecha
recaudado por este concepto de $ 1.828,011
con 09 cts. oro.

—Eu la misma Administración so recau­
daron el 30 por el ¡Tiipuesto del 16 por 100 
do 1882 á 83, del iirimer trimestre, $6,914 
con 70 centavos, siendo el total hasta la fe- 
ha $389,196-91.

—El vii]>or-corroo español Alfonso X I I ,  
saldrá de eslo puerto para el do Daccclona 
ol dia 5 do Octubre iiróximo, hacieudo híIo- 
más osciila en los de Puerto Rico y  Cádiz.

Hasta las tres de la tarde del mismo dia 
80 recibirá en cl buzón do la Adniinislra- 
cion Cciiti al de correos la correspondencia 
que ha do ctmducir x>ara dicliosp untos.

Desde dicha hora, hasta media Antes de 
la salida del vapor, se recibirá con (loble 
franqueo, lo mismo (uie en los buzones de 
alcance que hay cstahlecifios.

—Sobre el naufragio de la polacra gi'ieg.a 
Demetrius, ocurrido on laa costas de Gandía 
(Valencia) el 25 del iiasado, encontramos lo 
siguiente en los periódicos do la península:

“ El temporal de la nocbo del 25 del ac­
tual ocasionó el naufragio de la pol.ocra 
griega Demetrius de 450 toneladas, quo álas 
cuatro de la mañana vino A parar al N. de 
la Gola Negra, cerca de Oliva. Dicho buque 
salió de Marsella para la Habana cargado 
de tejas yladrillos el dia 19, con tan varia­
ble viento, que tardó desde el punto de 
partida al en que se encuentra encallado, 
seis dias-

A l parecer, la causa do estejpereance li.nn 
sido las corrientes del SE., unido á que por 
la espesa bruma que durajito la tarde del 
24 y la iioclio del 25 reiuó, no pudo la tri 
pulacion del Demetrius apreciar el punto 
fijo en qne se encontraba.

La tripulación la componen nueve hom­
bres, incluso el capitán; todos, excepto és­
te, Balleron á tierra en un boto tan pronto 
como notaron que el buque varaba, y muy 
pronto ocurrieron al punto déla catástrofe 
varios marineros de la matricula de Gan­
día, qua u  apresuraros i  prestar ausilio á

loa Báufragoa. También acudieron, tan 
Inego como tuvieron noticia del suceso, el 
ayudante de marina, director de sanidad 
marítima y  el administrador de aduanas- 

A  la llegada de estos señores mandaron 
recado al espitan del Demetrius, que aun se 
encontrabaá bordo, para que abandonara 
el buque, á lo cual se negó aquel por tres 
veces, necesitándose, para que desembarca­
ra, un enérjieo mandato del ayudante de 
marina.

Se ha salvado todo el equipaje. El capi­
tán, (JUO representa unos sesenta años y  se 
llama Paninnottl Cordopatís, es el propie­
tario del biujue, y  así se explica la resis­
tencia que oponía A abandonarlo. Solo po­
drá s.alvarse cl aparejo. ])ues el casco está 
completamente destruido.”

—En el Centro de Comerciantes y Corre­
dores,se han cotizado hoy las acciones de 
las principales Empresas á los signienfe* 
tipos:
(D—Desenanto; P~Premi<>¡ V—Valor.)

Vende- Ccjmprs 
dere*, dores.

partida, ó  sea el Parque de la India, en 
e l cual desfilaron.

Muy complacidos dejó á todcs el órden 
discipliua y  cordialidad qne reinó t;, el pa­
seo que nos ocupa.

Bien por la 4* compañía dcl C® de Volun­
tarios.

I n a  t to r e d a ii .  — Esta noche se ex- 
h i^  en Albisu el Sr. Caiced», gran equili­
brista, qne dá el triple .vil tu mortal colo­
cado encima de un alambre.

Nos dicen que es una notabilidiid. pues 
además de los indicados murtales,
efectúa uno sumamente difícil, -xuc consiste 
en saltar hácia afuera en dirf.uon oblicua 
del'alambro y  volver á él, 
pulsión.

l » 'ir  p io p ia in i-

B.inco Español de la Isla de 
Cuba.......ex div.

de Santa Catalina___
Industrial...........exd.

Caja de Ahorros, Descuentos
y Depósitos___

Depósito (leAlmacenes fie

ídem Ídem de Hacendados... 
Empresas de Fomento y Na­

vegación del S .. 
I* Compañía de vapores de

FerTo-CaiTil do la Habana..

Cienfuegos..

de
del
de

Caibatien ex

Sabanilla...

Ferro-Carril de Cárdenas y

Ferro-Carril de la Bahía, oro.
»  “  “  r-.,.!,,...

Empresa de Gas Española...
“  “  “  Cubana........
“  “  “  Habana.......

Bonos del Tesoro..........
“  “  Avuntaniiento . . .
— .4. la una y  media de esta tard 

tizaba el oi-o del cuño e.sj'añol 
de 8.5i á 86 por 106 P.

36$ 36 P .
14 15 D
17 13 D
10 11 D
25 30 D.

37 36 P.

10 lOJ 1).
7 8 D.

20 21 D.

P.ar 1 D.
17 Id D.
12 J] V.
14 13 P.
18 19 D.
8 9 D.

80 81 D.
17 J7i D.
10 9 P .

29 28 P.
92 93 D.
28 29 V.
38 39 D.
18 1!) D.
25 24 V.
21 22 D.
3!) 38 V.
47 46 D.

se co 
en jilaz.i

B a ta lló n  «le H o n ra d o s  B o m b ero s  
d e  la  H a b a n a .

Relación do laa cantidades recaudadas 
en el di.a do la fecha por las comisiones de 
señores Oficiales de este Cuerpo para la ad­
quisición del material de extinción de in­
cendios que necesita el mismo:

Oro. Billetes.

Suma .■votoriov............ $ 648 U7i $3,593 CO
D. Manuel García
D, Sjanuel Souto.....................
Sres. J. MatiU'ó y C?___ • - -
D. José Meiicndez...................
D. Claudio G. Saenz...............
Sros. Huilla, Coto y C?...........
D? Josefa Julia............  2 .
D. Francisco Pardal...............
I). Camilo García...................
Sres. Soldevila linos......... . .
D. José M* Céspcíies..............
SruB. Dalmau linos.................
D. Nicolás del Valle...............
D. Francisco Fernandez . . .  .
Dr. Rojas.................................
Sros. Stióoly Alonso..............
D? Magdalena Sniitli..............
D* Dolores Campos................
D" Micaela IlerDaiidez...........
D" Dolores Calderón..............
D? Isabel Aramia...................
D" Filomena Salgado............
1>. Elias B a lille f...................
1>. José JL González..............
D. M:iiiuel Montutü................
D. C. Adaiu...................
Por la easa de la Coiiiau- 

daucia general do Ma­
rina................... .

11. M Lcqiez Ganiendi.. .
D. Joisé G. Rodriguez... .

1
5
4
3

III
10
o

.50
50

O

I ..
1 ..
2 .. 
.3 ..

___ 50

10
19
3

Suma......... $ ,5.35 a74 $3,-7/ 50
Habana |̂  de Setiembre de 1682.—El Co­

rone!, Noque Filtoi/.
(Contiiviará.)

Cftuft'Outa de las listas orijinales de la 
suscridon iniciada iior el Batallón Bombe­
ros de la Habana para la adquisición de 
material para la extinción de incendios con 
las publicadas por este periódico :
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GACETILLAS.

P a s e o  t f lU i la r .  — A las seis menos 
cuarto de la mañana de ayer, la banda y  mú 
sica dol 6? Batallón do Voluntarios, tocaba 
llamada y tropa eu el Parque de la ludia, 
con objeto do reunir á la 45 Compañía, que 
mandan el Capitán D. Joaquín Mascuñana 
y ios oficiales subalternos D. Ramón Rodrí­
guez, D. Santiago Siúnola y  I).- Luis Ani- 
doa, para ponerse en marcha bácia la Cho­
rrera, donde debía tener lugar uu paseo 
militar.

Tocó después la charanga un bonito poí- 
ponrrit, mientras formaba la compañía, 
quo destiló á los l>ocos momentos.

Al llegar á la Chorrera, tenían ya prepa­
rado el blanco en ol torreón que existe de­
tras del restaurant La  Alar, y  una vez for­
mada la fuerza en ala, so procedió al ejer­
cicio del tiro al blanco, que fué satisfacto­
rio. pues de loa disparos efcctuado.s, resultó 
cl I5p2 . de blancos.

Los lies quo se hicieron acreedores ai 
premio de una carabina niijuelada lueron los 
señóles Ük-a, Cuadrado y Miranda, dispu­
tándose desxxies entre los tres, tirando ca­
da uno seis tiros, y  saliendo fiiuilmcule 
vencedor el cabo primero I). Gregorio Olea.

Después del ejercicio de tiro, xiasaron la 
oomxiañía y  los invitados, al salón bajo 
que en el Restaurant La  .1/ar suele servir 
para casos análagos. Hallábase este col­
gado con los colores narionales, y  las me­
sas convenientemente dispuestas. La  co­
mida, bien servida y  mejor confeccionada, 
liizo honor al Sr. Arana, dueño dcl citado 
Restaurant, que en eso do con pollo
DO tiene rival. Se comió y  se bebió en medio 
del mayor órden y  armonía, siendo digna 
(le elogio la actividad del sarjento 1° de la 
compañía, D. José Basante, que durante 
la comida, cuidó peisonalinente de que na­
da faltase, tanto á los invitados como á los 
oficiales y  clases, pronunciándose al final 
varios brindis, qae venían A concluir con 
vivas áEspafia, ai Rey, al Capitán Gene­
ral, á la Guardia Civil, á la  Artillería, al 
Ejército en general, á los Voluntarios, á la  
Policía Municipal, al Teniente Coronel del 
Batallón y demás Jefes ausentes del mismo 
y al Capitán de la compañía.

Encontrábanse en la tiesta representacio­
nes de la Guaidia Civil, Artillería y  Poli-, 
cía Municipal, así como de varios (nierpoe 
de Voluntarios y  de la Prensa.

Después de concluido el almuerzo, se for­
mó de nuevo la compañía, qne se dirijló al 
Vedado, donde tomaron los carritos en di­
rección á la Habana, bajando en la Benefi­
cencia, desde cayo punto se dir\jió al de

I  n i  l a  c u a r t a .  A  princix>io del pa­
sado roes , recordábamos cu una gacetilla 
el artículo 31 de la Ley de Instiiicclon Pú­
blica qne A la letra dice :

“  Ningún catedrático podr.A dar en su 
casa, ni fuera de ella , á los alumnos de la 
Universidad, lecciones de repaso délas 
asignaturas que se enseñan en el Estable­
cimiento. El qne contraviniere esta dispo­
sición, será separado de su cátedra, previo 
expediente gubernativo, formatlo con arre­
glo A la Lev.

Los catedráticos , sin embargo , podrán 
autorizados especialmente para el ejer­

cicio de Ib enseñanza privada , á solicitud 
de loe ÍDteTC6:i(loR, siempro que el Gobier­
no se lo conceda, coiisultiindo el buen « r -  
Ticio de la oficina , rniio i>t .\ a l t o r iz í- 
CION KUN( A SK niXrKDKR.t .( HICHOS l'KÜ- 
rE.SOEES I)E EMTAlU.ECIMIKXTfl PÚBLIÍO, 
P.VRA C'OLKJIOS •'« 1''T\RI.I.1 IMIIS-
TOS riUVADO,-’ . "

Llamábamos (lcsi)ncs la atención de loa 
cnímrgados de hacer cumplir dicha Ix'v, j  
pocos dias después dábamos cuenta de que 
por la  Secretaría del Gobierno General, se 
pidieron informes ul Rector de Is Univer­
sidad.

Después hemos sabido qne dicho Rector 
pasó una comnnicacion á loa qne cataban 
en abierta oiiosicioii A lo dispuesto en cl 
citado articulo de la Ley , y  que alguno te­
legrafió á Madrid, jiidiendo próioga pan» 
poder dirijir nn colejio y  ser .il mismo 
tiempo profesor do la Universidad.

De manera que , lo qne al principio ha­
cía creer que Imbia em])cño en hacer cum­
plir la Ley, al fin y 6. la postre ha quedado 
reducido á cero.

V(>!vemoa, pues, A rc(>oid¡n- lo de Antes, 
i  Será letra muerta lo (iiic dispone I;r 

Ley ?

C o H s e r ra e io i i  etc tu  n s a u tc c a . - l i ó  
aquí el procedimiento que se sigue en In­
glaterra y  en Escoci.a jia ia conservar la 
manteca fie vaca del consumo doméstico.

El procedimiento con.siste siniplemcnto 
en reducir á polvo muy menndo , una libra 
de sal ordinaria é> común, media de salilre, 
y  otra media de azúcar. 8e niezila lodo, y 
se aidica una onza A cada libra do lu.aDto- 
ca , queso conserva perfeotaraento tres éé 
cuatro años , sin (ino tome gusto de sal, 
siempre que no Imya qiud.ado ninguna par­
to (le leche y  qne so coloquen los tarrí's al 
abrigo del calor y  de la liunied.ad. Sin eni- 
baigo, la manteca así iirei)nra(hi, no puede 
emplearse hasta uu mes después que Lava 
Xiermauecido en los tairo.s.

• l lb is u .—La compañía cómico-lírica que 
ditije el conocido actor 8r. C.asfilla, dió el 
sábado y  domingo .su segunda v  tercera re- 
l>resentacion, quedando cl i>úblico nn ij 
complacido del eimdro que compone la mis­
ma, que es bastante eomjdefo y  uno de los 
mejores que aquí so han dejado ver en sn 
género.

Mucho rió el púldico con lu>. chtairs d(> las 
piezas pucsta.s en escena.

La  earactcsistica Sva. DnnsaD, se cncuen 
tra en hm t.ablss como en sn casa.

Castilla fs baslaute eonocido fiel público 
Imbancro, que ha tenido (jcasiou otras veces 
de aquihifar sti.s cualidades como actor có­
mico.

Kuiz, desde qne se xuvsentó en la esecna, 
excitó la liilariiliul de! xníbljec» qne le uidau* 
(lió en extremo.

L.a concuvronciu n » fné' i;iu uiinu'U'sa co­
mo l;v pvlnici.i iKK-iie, y  fiivciuos quo euaufio 
ol jiúblico S(i entere de los eoiidiciones de ha 
compafriii, 1:0 i'odiá menos do acudir :il tea­
tro Albisu, á plisar una ó más lunas de so­
laz.

.V isera  c s ía b te c iu iie s ito . — iA sábado 
por la noche, se celebró el acto de bemle- 
cir el nuíívo establecimiento de mueblería, 
que en la calle de Hernaza ha instalado D. 
Nemesio Pérez.

fiesta fué espléndida.
El X)iso bajo de la cusa, destinado á ta ller 

ostentaba un lujoso mueblaje de habitación 
simétricaiiieiite arreglado.

El principal hallábase convertido en una 
verdadera exposición, donde i>odia inspec­
cionarse desdo í 1 mas insignificante objeto 
de sobremesa, Imsta el mas complicado 
mueble.

El x’iso segundo, dcstinailo év habitacio­
nes particulares de la familia ilel dueño 
del estableciniiento, estaba ricamente aioue 
blado, y  en él se verificó desxmes de la ben­
dición un baile, que estuvo sumamente con­
currido.

Las distintas habitaciones dol segundo' 
piso, amuebladas todas cou mucha varie­
dad y  gusto, ostentábanse con mucha ele­
gancia, demosteando el gusto de los due­
ños (le ia casa.

Ningún detallo faltaba, jme» hasta el 
cuarto de baño se arregló con todos sus 
utensilios.

El comedor, donde una osidéndida mesa 
contenía variedad de fiambres, dulces y  li­
cores, conTÍd.aba n los asistentes A probar 
el rico servicio qne projioreionó el acredi­
tado café E l Louvre.

Repartiéronse nderaa# lielados y refres­
cos.

La banda del Apostadero, colocad.a en 1» 
azoten, amenizaba los inteemedios de loa 
bailes, que fueron dirijidos j>ot la orquesta 
de Valenzuela.

La señorita de Perez, tocó al piano^ 
acompañada de su profesor, una partitura 
de Aseber, titnlada Sane souci y  cantó la 
Romanza de iío&crto i7 Diúba/o y  cl rtno de 
ópera E lix ir  (T amore.

Las señoras y  señoritas Dieron obsequia­
das con ramos defieres, al mismo ti«mx>o 
que se les entregaba el programa del baile.

Distinguidas personas acudieron á 1» 
apertura d(j la casa, y  puede estar satisfe­
cho el Sr. Perez de haber itroporcionado A 
los asistentes á ella, una deliciosa uochc.

T e a t r o  ele T a c ó n .—Ux Estudiantins 
Esx>añohv “ Fígaro," esa reuiiíou ds aitistas 
que ha viajado por toda Europa y parte fie 
América, redbieudo los phicemca (le k>e 
soberanos do Rusia, do Inglaterra, de Ale­
mania, de Rumania y otros países, y loa 
elojioa de los más exijentes críticos musica­
les; que en los Estados I.'uifios ha sido ob­
jeto  de distinciones y  aplausos por parte de 
aquella suciedad, y «xiie recuerda las aven­
turas de los estudiantes españoles de otros 
tiempos, i)or sn tnye, su música jugnetona 
y su afan por los vi.ajes, ha vuelto á la Ha­
bana y  r(scibido en ella nnevns ovaciones, 
tan entusiastas como merecidas. Esta vez, 
la Estudiantina no ha venido sola; trae en 
su(»mi)añía uu modesto cuadro fie zarzuela.

Tres obras lia representado esta en las 
dos funciones fiel sábafio y  domingo últi­
mos: Ncnsítícrt, en do« io t'.'.. Cn par de Illas 
y  E l niño, en uno.

No entraremos hoy ¡ n dclolh < ,.i <-7<-.i do 
las cualidades d(i esa orquesta sui¡féneris, 
comxmestn do cuatro guitarras, diez bandu­
rrias, un violoncello y  uu violiii, qiiceons- 
tituyei), bajo la dirección cnleiulida de don 
CátloB Gurefa, la Estudiantina Española 
“ Fígaro". Baste decir que su éxito ha sido 
una continua ovación; que lia tenido (pie du­
plicar el iirogrania, poniiie el público no se 
cansa do oir esa música c{ue conmueve, de­
leita y  ai rebata. De tcMlas las piezas nue­
vas que nos lia liecho oir ha Estudiantina, 
la más notable sin duda ha sido la gran sin­
fonía de Guillermo Tell. del maestro Koasini. 
Esa sinfonía ha .sido siemre un escollo para 
las grandes orquestas y  Ins bandas milita­
res, é imposible de que la iludiesen ejecu­
tar las orquestas de corto persona], sin nie- 
noscdbo (le la  riqueza meliálica que ia 
adorna. Desde el preludio en que empic/.i 
la sinfonía, ya se vé la hábil instrumenta­
ción y la delicadeza de los ejecutantes: en 
el and.ante liace el canto cl violin con una 
precisión admirable, y  los iiisUunientos (le 
pulsación y de percusioD, qne hieren el al­
ma con sus delicados arpegios y pisiaitos, 
causan nn efecto dcl mejor gusto. En este 
andante figura una tempestad eu el mar; y  
sin ecos, ni fugas, ni ritiimelos aparece 
bien descrita, como ln« mejores de Aiartha, 
del Po rdo » y  de la A/muiio; tal es el con­
junto de aquellos iustrumentos. Sigue cl 
allegro: el aire marcial, los ecos de victoria, 
parece que salen de las guit.arras v  bandn- 
rrias: los parches, los clariues, tofiu se imi­
ta. Rossiui escribió una sinfonia difícil: 
La Estudiantina “ Fígaro”  la ejecuta.

Otro dia hablaremos de las demás piezas 
qne teum la Estudiantina. Hoy tcraiDare- 
mos anunciando la función qne tendrá efec­
to mañana mártes en el Gran Teatro, y en 
la  cual se pondrán en escena las zarzuelia 
IT» de lilas j  Torear por lo fn o .  La £s- 
trudiantica tocará entre otras piezas, U 

I fonia de Supé, f  ocia y aldeuRo,

Ayuntamiento de Madrid
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O tro  b fn e n e t«*—ZAS clases de tropa 
del Batallón de Honrados Bomberos de es­
ta capital, preparan nn baile con objeto de 
contribuir al aumento de fondos para ki 
compra del material de incendios de! mis­
mo Cuerpo.

Por hoy no podemos dar más pormenores 
debido á que el programa que se menciona 
en el atento oficio que se nos ha remitido, 
no llegó il nuestras manos.

I*ts«frt.—Ha llegado d nnestra ledac- 
tion i a  y.'íiiXa dfüeíca?, periódico consa­
grado al divino arte, ijiie publica el almacén 
de miísiea de D. Luis R. Casas.

La parte musical la compone una precio­
sa JlWopea titulada Jfiijer yOlovia, poesía 
de I). Tomás Mendozay música del maestro 
D. Laureano Fuentes.

f 'n a  c u e n ta .—Segm  la que nos ha 
presentadoeí Comandante Capitán 1er. Ayu 
dante del Batallón de Honrados Bomberos 
do la Habaua, D. Pedro Alvarez Campos, 
los gastos y  producto de la función vorinca- 
da en I ’iiyret la noche del 24 del pasado 
Setiembre, ú beneficio de la susericion ini- 
ci.ida por aquel Cuerpo pava la adquisición 
del niateriiil de extinción de inceiulioa que 
necesita, nscloiide á !o siguiente:

K1 iiii|>oríe (le la venta de localidades, al­
canza á cents. 15[B. d(; lo que fal­
tan cobrar *->r B[n.

(tastos (le empleados del teatro, orquesta 
y peiBotial; s(14.1ó-2 > cents. B[l!.

Producto lúpiido hiistii el pieaeutc, íf(w5- 
50 Bil!.

traiiBitar im vendedor am­
bulante de zapatos, en la tarde dcl sábado, 
por lu calle de la Picota, fuó as.altado por 
uno () más hombres, robándole lina caja de 
zapatos.

F K U e c im irn to .--Y Á  sábado falleció re- 
peutiiKiineute un individuo blanco cu el 
iiespaclio de boletines do pasaje, on el pa­
radero de Marianao.

B eleH U loif.—Ayer lo fué en un solar de 
la calle de Crespo, un moreno que se halla­
ba circul.ado como autor del homicidio per­
petrado el día 25 del pasado Setiembre en 
la persona de oti’o de su clase, en la calle 
de la Salud esquina á Campanario, de cuyo 
heclio dimos cuenta oportunamente.

- -A consecuencia de varios disparos de 
nriiia de fuego en la calle de San Nicolás, 
cutre Monte y Corrales , fueron detonidos 
dos hombres blancos.

—A la voz do a(n/ír, filó detenido el sá­
bado un moreno que acababa de hurtar va- 
lios edi tes de casinvir, on una sastrería de 
la calla do Aguacate.

€ ' »  p o t o  f ie l tJ rb a n o .—Ayer por la 
mañana, parece que por descomposición do 
uno de los carritos que hacen el servicio del 
thii'inelo, (i por otra causa, se sustituyó con 
miü del Cerro, y como que los pasajeros no 
tienen por qué saber esos cambios, cu.ando 
lio se les avisa, algunos perdieron el viaje 
que di(5 el tal carrito interino.

Algunos propietarios del Vedado y Gho- 
rrei'n, han suplicado á la Empresa que pon­
ga carros de tercera, como lo tienen man­
dudo , pero parece que se hace sorda á 
tan justa petición, y nos encargan que la 
recordamos que ellos estáñenlas mismas 
í'Oiidicioues que el Cerro y Jesús del Monte. 

Muyjusto es.

M,a tn t io H  h a ce  la  fu e r z a .—Loa as-
turíniiM residentes en Matanzas, según los 
[<eri(idieos de aquella localidad, se leunie- 
rou en el teatro de Kstebau, el domingo úl- 
tÍDio, con objeto do orgauizur una Asocia- 
«lüQ de Kencficcncia Asturiana.

Con moLiro de esto, nos escriben algunos 
ptlayinos, rogáudono.s (jno pregiiiitcmos si 
uo sería más couvonjoDte qiio los asliiria- 
nos resilientes en Matauziis y  otras pobla­
ciones de la Isla, se suseríblcrau á I»  socie­
dad ipic existo en esta Capital, toda vez 
que sus buucfieios alcauzau á todos.

Nombrando iijeutes para hacer el cobro 
do los recibos y  con una buena admiuistra- 
don, llegaiíu á ser la "Sociedad de Beuefl- 
ceuda Asturiana”  muy potente y rica, y po­
dría esteuder sus biieiioB oficios á todos los 
¡isiiires de la Isla.

Nosutros, por nuestra parto, uplaudimos 
la idc.i, y seguimos creyendo <1110 la unión 
í-VHíiÜluiie ¡a/«cr-'d.

T o llo  es l i m p i a r . —lutoiia  lo estaban 
ayer tiiupiaudü los raipatos ú un prójimo 
ea la calle do la Amistad, entre Estrella y 
Príncipe Alfonso, lo limpiaron una cartera 
que contenía cuatro pesos oro y  tres en bi­
lletes-

J íe r id a .—Ayer, en el 6? distrito, un ia- 
dividiio desconocido hirió gravemente á 
otro blanco, que según la Policía, era de 
malos autecedcDtes.

t i l le  la s  a r r e g le n .—Quéjanso aroar- 
gaiiiento los vecinos de la callo de los Alíje­
les y  Campanario, dol mal estado en que 
se eiicuenlran las citadas calles.

Con razón dicen, que pagando sus coatri- 
budones, bien merecen que el Municipio 
sea considerado con ellos, y  elimine de nl- 
guu modo aquellos baches, que impiden el 
tránsito do coches, carros, etc.

Lo que piden es justo, y  justo es que se 
les conceda.

X «  de T e tu a n .—A  las nueve de la ma­
ñana de ayer, dos grupos de personas do 
color tuvieron uu encuentro en la Calzada 
del Monte eBipiinn A San Nicolás, y  con tal 
motivo, s.alieron á relucir revóívers de 
grandes calibres, y con los cuales hicieron 
diez ó doce disparos.

Jflds t ir o s .—Aj'er fué detenido por un 
guardia municipal, un hombre blanco que 
habla hecho dos disparos de revólver en 
una casa do vecindad do la Calzada de 
Cristina.

\ 'p o r  v a r ia r ,  U ro s .—A  las cuatro de 
la tar4e de ayer, úu jóveii blanco fué ase­
sinado on la Calzada dcl Monte, entre San 
Nicolás y Antón liecío, por otro de su clase 
que apéuas contará 20 años, valiéndose de 
uu revólver, con el que le dlspanS un tiro 
y lo dqjó uuei to en el acto.

—En la callo de las Virtudes esquina á 
Lealtad, fué asesinado ayer uu mulato.

R e g la .—El próximo miércoles irá al 
Tec in o  pueblo d e  liegla la Estudiantina 
‘ •Fígaro”, ofreciendo «na única función en 
oquel Liceo.

f i e r a * . —Durante las ferias de Beiem , 
en Lisboa, do.s hermosos tigres de una mag­
nifica colección de floras, el dia J rompieron 
los hierros de 1» jaula que los aprisionaba , 
Cayendo de improviso sobre los curiosos es- 
jiectiidoves sembrando el espanto y  la con­
fusión; los Siuiguinarios animales destroza­
ron á dos niños, hijos del dueño de un esta- 
Wcsimicnto de baños, é hirieron de más 6 
méoos gravedad á doce personas. Hombro 
hubo que so tiraron do cabeza al Tajo, otros 
se subieron á los árboles de los paseos; las 
fieras entraron en la barraca de Lima, veri­
ficando allí un completo destrozo cu los 
puestos do vinos y  licores ; por fin , los 
feroces animales luurierou á manus de la 
giiai'dia municipal , hi cual hizo una des­
caiga gcneiid.

P u b lic a r io n e s .  -  Nos han visitado E l 
Ciclón , E l  Hayo , La  Itazon , E l  Eco de 
Oalícia , E l  Jkspertador Calólieo , Bulefin 
O/iciatdelos Vnhiníarios , E l  Eco de Gova- 
ilnnya , fiemaiinrUide ElP'rn Militar, E lU e - 
prndicnlc y In Üccitla de Ferro-earrilcs.

I m  t lu s lr a c io H  .ü ft í t la r .—Tenemos 
á hi vista el último número publicado de 
lan iulercsaiite periódico.

Sus grabudiis son el retrato del Eicnio. 
Sr. D. Luis l ’reiKhTgast y  Gordon , Capi­
tán General do osla Isla , baterías acora­
zadas sistema Gruasou , el tren blindado', 
letratos do loa aluinuus ascendidos á oficia­
les con el número primero dé sus respecti­
vas proinneionea , sucesos de Ejipto.—Cró- 
qnis del Canal de Suez , Port-Said, Ismai- 
lia y Suez , Ministerio de Guerra, nuevo 
edificio construido en los solares de la calle 
del Barquillo y la vista iuteiior del taller 
eléctrico de! mismo.

A 'o re d a d ,—Hemos probado tinos ciga­
rros de picadura sin pape], que se venden 
en la calle do la Estrella número 2, los cua­
les nos parecen buenos.

En el anuncio que publicamos en otro 
lugar, podrán verse los precios y las venta­
jas que reportan dichos cigarros.

D e  T e a tro s . —Para mañana mártes, en 
Tacón se pondrán en escena la zarzuela en 
un acto “ l'n par de Illas'’ y  la en un acto 
también, "Torear por lo fino,”  tocándola 
Estudiantina la polka "Huraania,”  de Gra­
nados; la tanda de valses, "Paraíso” de Me­
tra; "Ln Tardón de Ploermel, de Mcyer- 
beer. y “ Poeta y  z^ldoano," de Sopé.

En Albisu, la zarzuela “ Torear por lo 
fino," la comedia "Pobre porfiado”  con in­
termedio por Caicedo en el “ Alambre elás­
tico.” y Ib pieza "L a  primera y la  última,'' 
terminando la tereetn sección con el monti- 
logo titulado ‘‘ L’nincidente,”  desempeña­
do por el Sr. Kui*.

La l'unoion es por secciones, á las 6 la 
primera, ia seguoda á los 9 y  á las 10 la

Cero y  va n  m i l .— Sigue imperténito 
el poste de pino colocado en la acera de

Tacen, frente al café Xo* Leones del Pa r­
que

R e v is ta  E n c r i lo p é d ic a .— Con este 
título se publicará en esta ciudad un po> 
TÍiSdico decenal de ciencias, artes, literatu­
ra, filosofía, derecho, economía, &c, &c, 
cuyo prospecto ha llegado á nuestras ma­
nos.

Bienvenido sea.
C a iiis t ro fe , — Como saben nuestros 

lectores, recientomeute han tenido lugar eo 
Madrid, como en la mayor parto de las lo­
calidades (le la Península, fuertes inunda- 
cíoues, que han ocasionado catástrofes en 
las ciudades y en el campo.

Hú aquí una do que nos dá cuenta La 
Epoca, ocurrida en el barrio de la Prosperi­
dad, Madrid:

"E o  un casucho de la callo de Zurbano 
de aquel apartado barrio, vivían José C'a- 
ñadivs Martínez, con su mujer, Josefa Jime- 
na, y  cuatro hijos, uno de pedio. El pri­
mero ea albañil y  con sus ahorros iba pa­
gando un pequeño solar, on un extremo ílel 
cual y á muy bajo nivel, edificó un barra­
cón de poco más de cuatro metros de lar^o 
por dos de ancho, que los servia de dormi­
torio, comedor y  cocina; el barracón tiene 
dos aberturas, una ventana y una puerta 
baja y estrecha. Solar y casa lindan al Me­
diodía con uu solar <iue so pre]>aió hace un 
jifiii i'aiii (‘diHc:ir, ubrienilo cu ói zanjas.

A  las llueve de la iioelie, y  eii el momen­
to Olí que el tciuiKiial era más léelo, esta 
han cenando José Cañadas y  su fHiiiiliu, 
citaudo de pronto uu gran osli épito y la ro- 
lura de lu puerta les «lió á euLcndcr que se 
hiibia loto la iiicdiauevíu de poco más de 
un iiieti'ii (tu ulliira, que sopuraba su solar 
del vecino. El agua liubia llenado las zan­
jas de éste y  la mediaiieiía no habla resis­
tido.

La infeliz familia se encontró con más do 
un metro de agua en la cusa, y como única 
salvación la jmerta por donde se precipi­
taba cl agua como un torrente. A l mismo 
tiempo cedió jiarte do la pared que separa­
ba su casa do la vecina, oyéndose los gritos 
que daba una reden parida, Josefa Alcalá, 
que s.altó de la cama precipitadamento con 
su hijo, de 2fl (lias , en cl brazo, logrando 
salvarse.

Con agua hasta ht cintura, y á la luz do 
los relámpagos, empezó C'ufnidus el salva­
mento de BUS hijos. Sólo tres pudo salvar; 
José, do seis años de edad, era ya un cadá­
ver cuando su padre logró sacarle.

Inútil ea decir que ha quedado arruinado 
y esperando solo de la inagotable caridad 
del pueblo ni.advilefio una limosna.

Por la tarde deci:i el acongojado padre:
—"Amiiiiado, y  con mi poíno Pepin 

muerto, poco me importa la vida.”

C A N T A R .

Por una mirada, un miindd;
Por una sonrisa, un cielo;
Y  por un frasco do Aceite 
Do San Jacobo. mil pesos! (Un reu­

mático que lia sabido que se acabó el Acei­
te de San Jacobo cu la Botica).

• tlos fa s  y  n io s g i i i lo s .—'Un ca,joucito 
de "Kough on Hats”  librará la casa (liuaute 
la estación entera de las moscas, los mos­
quitos y  los ratones. Pídase do los botica­
rios.

O jo , q u e  ron rtfM e— ¿Queréis zapatos 
de bahieí Difícil será encoiitiarlos, j>ero 
así pueden considerarse, según nos dicen, 
los que 80 venden en la zapatería "E l Mo­
delo” , San Hafuel nóin. 1, pues ntomlida 
su calidad, los precios, como puedo verse en 
el (iimncio, son de los más bajos.

S o l ic i ln i t .— A  los (|Hü uecesite.n una 
persona atendida en las faenas de campo, 
les recomendamos á D. Antonio Bermejo, 
que ya sea como administrador ó tomando 
terrenos á partido, puede serlos útil, pues 
durante ocho años ha ejercido cargos de 
esaiiatiiraluzii, touiouUo peí sienas qqg res­
pondan de su couilncta.

El que desee más punueuores puede d¡- 
rijirscáesta Kedaecioii.

INTERES FERSONAl,

AVISO A LOS JUEÍADORES 
á la Lotería de Madrid.

Ene] sorteo verificado hoy 23 de Setiem- 
brehau sido agraciados los números siguien­
tes :

7604 premiado eu 80000 pesetas.
IU333 40000
2-A).jy 20000
6677 10000
4076 300

16.585 .. ..300
17406 •JÜO
17410 300
J74I7 300
18052 300
18070 300
18075 300
18089 ..300
19319 300
19333 300
1 3.50 300
2lki53 300
Sí 06/2 300
21106 300
2IJJ3 300
2HIS .. 300
21120 300
21124 300
21143 300
21168 300
21170 300
21171 300
2 im 300
22495 300
242U7 300
S4235 300
242-TO . . 300 , ,

£1 siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el (liad (je Octubre cousta de 120G0 billetes 
y  cuyos premios son loa siguientes

1? de.............................$ KXIOOO oro.
2? de...................  60000 ..
3? de...................  25000 ..
4® de................... 16000 ..
.5? d e ..................  8000 ..

50 de................ 1000.... .'iOOOO ..
600 de................ ISOOO ..

2 aproxnea. de 8000.... 4lK)0 ..
2 id em id .de . l'.OO_ 3200 ..
2 Ídem id. do. 1)00.... 1800 ..

661 ¿rremios. $ 436000 oro
También se recibieron los billetes dcl 

gran sorteo extraordinario que se ha de ce­
lebrar en Madrid el día 23 do Diciembre, 
cuyo sorteo consta de 50.000 billetes y  cu­
yos premios son los siguientes:

1? de............................. $ 500000 oro.
2" de.......................... 4(KX)00 ..
3? de.......................... 300(XXI ..
4? de.........................  ISIMXKI ..
3 d e ............ 5ÍKXH).... 1500(X) ..
5 d e .............2.')0lK)____ J25(HX) ..

16 d e ............  H«KMI___  IfKXHKl ..
2.5 d e ...........  4(MK)____ I0(H)(KI ..

2044 d o ...........  500_____ I0220(K) ..
4!J!)Í) d e ...........  1(H)____ 40!):«X) ..

y j aiiToxiiCB. de 500___  4'j:.00 ..
íiy Ídem do .500____ 4H5(X) ..
1)0 ídem de 5(X).... 41)500 ..
DI) ídem de .500.... 49.500 ..
■¿ Ídem de lOOOO.... 200ÍX) ..
2 Ídem de Ü(XK)___  1-2(HX) ..
¿ idoui de 4000___  8(KK) ..
2 Ídem do 2550___  5HX) ..

do, pues esta casa iccíbe tele^aina de los 
premios de los billetes que lia expendido

7500 premios. S 36500(X) oro.
Los premios de los billetes que hayan si­

do expendidos en esta casa , Galiuno 59, se 
pagarán el mismo dia do celebrado el sorteo 
y  para quo el público conozca los billetes 
que expenden en esta casa, llevan un sello 
al respaldo que dice "Los premios se pagan 
al siguiente dia de la jugada, Gallano 
podiendo estar los jugadores en la comple­
ta-seguridad que el mismo dia de celebrado 
el sorteo sabrán sí su billete ha sido premia-

■ -p
fin

sean grandes 6 pequeños, cuyo telegrama so 
eublicará al siguiente dia en los periódicos 
de esta capital.

BIBLICO.
En verdad que el Its- 

guiador del Hígado do Si- 
mmona es un especiñiai pa­
ra cierta clase de eul'er- 
raciJadesiiue requieren cu­ra. Algo sabniuos de sus 
bonfflcos efectos y  por cs- 
perimentos personares opi- 
uaBius que sus prupiodudes 
no buu sido exageradas 

portas muebas y  lÍMiiiji iiis noticias de la  prensa-
.si alguno do vuestro ei>nieÍButea estápadccieudu de 
afecciones al Ligado y  duda de la oücaeia do eaa po­
pular preparaeiou lo (pie único (jue podomou o ^ -
cerie es el senailo y  franco argumento de Felipe á 
Natbaoiel venid y  ved. Eutayad con el remedio pro­
puesto y  entonces podéis juzgar por vosotros mis­
mos. Keverendo D avid  W ills Presidente del Cole­
gio de Oglcthorpe y  Profesor de la  Universidad de 
u ^ r o lm s  del Sur.

M vs&4 « SU todas iM diogueríM .

L A S  H O P  S I T T E P 9
son

La Msdicina MXs Puila 
Y  MsjOR Que JamAs Sr Ha  Hscho

Están CotDpuestns Do
lú p u lo , BoefaOr S^facKlrosorA y  Am argos.

** Los Medicinas más Anliguas. Mojetes,
* Renombradas y Valiosas ea el Mundo, y
* contienen además, todas Us mejores pro- 
*piedadei curativas 7  rais eficaces do
* cuentes otras amarges. siendo el 
*máb preciso  K e^ U d o r dcj Hlyado,
* Pviuric.ADGR Ds LA Sanckb , regenera-
* de la vida y  la  salud conocido ea la
•Üerra." ^

R a s  %Angte ?Tijeva y E n erg ía  a U  T e jen  f  
a  los Enferm o*.

“  Perales Clérigo*, Abogados, Letrados, 
*Dans'i| y  todos ellos cuyos einpleos caii-
* sao iiTegularidades de la el
^Estómago, lu  Entrauas ó  los Rn'iones,
*ó  que requieran un Apetecedor, Tónico 
* ó  Estimulante apacíole, estas gotar. 
*ansrgasson me^tiiDablee, aieodo surT>a-
*mcBie rurailvas, tónkas y  esLÍmulancer 
*sin embtiaíar.*’

Cualesquiera que se an tue sensación es 
*& síntomas y  cualquiera que sea la en*
* fermedad ó  molestia, tísese Hop Blicert.
* N o  deja hasta caer enfermo, sino tómese 
‘ las Gotas Amargas de seguida sí siesta 
‘ abatido 6 enfadoso. Quisát le salvará 
‘  la vida. Se han recobrado centenares de 
‘  personas por este medio y  á poco COSCO."
pídaselas a su Boticario  ó  
‘‘ No se deje sufrir su mismo ni su.» 

*emÍgos. sino tísase y  dígaseles usar las 
‘  Hop Buter^.''

.  “ Recuérdese, qnc Hop Bíttera no es 
*nna mcscla malvada de dragas, sino la 
‘ mis pura y  mejor Medicina que jamú^ 
*sc hnhechfi, y  ninguna persouaó familia 
‘ puedo con iu^tiria ptcscindlr de ella.*'

y-

Cultos relijiosos*
Fcstiviiladdel gran Patrian-a do lo» Jlenon-s, y

' s i s

ENSEÑANZAS.
A LOS PADRES DE FAMILIA,

I.SI que suscribo. Profesora (■en título Superior y  
Dil-eetora Oficial dol 2V Distrito de la Jlubaiia; liaco 
saber i  los Scliores padre» de iauülia que á la imuc- 
diata dirección y  ayuda desús padres, las ProfcMi- 
raa !>•) T i r a ’i u i r  J l a i - q a e z  y  D ’i F id e l -  
tU o n d e x  su» bijas, so liaccu cargo do seis ú c 
pupilas para darles esmerada y  fina educación 
lueutal, y  superior, piauo, idiomas, costuras, y  pti- 
inon'B.

Preparan las que quietan aspirar ¿título de mace- 
tro», tanto elemental, como superior.

So garantiza la reforma de la mas mala letra, por 
la antiangulax, en 4i0 lecciones.

F r a n c i s c a  G i s p e r t d e  .H c n d c z .  

L U Z  4 2 .
\m

SFRING BILL COLLEGE,
I t lO B lL A  AJLA) D E L A  C O M P A Ñ IA  

D E  JESES.
Con validos académica por Ley del Estado.—Si­

tuación sana y  deliciosa.—Tiusofianza clSsica y  eo- 
mer(-ial hanla obtener el diploma.—lugiés. francés, 
espaRol, aleman.—Pensión por 10 meses $300 curren- 
oy.—Agento Sr. D. liafeel Perez Sonta Moria.—Obis- 

■ dará informes, enviará loa alumnos al colegiop «  16,
V uolirará las cuentas. 1778

S A N  FRANCISCO
1>E PAULA.

OOLEOIO DE V  Y  2  ̂ ENSEÑANZA 
D E  C E A S E ,

IKCORPORADO AL INSTITUTO PROVINCIAL 

DE L A  HABANA.

C O J \ ’ C O R D I e l  I S  

r m r «  A g r i i i l a  y  G a l i a u o .

Se avisa á los Sres. padres y  encargados 
de los alumnos de este Colegio, que desde 
el dia I? de Octubre, empezarán las clases 
del curso de 1862Ú1883.

Loa alumnos, que deseen matricnlarse, lo 
verificarán hasta el 30 de Setiembre en ma­
trícula ordinaria y  hasta el 31 de Octubre 
en extraordinaria, debiendo venir povlstos 
de su cédula personal los mayore de 14 
años.

Se admiten pupilos, medio-pupilos y ex­
ternos.—El Director, Ldo. Meliion Peres y 
Casas.

ANUNCIOS PROFESIONALES.

D IL L A R R A Z A .
D en tis ta  d e  Cdm arw  d e  S. M . e l R e y  

A lfo n so  X I I .
Especialista en las enfensedAdes de la  bees. 

X u l u e t a  e s q u i n a  d  P a s a g e s .
Cotunütaa y  opersoloses de 8  de la mañana á S 

de la  tarde. 1434

f l i

¿LCas.fií

,'J Lt sA ’ *

REUMATISMO
fíeurai^id, íio li, $z-itiQS,Dü!o/f.. iií I ik

L m B A m .

6^ lijs ííiite í,Tcrt-e (iijrs? .H in ch a7C J :n t 

< ,¿ U E M A l jT > H .A S ,  
íé ? ü m  de C a ten , do Mualísc y i *

O T -O O iá ,
'  .vivr.A

V i'l.'ST.‘..CiB

IS'urr.a* pfeof>w...a eo Jt a e r »  5ce*j» m 
lOlíi T í  JE SAN JACOBO como rcmeúlo ex tu/al 
e-ni-o. K-neiUn y  otee* Su torstur» lo 
llcance de todo», »  cualquier» que i 
Aolc.r puedíü iomi.viiaiameuts tener .
, 0 0 0 ; pnUUv »  d s  evA Tírtnútx 

Irtrecei-nes e-) -- oídioru»,;
O» r.r-.p --- - ■■ : (-••jtí.Vt.

iCü;o exuirm 
a lo •oen» «:

' \sW invtVai

ISPEGIFICO
L EHenry.

E l gran remedio ingllía para ln, curación radical 
(le U  im p o t e n o ln ,  « l e r r a t n e s  a o m tn n  í «>n
y de toda eiaae de desarreglos producidos por <**. 
cosos sosiialvM duranlo la .iuventud, la virili­
dad ú la vejer. E.STE e s p e c if ic o  CUBA AUN 
CUANDO IIA V A N  FA LTA D O  TODOS LOS DE­
MAS REMEDIOS y  este os el únic-o medicamento 
que cura todos los casos de d e b ilid a d  del siste­
ma nervioso; impotencia parcial ft total, p os tra , 
oion nerviosa, oonsu iicloii, oispornmto. 
r r e a  6 derrames seminales, y  tuda clase de debili­
dad en el organismo como falta de virilidad y  en- 
fermedndes en loa órganos genitales. Es única cu­
ra se,-jura para todas la» debuidmles de las miijei-ea.

PRECIO: SS  p n q n o t o .—So bailarán do venta 
en bis principales botieas. B é a i ie  éfc U e h r r i iM ,  
(tmeoH agentes, Ne',v-Yurk. K. U. A.
_'»Vorl£-r j-  < ’ ?—I t‘J E. i r  st. Ni-v-Yoi-lc. E .r .  A.

"  ACEITE PURO BE OLIVA
D E « IU  E ^ A » 0

d e  ^ ' i i l H v e r d e .
( l ’JLtECEDEIÍ V lL L A V E B D E .)

Prímrr iircmio de Viouü, Sevilla, Lima y de toda 
pjxpufiU’ion.

r a E D A L X i A  D E  O R O
E J * ' .H a T ,1 .V Z . lS .

Privilegio do invención por 15 alios dcclurado de 
utilidad pública por cl Goliiciiio español.

Se venden por caja de 8 latas do media arroba.

IO.
R .  R O M E R O .

1510

DESCAMPS^LECAILLE
SASTRES DE CAMARA DE S.H.

£1 Rey D. Alfoiií îo X II.
C a l l e  d e  l a  I l ^ R . l . V . l  h ? 0 2 .

Tienen el gusto de pni-ticipor á sus parroquiaiuiH 
y  í  los quo tqdavia uu lu sen. que ac-abuu de recibir 
de Europa nn sobresaliente surtido de géni-i-os pni-a 
la cs( ación de Invierno.

Todo di- pi-inier ói-iU-n.
Habana Sctícmbi-o i.“3 do 1882,

M E U A C O -C IR ir jA N O .
Consultos T operaciones de 12 á 2, QUATÍS PA-................. opon

KA LOS I ’OliUlJS.
« .J .V  l * E D R O  14.

V E X T A S  A I .  C O A T A D O .
1531

1278

llMf)

La Luz de Aviles.
PeriáiU i» que se publica on la  villa  de su nombre 

dedicado í  la drfeusn de los intereses morales y  
materiales de la localidad. Se admiten auscricioues, 
en U  calle de O - B o t l l y  n " 1 0 . 11)46

CRONICA RELIJIOSA.
M ARTES 3.*-SantOfi Cándido, inárlír, y  Hesiquio 

obupo T eonfoftor.LA JUNTA ARAGONESA
de cultos á la Santísima Virgos del P ilar do Zara­
goza, pone en uunocimíonto do los Arsgimcscs y

S'i'soim» dovutus (¡uo prepara para cato uñó capléu - 
do» fiestas que auuueiul-á o;xiituuam((Dtu.
Estos culto.» son uosteados por susericion entre los 

aragoneses y  porHoiios devotas de tan amsnlfsiuia 
Virgen. Invitamospncs á todos nuestros paUonoay 
pci-sonaa devotas, lu mismo do la Haliaoa que dcl 
uterloi-, ooutHbuyaii «on su ébolo para la i>crpu- 
tuaoion y  mayer usploudoi- dé tan esclarecido cul­
to.

PUNTOS DE SUSCKICION. 
'-Filipimai,”  Oblsi>o eNquina ¿  Habana.
'-Bosque do Uolosia/’ Obi.|>o 7-t.
Froncisro Vulvcrdo, Muralla 73, y  cu Matanzas

L A Z U A ^ O
C IR U J A N O  Y  D E N T IS T z l .

E l mas autorizado y  ion» barato, en su dase.
Cura radical do ¡as Eufermedade de la boca y  de 

la piel,ponedentad((r!i3 completasen 34 botas, ori­
fica, empasta muy barato, endereza la  primera y  
segunda dentición, lima los desígnales, pone la den­
tadura blanca romo Is leelio.

Todo garantizado.
Consultas y  operaciones gvális.
Nota: prepara el Elixir brasileño tan eficaz para 

la oonaerradoii de la dcutndui-a.

O B I S F O  8 0 .
_ f b S < | n Í M a  á  V i S i e t

PÍDOLAS M R L IN G  Y
A B O O A I X

Consultas de 7 á 11 do la mañana. Calzado de la 
Boina nV 71,_______________________ 1830____________

DR. ALFREDO VALDES GALLOL 
Médico Cirujano. 

E S P E C Iz V L IS T A  E N  P A R T O S .
Becíbs consultas de 11 á 1, en la calle do Cuba 

n? 12-2______________________________________________

DR. JUAN SANTOS FERNANDEZ,
OCULISTA.

Pasco do Tacón—Quinta do Toca—De I I  & 3, 
______________________________  1831____________

BASILIO DIAZ DE VILLAR.
C O L E G I O L E  A B O G A L O S .

Mercaderes 2,
Eoticsnelos, de I á 4. !;}().■)

• esquí
--Bosque do Bolonia,'’ Obi.T>o 74.
Froncisro Vulvcrdc 

Feliix- Bed(-um,iic.
El Vico-Prcsideuto, litando Ecacniquo. 1841

iV o i i a ü f e i ' i o  ( lu  S a i i t i t  (>c  A s ís .

E l dia 4 de Octubre se tributan eu la Iglesia de 
este Monasterio solemnes cultos en conmomoraolon 
al sexto coutonario dol Seráfico Pudre San Fran- 
oisco de Asi».

A  las nuevo sn cantará con toda solemnidad una 
misa, orupando la Cátedradel Esjiii-itu Santa el 
eloenenta orador Btlo. P. Rovo de la Compañía do 
Jesús-

A  las cuatro y  medía <1? la tardo se rezará el 
Santo Kflsariü, se liarán los éjeecicios do Iq» L la­
go» del Siiuto I ’atriarca, cantundose con orquesta el 

o “ Vece mea," termiuándose loa ciiltos con

Írocesion de lu» reliquias del Santo por el inte- 
i  Ib  I g le  sia . 1336

VACÜNA (le ESCOCIA.

LEGITIMA VACUNA INGLESA
DIEEOTA DE LA  VACA,

K R C I B I D A  S E  J I A X A L n E N T E .

R. GASTOX.
MédicO'Cirujano.

Vacnnacion, consultas y  operaciones de I t  á 1.s. . m. V. .. ..
centenario dcl mismo ó sea delScvafin de Asís 

San Francisco.
En la Iglesia de snuoiubro San Agustín, se cele- 

Irarú el dm 4 do los corriente» , y hora do las cebo y 
— • "  de su manaua misasulemue , eou sermón y 

eu lioiira del Sunto. Jba víspei-p , al anoclie- 
eantai-á la salve, y eí pancjli-iec del din es- 

taráácargo de(mudo|lo» PP, cacmeJitas.
Se suplica la avisteueia de loa fieles en general y 

en particular , lado los Hermano» de 1» V. O. T. de 
Son Fcauciscu , parauue confesodoa y fortificados 
con el pan de los Angeles, puedan Inerar la multi­
tud de gracia» é indinjcneias conoedida» por la pi-áe- 
tioade dicho» aetos.

UEDEN DE LA  PLAZA  DEL 2.
Se r v ic io  p a r a  e l  3.

Jefe de dia.— El Tenieutu Coronel del 2? 
Batallón A it ille ií»  Yolmitni'io D. Joaquín 
l ’ aiomiuo.

Visita de Hospital.—Liquidadora de In­
fantería.

Capitanía general y Parada.— 2? Bata- 
[loa de Artiliería Voluntarios.

Hospital Militar y  Castillo del Príncipe.— 
Kujiauento injenieros.

Batería la Reina.—Artillería Ej ércíto.
Cái'í»! interior,—Batallón Cazailores Isa­

bel 21
Ayudante do Guardia en el Gobierno mi­

litar.—E1J1 do la plaza D. Tomás Masilla.
Imajinaria en ídem.—El 3? do la misma 

D. Angel Martines.
El Coronel Sarjento Mayor—.Eecaflo.

Recibe átdemapara vacunar á domicilio y  faci­
lita vacuna á cnaiquier hora en »u muralla 

C n m | ta n a i- t o  6 8 ,  I t c m a z a  4  y  A n i .  
m a s  y ? .

NOTA.—Esta vacuna os la misma que ha venido 
importando basta hoy el Dr. M. Tria», y  que en au­
sencia do líate continuará recibiendo e fO r, Gasten.
^ ________________________ m __________

CELSO GOLMAYO.
A B O G A D O .

Ha trasladado su estndio á Obrapla 68 esquina 
Aguacate, altos. Hora.» de consulta de 12 á 4.

1752______________

JUAN A. AV ALA .
J l c d i c o - C i v u j a n o .

Calle de AOlJIAR IIO .
Consulta» de 12 á 2. 1465______

J>R. ROJAS.
C IB  U J Á N O -B E N T I8 T A . 

E s p e c i a l i s t a  e n  l a s  c t t l b r m c d a d e s  
d e  l a  b o c a .

Tratamiento de esta» afecciones por lo» proeedi- 
mlentes Médicos y  Quirúrgico» mas modernos, 

Con»ultss y  opoi-aciones de 11 á 5.
Grútis para iJe pobres de 8 á 9 de la mañana.

E » l . R P . i R X E E . t  T 4 , 

a l  l a d o  d «  ln  b o t i c a  E L  C R I S T O .

DR. NICOLAS r  SERRANO DIEZ.
ABOGADO.

. I I E R C ^ I D E R E S  l í .
Horas do ieanaeliu de 12 á 4. 1251

DR. BERNARDO FIGUEROA.
D e  la s  F a c u l t a d e s  d e  M a d r id  

y  P a r ís .
Consulto»y opetacione» de 12 & 2.—Lampatill 

n919, entre Cuba y  Aguiar. 970

Enfermedades siiilíticas 
Y de las vias urinarias.
1>. E s t ú b a n  P l n U l o ,  antiguo Cirnjano del 

Hospital do eui'crmedudcs vimércas de San Juan 
de.lMos de Madrid, dedicado idesde hace t i - e i a t a
años á sn tratamiento, de regreso de Europa, lia 
tablecldo su gabinete do curación y  consulta» en la 
c a l l e  d e  C u b a  n'.' 7 1 ,  a l t o s ,  de 11 í  I2 y  
de 6 á 7. 10300

MIGUEL VILLANÜEVA T  GOMEZ.
ABOGADO.

De once á cuatro.
übrapia 16 esquina á Mercaderes,

MISCELANEAS.MUEBLES.
So coiuprau toda clase de muebles y 

p a f s a n  a l  m a .s  a l t o  i> r c c io .

C O M I> O S T E ltA
176
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C A S A L E  S A L U D

QUINTA INTEGRDAD NACIONAL.
b il i ia d a c ii  la  te r in in ac ión  d e l P a s e o  

d e  T a c ó n , si ia  izq u ie rd a .
Falda dol Gustillo del Príncipe.

Se avisa al público tener establecido el T e l é í b a  
n o  en constante comuuioaniou con el Centro Tei - 
ífiuico, para uso do bv clientela.

Admisión do enfermo y  ENFERM AS de todas ( ¡a 
ses, á oualqnioy hora del dia 6 de la nuche.

Esmerada asistencia, inteligente personal facnlia- 
tivo, eseelentc» condicione» sanitarias y  todo cuanto 
requieran para su curación <5 aUviar loe pacientes
que ocurran a esta aorodltada y  ontigua Quinta__
UepartamentOB para el tratamiento de la LOCURA- 
M AN IA .—DspaJtameatos aislados cumplBUniente 

„enformedades contagiuaas.— Departamentos

Ía ra b tN O K A o y  gente de color varones y  IIEM-
Ha s .—BaDofl u6 D UCHA (1© todas variedades*_

Baüos roedleluales &a.—Precios; los mas baratos 
que puedan darse.

Coimultae grátis pura lu» SUSCRITORES, de 6 á 
8 de la noche, por e l Dr. Montemar, ea e l Hotel 
A larm a, y  en ceta (Juinta á toda» hora», en donde 
se les facultarán medicinas, oiu-acione», operaciones 
baños y  cuanto necesiten.

Be hablan los idiomas mas usuales.—Para mas in-
------s (Ungirse por Corroo al APAR TAD O  n? 190,

1443

P R I M E R A  A G É Ñ C I A
DE

POMPAS FUNEBRES 
d e  D . E a m o n  (J u i l lo t ,

S a n  L á z a r o  3 7 0 .
Este MtaWecimlünto ha aido trasladado á U  cal- 

sada de N a n  I . i& z u i 'o  n d m ,  S TO , paoada ú
Beaeficencía, en la acora opuesta.

Eü eétü eatableuiinicnto, el mne antiguo por au 
fundación y  mas modeino por aus efectos, encon­
trará el púbUoo un gran surtido do todo lo ooncer- 
lienteai ramo, desde lom a» m o d e r n o  á lomáa 
m n tu o s o .

S o r ^ l b g o B  m e t t i l l c o s  de toda» clases, 
por medio do loa onales ao puedo eonficrvar un oa- 
dáver en la  cosa, sin nooeaidad do embalsamamien­
to, todo e l tiempo que se desee; pues cierran her­
méticamente.

E n t a p l z a d i i r a s  generales de salas, incluso 
lecho, sm clavar ou lapanxl. ( l o c l i e .x r . l in c b r e s  
oa mejores de la ciudad. C 'a {> U la 8 a r d i e n t e »  
leonas en Patos, armadas ain clavar ca la pared.

Precios, los más médicos; contando para mayor 
facilidad del ajaste, cou una lista detallada de lo» 
entierros.Lan

t a  reciben órdenes &. totla» hopas, no tan solo en
e.g. dichotren. m noen iaca llede A c n i a r  r H  esiiui- 
, 1a na é  Sun Juan de Dios, donde se hallaba antigua- 
'  mente,

LITOPRACTOR.
Pólvora para barrenos.

Sus resultados para el objeto á que se aplica, 
aventajan á loe de la p ú l v u r a  o r d i n a r i a ,  y  
á la  vez que su precio es mas econémico, no ofrece 
on e l uso tantea peligros como nquclla. Las princi­
pales Empresas de fcrro-corrilc» de esta Isla, la em­
plean con e l mejor éxito.

Se vende en latas dr 2."> tfe y  enjo» do .'lO It , libre 
de gBBto» y  puesta ■■■ abordo é  en la  estación del 
ferro-carnl.

Atenderá á loe pedido* v dará los pormenores é 
instrncciono» quo »e  lo pidan el

Unico agonleparn U  Isla de Cuba

:t ia r ia ]\o  r. a r t t s .
a iA T A N Z A S .

Reciben érdenes

SRES. G. RAMOS Y  C? 
O B R A P I A  N ?  1 8 .

H A B A N A .
iñon

Establecimiento especial
KN

C O R B A T A S  D E  K O V E D A D

D R T t t T í l á Ñ A ;  LA¿SSim NER A.
60 ESCUDIILERS 60, BARCELONA,

292F m u 5Í I ^ e r t i l e .

New-York.
l ’ n reprcsenteiito do esta acreditada sastrería lle­

gará á la Habana sobro ol 10 de Octubre, para to­
mar medidas y  recibir érdem-s sobro muestras que 
enseñará. Parará eu el Hotel PASAJE donde pue­
den dirijirse lo» que, deseen verlo-

PLATOS DE MESA
de I,A  Nl>h\ A  EEM INGTON, legítimos ingleses y 
dc iieilernol, la mejor ciase mte viene á l;i llabaiiii 
á : :  1-1 i - e a lg ! t  a o c u n u l !

G a l ia u o  1 0 0  y  M o n t e  5 0 .
1332

C O R O N A S
FUNEBEES.

PARA EL DIA DE DIFUNTOS.
Por el último vapor correo acabamos do recibir 

un inmenso surtido de todos clases y  tumaño», quo 
cou seguridad uiinca han venido á la Habana. Las 
tenemos para todas la» fortuna», desde lam a» mo­
desta basta lamas opulenta, con todas las dedica­
torias que se deseen, como A  M I PADUK, A  A*' 

í í í '- " - A N A .  A  Áii 
AM IG A, lUCCÜEKDO ETERNO, 4cc. &o. También 
la« iiOíJíOB wcibido do a^aUachOR en metal coa Horca 
(le Loroclaita, de ftiempr#» vh  aa, cu fia cou Bcfrun- 
uud 4(uc ol giwto uu;a doUcado podrá enoontrar lo 
4JUC (loaco.

102 O-EEIILT 102.
_____ ______ _____________ pb 1!>65

ABABOS
Legítimos do JAS II. H A L L  Y  C » de Mavsvütt. 

Kontuky. * '
Recomendamos á los Sres. Hacendados que al pe- 

dir los ainados do I l t l l  vean (pie cada arado lleve el 
nombro de “ , IA W  I I . I I A E I .  T  C P .,1 4 la y t i .  
v U lC )  IC y , ”  pues muguna imitación lleva cate 
nombre.

Somos Im  dnícófl agentes para U  I rU  de Cuba y 
toda orden que ee nos confie será atendida con pron­
titud. Hoy ofreceuioa el nuevo arado L llíK STO ÍílS  
de esto acreditado fabriennto y  lo» Si*ps. Hacenda­
dos deben verlo antcF de hacer bu® comoras.

La  AG K N C IA  AM KRIO AXA do KEW -VOUK te- 
presentada por

A i n a t  y  E a  O i i a r s l i a .

CUBA 33. H a la n a .  Apartado 3á6

ZAPATE R IA

E l .  M O D E L O .
Salí ISufuel 1, (ñl ]¡i(lo del Néctar-.Soda.)

GRANDES NOVEDADES.
Eu esta ncroditaila casa encontrará aiempvo «1 

púldieo un Completo y  varinilo surtido de calzado 
ELEGANTE; SO LIIÍÜ  y IJAUA'l't).

Zapatos do última moda, P IELE S  DE COLORES

Í charol, se venden romo i-ii Dliignna otra zanatería 
«7  o ro . ‘

Zapatos d ebücerrn, corte Molióte--® 41 0 0  ORO. 
Idem ídem Ídem cou puntera calada.. 6  5 0  ..
Idem ídem charol fino»....................... O 5 0  ..
líotilics d(> becerro dobles................... O 5 0  ..
Idem Ídem ídem con puntera calada-. J" 0 0  

T íkIo acabado de hacer, lodo clegaiile v  sobre to­
do BARATO, BARATO  en la zapatería

E L  líIOREEO»
Snii Itn fs ic l 1, (,'vl lado dul Xéctav-.Soda.)

Í V O T A .—Hay na completo surtido de pieles de 
ratotea.^ So hace toda clase do calzado en V E IN TE  
Y  CÜAi.UO HORAS con im pequeño aumento de 
P^BCio- ___________________  1860

¡ ¡ N O  M A S  T I S I S ! !
Se au uoaron  las  eu ferm ed ad e^  d e  la  

C ^ X R G c E V T .I .

CON REAL PEIVILE&IO EXCLUSIVO. 

Cigarros do picadura ISIN PAPEL*
B .  P A B E R A .

Calle de la ESTRELLA imni. 2.
HABANA.

Especiales contra la T IS IS  v demas eufermedade s 
dcl PECHO y do 1» GARGANTA.

No ensucimi la D E S T A D lT íA  ni manchan los 
DEDOS.

No producen ol M A L  OLOR H ila TOS que cau-
sau los (le papel.

Por los materiales con que se elaboran, escogidos 
entro lo  ma» selecto que produce la  Vuelta Abajo, 
compiteu con los mejore» tabacos y  por la suavidad 
do BU exquisita nronin, bou digno» de la dama mas 
delicada.

E l fumadof que prueba estos cigarros, no puede 
.acostumbrarse á fumar de otro».

PEECIOS DE ráBEIOA, C.\DACajETILI..\.
Cromo» finos Flor extra fina .. . .  30 ctva.. )
Id. comunes F lor fina...............  25 .. >ort
Cajetilla» corriente F lor............  1213 . .  3
Se hallan do venta en la  Fábrica y  en todos los 

principales depúsitos de tabacos de esta ciudad y 
uol resto de la Isla. 1969

CORTINA Y C
ALMACENISTAS DE VIVERES.

P A V IA  Ü—Apartado 16.
M A TA N Z A S .

__________________________________ 1353

SEMILLAS DE HORTALIZA.
í5e acaban de recibir frescas de España y  del Ñor 

W y  se venden por mayor y  m(>nor á precio» muy 
arreglados en la  FE RR E TE R IA  DE LUZ, 9 t i c i0 8  
S 5  ESQ U INA A  LUZ.__________________1765

A LOS PROPIETARIOS DE CASAS.
COMEJEN.

Pura la extinción de tan dañino insecto se reciben 
aviso», T r o c a f l e r o  N I  (iiltog.)________ 1497

OINEBRA LEGITIM A
DE LA  TAN AOEEDITADA MAROA

L A  C A M PA N A
DB LOH

Sreftz V a n  d en  Beri^li y €*

d ü : a it ib c r e s .
Unicos Importadores

DUSSAQ Y GF,
SAN IGN. ÂCIO 36.

A V IS O  A L  PUBLICO.
FRANCISCA TOLDRA,

Modista.
Tiene el honor de panici|iar bI público que ha 

abierto uu nuevo taller de modista en la calzada do 
Guliano n? 73 entre San Miguel y  Ncptuuo, mun- 
túudolo cou todos loa adelauios <lul oi-to. Hoce ves­
tidos tanto por figurín como á capricho para novia, 
baile, vitye y  paseo. También se encaba de vestidos 
para luto loa cuales bará cou prontitud. Tiene un 
gran surtido de adorno» de uoYcdad recibidos ex- 
vresamente de París. Lo » precios son muy econáml- 
cn».

L a « señoras dol interior qno to  digncu encargarle 
vestidos serán servidas con exactitud, enviando las 
medidas ó i-etrato. 1963

CHAGUACEDA.
D e n t is t a  d e  C á m a r a  d e  S . M .

e l  R e y  A l f o n s o  X I I .  
A O V IA R  l i o .

P r e c io s  i im y  m ó d ic o s .
D r. en C írn jfa  l le n ta l

POR EL OOLEGIO DEPEISILVANIA.E, U
Miembro de la  Sociedad Odontalújioa de ¡a Haba­
na y (le la  Academia nacional|de Fort» áe Agri­
cultura, Manufacturera y  Comercio. Premiado 
con medalla de plata en la Exposición de Matan­
zas y  con diploma de miembro y  medalla de oto 
de primera clase por la  Sociedad Cientfflca Euro 
pea de París, p e r la  especialidad y  remarcables 
trabqjos de la  profesión.
A v i a o  á mis comprofesoree qne en este gran de-

en comisión por cuenta de lo» fabricante», y  es I »  
cansa de vender má» barato que ningún otro y  hacer 
toda clase de txabqjos on proporción.

C b a g ; a a c c d a ,  A C r U l A R  1 1 0 .
Hora» de consultaa y  operaciones do 8 de la  maña 

naá 4 d e le  tardo.

S e

B i l l e t e s  d e  l a  L o t e r í a  d e  M a d r id
P A R A  N A V I D A D .

D e  v e n t a t  C i r R . F n U m .  Y 8 ,
MAEZAN HEEMAN03.

b p ' 1935
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—¡Oh, tambieu vosotros roireís, poro esperad á (ino rae espli­
que y sabréis por qué! Pero antes do nada respondedme: ino 
me hace mas alto y mas grueso mí sobretodo, con sus grandes 
mangas y mi sombrero de anchas alas?

—Ciertamente; eapítan.
—Y  cuando encierro mi larga barba en esta enorme corbata, 

bajo las alas del sombrero y  pongo ojos de carnero, ino tengo 
el aíro tan dulce y  tan respetable como WiUiam Pean!

—¡Uajo mi palabra quo es verdad! resiiondió Ilal.
—Pues bien, bajo este disfraz he ido á la féria.
—Ya lo sabemos, capitán; pero llegará un dia en quo os abu­

sareis y  os sucederá un chasco.
—Pues eso, justamente, os lo que lia pasado.
—¡Ya lo estaba temiendo!
—¡Bien lo habíamo dicho!
—¡Condenación! vociferaron loa tres bandidos á la vez, que se 

levantaron echando manos á las armas.
—¡No hay que apurarse! dejad esos chismes; no hay peligro 

alguni4. Nadie me, ha seguido, y  el lugar de nuestras citases 
nn secreto por el que el gobemador de la Virjinia pagaría con 
guato mil dollnrs.

—¿Entóneos, por quó nos habéis dicho qué?___
—>Ie equivoqué; quiso decir; que he vestido este tra-jo por 

última vez, porque ya no me ofrece seguridad. Oa contaré toda 
la historia. Pero autos, á la  mesa. Reven, trae el asado; tú, Dik, 
sirve cerveza; Hal, corta pan; Esteban, encárgate de trinchar. 
¡Vamos, vivo! 6 no hay historia! exclamó sentándose en la 
cabecera de la mesa.

Cumplidas estas órdenes, y  colocados todos alredor de la 
mesa, el capitán prosiguió:

—¿Dónde creeis que eatiivo hoy?
—¡El diablo lo sabrá! dijo Ilal.
—Es un secreto y  cl vuestro, añadió Dik.
—Silencio, interrumpió Estéban, vamos á saberlo.
—¡Cabezas sin seso! continuó e lje fe , nunca adivinareis dónde 

be estado..,Pues bien, me he metido entre los dientes delleon... 
eu sus garras era poco. Digo que me metí entre sus dientes, bajé 
hasta el estómago, y  he salitio de allí sano y  salvo como Joñas 
del vientre de la ballena. En una palabra, fui á la ciudad, don­
de en esto moracinto está constituido el tribunal del jurado, ho 
Yondidet ú sus miembros carteras, petacas, fosforeras, gorros j  
au par de gafas al mismísimo presidente en persona.

— ¡Oh, eso es imposible! exclamaron todos.
—Es exacto. Además, he ofrecido y regalado un par de espo­

sas do acero, nuovo modelo, al sheriíf John Keepe, diciendo 
que le serian muy titiles si 96 apoderaba de ese peligroso bribón 
de Black Doaald,

¡¡Adelante!! Adelante!!
^  < (2

g - á
^  3
S m ©

I - H «
^ « 5 tc

L o » bienhechores de la humanidad son aqi 
clue marean y  Híjfuonla senda del progreso. Por eM 
la C o m p a n l a  d e  S i l V O E R  66 diñt¡n¿;uc en- 

tod u  lae demáft de ea e lM :  perfección de nioc^ 
oismo unen un todo perfecto y  marcan un procreao 
continuo dia trae dia con nuey&e y  Talioaaa ¿5icio- 
nesá su bienmerecido nombre de i n m e j o r a b l e s ,  
habiendo obtenido los primeros pi-eimn», más de 
doscientas vece» sobre todo» sus couijietidores, Es­
tas máquinas sólo se venden en la calle del

OBISFO 123 Y 125.
U N IC O S  A G E N T E S .

quelios

A LOS ACREEDORES DEL ESTADO.
I ).  Jacobo Martínez de Caslilla Im trasladado eu 

escritorio do la callo de los Oficio» ii'.' 10. 6 la dcl 
Baratillo n'.' 2 e«(iniiia á la de -I iistiz.— I» ) que hace 
público para coiiooimienta do loe Srea. aercedorrs 
quelo han cneommulado la Ri-etion do sus ci-ídito» 
(-orno para aquellos quo gusten favorecerlo, Ilnbiiuii 
¡áolíoüibl'ü 20 de 1382,—Jiwrhn Muríinrz r/s Castilla.

IR»-;

AVISO.
A d lc r  y  S te ln  participan á sus ñiverc- 

ccúoi-cH y al público en gener.nl. qnc han 
recibido un surtido espléndido para l,i p:ó- 
xinia estación, importíido directamciile du 
Inglaterra y  Francia para nui-.stra.í r. -̂aí.

Los hechos basta ol prcíf-T-rc baii dcimi.i- 
trado las vi-ntajas ofrecidna j>oi- iiui -tra»
s. istreríasen sus diverso- trabajos, .v i-n la 
tola quo oiiiplcan; pi-i-o actnahiK-ntc la vcii-
t. nja es ni.ayor. Cmiui l;i.- venta» h:»n ¡uinii 
Lado cu la Ilabaini. Maianzi;.-. luidoiia- y 
cu la mayor jiavtc do ia.« priiirijialcs ciiida- 
des de la Isla, vcsult.a qiH-nos Imimi» pro­
visto de nua existouda muy rica i \a¡i;iila 
de géneros qne satisfará todo:- le,; gi: a--.» 
por exigentes qne sean.

Los precios reducidos; pues uneatro siste- 
m a e s : VAU-: .M.ís M vcno.s f ü o . . ;  y i - r  i- f.ro -  
Jiucnos.

t i d l e r  y  S i e i n .

A G IT A R  0 2 .—HABANA.
.'¡ucnrsal cu MATANZ.-V--í. -Santa T c -  

i'osa 11" ao . i;i5;j

BUAl LEBITIO BEL FEBIf
Sin mezcla ni manipiilacion do ninguna especie.

ca i’fja -Habiéndoso acabado poB* C 'O ifiip lcto el tcTcer 
mentó do O i i a i i o  l e g í t im o  <lel JP er ii quo tí. la oonsiírnacion 
de D »  «F iia it  O o i i i l l  trajo la barca iní(Icsa O c o  X »  K c t i i p
entrada en puerto cl dia tres del corriente, so avisa por este medio á 
los S res . s ig^ r lcu lto res  y  vcg^ iicros  d e  V u e l t a  A b a j o
que necesiten esto artículo y (jue tendrán órdenes pendientes, que en 
todo el mes do Setiembre se espera uu cuarto y l i l t i s a o  car/íamen- 
to do inmejorable calidad, en un todo á los tres anteriores á 
bordo do la barca inglesa L c w á s  £ h iT i ia i t t  pndiciulo dirijirlos 
pedidos al escritorio dcl 8K. 1). CO X ILL, T e n ie n t e -
R e y  7 1 , donde so irán anoi ¡indo pava sii cumplimiento por cl 
orden que se reciban.

1848

( M U  F E U D I T
A l ofrecer de nuevo nuestro coñac á los con­

sumidores de la Isla do Cubil, lo hacemos con la 
esperanza do quo no habrán olvidado su buen 
gTisto y graduación y su escelente calidad á pesar 
del tiempo transcurrido desde que dejó de impor­
tarse á causa de las Msificaciones.

Cognac V. de Julio de 1882.

G. FU RLAU D  Y

UNICOS Y  ESCLUSIVOS IMPORTADORES
P A R A  T O D A  C A  ISC A  I&E CCBA

D UR AN  Y  C?
INQUISIDOR 3. HABANA.

N E W -YO R K
LIFE INSURANCE COMPANY.

S E G U K O S  S O B R E V I D A S .
ESTAB LEC ID A EN  1845.

LA  UNIOA OOMPAfilA QUE NO TIENE ACCIONISTAS Y  HACE NEGOCIOS ENESTA ISLA
Ingresos en 1881: Sobrante en 1880;

$10.402.866-37. Más de 10.000.000.
C A P IX A I .  1-IN 31 D K  D IC ID D ID R II DI-1 l!8S li

$46.*¿ÍS$,7S1 04.
A. G. RICKINSON,CALLE DE MEEOADEEES NUM. 12

CAFÉ NERVINO MEDICINAL.
M t i i 'a v i l lo . s u  s e c r e t o  á r a b e  e x c l u s i v o  d r i  D r .  .T lo r u le s .

CurainfallMemento lo» paúceimieutoe da la cabeza. liu-Ioso la jaqueca, lew 
males del «itómago, dei vieutve, lu» uurrioeo» y  los de la inhinvia en gi-m-ral. 
—Se vende á 1 peav oro y  tl-5U cqja ]iura 20 y  lO tazas, en la » principalee fur- 
luáeias de la I»Va.

En la Habana, farmacia do C. Valdá», O B I M P O  3 7 .  Dr. Morales— Car 
notas, 39, princiiial.—Madrid.

D UR AN  Y  Oí
INQUISIDOR 3. HABANA,

I:tIPO RTAI>O R£S d r
Aceito francés marca G O D IN  Y  COM PAÍflA .
Coñac F U R L A U D  Y  COM PAÑIA.
Frutas y fresas marca NELSO N  D üPO Y .

V e r n io u tU .  V e la s .
A g e i i j o .  V in o s  f r a n c e s e s .
C h a m p a g n e .  O t r o s  v a r i o s  a r t íc u lo s .
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— "¡Ali, que hombre tan abominablt-!” me lia rCRponilido 

examinaiitlo el objeto con cufiosidail: supiera que tendría
el bouor de colocar estos brazaletes eii sus muñecas, lo compra­
ría a ! instante cou mi propio diucro.”

—--Es un verdadero demonio ese Black Doiiald. amigo Joliii.'’ 
le repliqué: "liaríais bien ea comprarlos jior ¡irecaucioii.''

—"No, porque no sé si*...En cuanto á Douald," continuó el 
tonto, "tenemos espiíranza de cojerlo "

—“ ¿Verdad? Esa es una buena noticia para los tranquilos 
viajantes como yo,”  lo repliqué.

—“ ¡Excelente, excelente! porque no pasará rancho tiempo
entre su captura y  el momento en que baile en cl aire.... ¡Ah,
lio habrá satisfacción igual para mi que el presenciar la ültiimi 
proeza de ese bandido!”

— “ Si es que lo eojeis," añadí yo.
—“ Cierto, s ilo  cojemos. Pero la recompoiisa, adicional do 

quinientos dollars, ofrecicla por el mayor WarÜeld, y la seguri­
dad de que ese atrevido pillo se muestra á uieimdo disfrazado 
dentro de la ciudad, dctcrmiiinváii al jiucblo ¡i .«-giiirle l,a pista 
y  á capturarlo."

—“ ¡Obi será un dia do alegría para todos; y el dia do la eje­
cución rae arreglaré para estar presente yo ni ¡sino, le contesté.

—"Perfectamente, amigo mío: yo haré de iiiaiieia (|ite tengáis 
un buen sitio,'' añadió el imbécil.

—-'¡Uh! no dudo do vuestra buena voluntad, :miigo John, y os 
aseguro que ningún espectador tomará tanto iuterés como yo.”

—Es natural, añadió, "los de vuestra profesWm son los que 
corren mas peligro por parte de los bandidos. ¡Dios dcl cielo! 
hace tres años que robaron [y asesinaron á uu buhonero en los 
bosques que roileau la Casa Oculta.

— “ Es verd.ad, amigo John, dije yo, y creo que cu mis eseur- 
siones por esos bosques, Black Douald ha estado muy rerea de- 
mi. Pero....vamos á ver si puedo ganarme esos mil dollars do 
recompensa; ¿cuál es el disfraz habitual de ese Jiijo del diablo?

— "Unas veces, según dicen, viaja de misionero metodista, 
otras de limpia-chimeneas, otras de buhonero, como vos," res- 
oedió el pobre y conllado sheriff.

Yo creí oportuno el momento para libraviue de ;tlgiiu tro- 
jiiezo, y  repuse:

— “ Vamos, John, compradme estas esiiosas: y para ijue t eíaia 
su efecto, permitidme quo os las jionga."

—“ El oficial sin dcscoiitlauza y  lleno de curiosidad, alargó 
las manos. F.n unniomeuto le puse las esposa, apiclé el resorte, 
cojí mi cesto y  desapju'ceí antes «¡uo el malaventurado sherift' 
volviese de su sorj>rcsa, compreudiendo su triste posición.''

Hubiera sido imposible decir los ahuRidos de alegría y  Im  
cxjilofiioaefi de grituí y  rUu4 con que fué ucojldu ai^uel relftWi

Ayuntamiento de Madrid
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SOLICITUDES.
Ú ‘
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"  "  ' ,,v 11,. psi!;e Kraii 8U1'!

il..liaiia callo .li'aitn
t, ,i. ' kiM < II < H
,1o M.|*> .j’ i ► l.t U lX(S
M.II.A 5.

U n -or ÍM~ini{‘Piou primaria aolicila roU»*
1 ...i 11* ;i liUí)» i'ii las fiucM mayores, tan*

m -tnn .u iu  eouii> p aw  los tnibajM  <le 
* <. raron fonda La  Campal^»a* 1 uo*

lie il .7 5 :t. udaiúoues.

iñ N E R O
¡i . 1 l.. iic'op"itP«! le  facilitft en la  calle <le
< . 'o iu p » - > i r l i i  •• 1.S7, 1'i.S

U ., Kiii. ;... •!.- lii-iicluami’iore" rclerrariai y <l'ic 
l,;i i.l..’ i i.ii.''‘a«lo i.r.l.lii-o .li«ra  ■•ui'oiitrar uiia 

. .lim a. 1. 11'I • LiaMiriiou.i. C. .íifiTiupM. i.iiilienjio

.1.1,;;, , .1,, ,, irp :il s.-, Dean il.'lu Nauta IglP
r„ '. .;i,.l

1 111 ,.*i' i, .. .1.' i’ ii luatriuionio mu liijo», »e  ao*
X  i „.i. ila.UI.!am-aquemPpalBVBi-, Hplftu-

i ....... 1.1..11. y vouna ooiiilii-iüiieeiio moruli-
lUi.l, II- i.u.,11 (-.ii'á'-tPTy artivideil, i_ la  m a l «e  le 
• lili,. ■ 1 -lii'l.lo iiiu. so ooiivenEn. Si n(í tione persona 
.|ii”  l .. ¿:irai.:;. o. ptiorte re.'ii.i»r m  presoutanoD- 
liuui i.iü-íat Maun.iuo uV lia’.

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.

Vino navarro superior

M arca SOL.

Do esto acreditada marca tienen constantemente 
e iistencie. en cuarterolaay cajas de botella* y  u.e- 
dia* botelús, sus iíqíco*  receptoro*

Solano, Egmdazu y 0?
T E N IE N T £ -R E T  5.

1 4

AGUAS
D P  L A

IS L A  DE PIKOS.
MANANTIALES DE SANTA FÉ.
1.1 i.i.úo .¡c p.iMio de estas eñebre* am as, tan 

ctica'-u* eu i is l i *  lospedeouaientoe del eatomago, ae 
hails Cktablei idü en la  re liad a  del Monte uV 2, pe­
letería I.a Primera. Habana.

Precio del eairafon, incluso e l caaco; « »  e*cti<lo 
oro .—-1117W t»'. CVImtIIos. _____________PiilA

UNGÜENTO DE GUARDUS
p u i fH t is t td o  e n  lo s  E s ta d o s  X’n id o s  

e n  1S78.
Esta asombrosa medicación que con siiroa rapldet 

etir* toda clase de heridas por grares sean, tu­
mores, panadizos, carbunclos, granos, Hagas luTe- 
teradas, bubones, mordeduras, etc., etc., so halla de 
venta eu la  calle de la  Amarpiran'.* 44. farmacia de 
San Agusliu. Habona. y  se advierte al pubncg qiie 
paro e l itar lalsiflcaciimeB hagan sus jiedjilos A dicha 
ParuiBoia da San Agustiu, put ser e l linioo deposito 
al por mayor y  menor. _______

UBRDSÉUff BESOS.

LA E E I U m
L IB R E R IA .

90 0-REILLY 96.
tlfrece libros de TE X TO  ü todos los Colegios y  

cutio ellos, Id ntiova obra del
D r. P e r o * ,  l 'is io IO R Ía  é  liitfiítue,

arreciad.*! ul iirogrnrua d í l  Instituto. Así como la 
obra conruruui iil iirograina tiinil.ieu do

l l i s io v ia  1 'iilv rrs .a l,
, 1...V H K a o .  1 ». V i í l a l ,  EiK*0lapio.

T p v ío »: |>ara l í i  l  uivoi-sDliuT.
y C o lo s iod  slp 

l " y t p  IlHispriniixu.
S,-* loilli.n lie venia .*1 nuMlicns precios cu estu 11-

ÍÍA ENCICLOPEDIA.
m;

M. ALORDA.
96 O ’R E IL L V  96

ENTEE V ILLE G AS  Y  BERNAZA.
___  191B_

TEXTOS.
EN

LA PROPAGANDA LITERARIA,
O -R E IL L A  54,

liay un vnviado v orlenso surtido de

O B R A S  DB  TEXTO
par.s l;i

P r i m e r a  y  s e g u m la  E s o ñ a i iz a .
Facultados de

C ie n c ia s , B e re rh o , „y ie tlie ina , 
n io s o f ía ,  jy 'o tn r ia d o  y  C a rre ra s  

P ro fe s io n a le s .

Precios módicos.
]?44

T E in S
P a i 'f i  l , a  P u iv e r s id a d . In s t itu to  y 

C o le g io s  d e  l l  y  » "  lü nse fian za .
Precios extraortliiiai’ianiento baratos, se­

gún costumbre de

lia Galería Literaria,
O B ISPO

El MEIÜR rao Sil BISPETA,
que hasta la fecha se ha conocido en este Mercado,

í ENVASES DE MADERA, O SEAN CUARTOS Y MEDIAS PIPAS
ES EL TAN JUSTAMENTE ACREDITADO DES T H .I1A lU B U M , IS18I T I I

AliMACEN DE FE R R E TE R IA  EN GENERAL.
D o n k iy s , B a la n z a s  d e  P a ir b a i ik s ,  a c e ite s  l i ib r ic a d o r e s .  n ra ilo s  y te* 

da  c la s e  d e  iu s tr iiiu en tos  d e  a c r ic n l l i i r a  y  e fe c to s  d e  i t ic e i i io .

GEAN SURTIDO DE EFECTOS NAVALES
A S I ( ’OMO DK

Camas, cainitas y cunas de hierro y bronce.
A  P R K C IO S  V IO im ’OS.

r u n o .  CLAK IFIO AD Ü y si,, cos.posiclones f
S ¿  -W  tí'" B O U E G A  d e  I .E O A N D A  en ilispuesto i  h.scer

snppriores saeriUnios, ofrece á loda.s las sociedades ricas y robres el

EXCELENTE VINI DE CASTILLA LEGITIMO
.1" ' . « " E l *  V IS O  ( 'A S T n iE A  D E  L E G A N -

D A  E S  IN M E J O R A B L E  por todos coiioeptos, y que es

MERCADERES 21. HARANA.

LA LLAVE DE ORO.
ALMACEN DE P L A T E R IA  Y JO YER IA

UNICO EN  ABSO LU TO

“ ’ Cláudio G. Saenz y Compañía.

JOSÉ RO JAS.
so  MITRAUUA SO.

N U E V 'O  S U R T ID O  se acalui de reí-ibii*, en iiK-ml.i . • \ -.n bi ;ilai¡
tes, queso R E A L IZ A N  á i>reeios inótlico*.

NOTA.— Se compra ORO, I'I.A TA  y P IE D R A S  l-R IJ ’K )'• V-. \ .o «Ijü 
valores sobre ellas.

Esta ca.sa tiene taller, y cuenta con los uiejures ..ru*iah - «Ul ,u ;«■ (■>
da clase de trabajos que se le confien. 1S9‘>

DROGUERIAS Y  PERFUMERIAS.

LA EMULSION
DB ACXITR liF.niCATK) DF. BACALAO rOXTITPOrOSFlTO 

» r  V rBLFABADA FOR EL

Dr. González
tirue do. , : .iTul"< vrntsjB* iobret^doisussim ilarr* 
que mrurt. .It-i eitrunjero: In prim er» la do *er «iem- 
l.ro F K tS C A . pues no i*c prejiar» mueba cantidad 
«te Dua yez ^ico con arreglo ¿2 consutao; la  sogvnda 
I .  «V  •fT in * . horma que todas, puea cneMa el pomo 
l  N I'EhO  « - U  b iiirt"». F.l modo mejor do Adminia-
trar el Aceito de bíeado do Bacalao eabajo la  fonurt 
■b' 11.711 l . í « » I o : 7 {  e l gu a loy  olor de8agrftdabU>8
I I t. . . ......... «.«o. >.A *1 ftllA

LAMPARILLA
B I T T E R  D E S  A U I S

Ya se conocen 
Pídase B I T T K I l  

el LOUVKE, TACON, ’
Se ponen un dedo ... , , , c. ,
Unico receptor para toda la Isla tle cuba,

los primeros cafés do bi Habana.
DEL OCCEANO, O-KeiU.y esquina,Y Aguacate, y lo deben twior en 

confundan el B I T T B I l  D ES A M IS  con lus gotas amargas, 
refresco del mundo.

M S I  U n iT U IT E . P U T l HIHESES.

GUANO B  PERU.
Abonos O lendorlf.

AgeuejM general p »ra !:i I-la  .le L'Hb.a exelu»iv.iiii< ate y  áuioi*. íú .í-o:;"- . vT. -

TODÜ, HIDALGO Y  Ca.
Stu-esores d e  Z » i d e  y € a .

26 O B R A F IA . Habana.

Am m eios E xtran jeros.

SIJSPBNSORIOS XBOPICATsBS
DE

MAQUINARIA.

cU* ,1.1 ii.« li.< <i 1* lint 
lo« y p,-!-
jK-rft\l;.i."*!ile.

r* i>'7 ■

lato »e  encubreu al tstremo que 
lie palador delirado lo toleran

i^.s . •• .l-'hib-a, 1,18 que no tienen
’ 's qui n;. b'. en del pecho ó sufren reimin- 

, .-i.T '• 'e .  , ..I -.rt.'., ícnte. & e. deben couaultar d su 
M í.l i , .. el !i - , -.i.x Icuc tiiinar la  E M U LS IO N  dcl Dr. 
íjnnr l̂'* .

K9 if i- M. . .1. niL* apTudiible y  ida»  barata obo
•nrV«  ̂ S# prepara V M u0‘* en la  i>otic* d© S A N  JO* 
sK. , ..!!.• .‘le  Agnía i 10.*. H ay dejuíaitoa en lo  boUea 
.L  A U L 'I I .A  D E  "1£0. .Meutft 44 .v eu U  botica L A

KK <íe' ir-i e»qniuu í- Virtudes y  eii principa-

COLERA
1.....  ’ ■*. 1 "--i [xara 1» cura del

C ólera ,
B ise iite ría

y O ia rre a
t toi*o I ) k  I ii * n .'i».. j9  en todos lo i easo©
til K»lt i-t iii' • Ul 1.» I* w ÍA¿ es el

CORDIAL ANODINO DE FOSGATE.
pru. i.-i >b- ci-te -'i.-erto véane© 108 eerlififa- 

./«• /ue,,;,.,!,.-1. \ .!.• j., f»oa»8  «ir |K>8ieion. curados 
-.1 ,'ii)|.b'.* «iK* Ul ..Uifiauan A cada botella.

Ésta m i^ e ii. ’ i i... • "  "«'lo el üie«lio niAs ioofenairo 
y  .eguro «le eurai'X abxiurse, ain«x a l uiísmo tiem iio 
e** e f  remedio m''*8 íi-«r;,to oftecido hasta abora al

..............  I
lo Obtef
glo jtieüii.-a .'i - 
,..... fi su X.,1",

U e x'eiita « 'i ' 
bé y t‘nu.1.. X i.

, .............. i-i ,-jiJquh*r» con verlo
.1.1 - V e l I auiaiio «leí fraseo. KI éxi- 
• i . ulpljo darantp mA» de medio si- 
'1 inviiarador jmra llam arla  aten- 
i ... -1 iumblc en las enfenuedaiie» ci-

w ^d e lix " Rres.D. Jo»4 Sarrá. I jO-
1- b..ti.i;." en general. IfilG

V. A. MATHEU.
” a ‘5 ? Í s ' l ^ S ¡ t ¿ L a  Teniente Boy 41 y  Droguería I.a Central Ohrapla IBDep óeítoí-—1) roguería U- - — •    ......., • ,  ,

' 35. Habana. De yenta eu lodan las Boticas de la  lala.

GRill PiBEICl NlCIONll BE OBJETOS
DK METAL BLANCO.

P R O V E E D O R E S  D E  S. M . E L  R E Y  D . A L F O N S O  X I I .

Ynicíi sucursal para toda la Isla de Cnha

rU N O IC IO lN
Y GEAN TALLEE DE MAQUINARIA.

Montado mi la ller ila a ltu ra q n e  e»ta Capital re­
quiero, ofrezco servir ul público en enant» clase (W 
tra litio  d© fraaquinaria b© bí© coru©. Y  al ©iftcw, 
cuento eoa lo » aparatus múaiuoderuos y  necesanoa 
al oiijoto. , , .

Mi norma «mBiate en tcabnjar mucho, barato, 
pronto V con a»idui«tn«l. ,  „  „ „

Ixw trabiúoe que salen de este taller todos llevTO 
el sollo de 1» perfección. Tati.Uiea se vende toda 
clase «le maquinatia. Fundición «liaría de broncey 
hierro. , .

Se compra i i r o i^  v  eqhro ■vwq^___________ib i _

S~ e  xW de uua luaquíúca miquina de vuiwr co» su 
paila, de tro» caballoR de tuerza. Hevlllagigeifo 

D" r.l, «larfin razón. ____ 1

VINENT.
111 gran remeilio infalible p a ra l» caraoion del

REUMATISMO
Y L A  N E U R A L G I A .

Sn dep«i»ito en l.is droguería» de lo » Srf». Lobé
C '. J 1>- Ji>»ú Sarrá.

DE VENTA
En todas las boticas.

S U IS rE U L
AGENCIA DE PERIODICOS, 

O -R E IL L Y  01.
C en tro  <le pnl>li«*aclon«*s se lertas, s u c u « a l  d «  C ervan tes, 

sie M O L IX A S  y  JU L1, B . í  1 *0  SO.
Lectura gratis, fí pcriéxbcos nacionales y extranjeros y  A toda dase de obras des­

d e  la s  /  de la  mañana bastabas U) de la noclie. ________________ __________________________

M anuel L inares y Martínez. 
GRAN ALMACEN DE FERRETERIA. 

CONSTANTE SURTIDO DE
TACHOS V PA ILAS  de Ca.ron.-ROHANAS y BALANZAS de
D.ara necarbocoves.—PARRILLAS i»ara trenes.—BOCAS de fornullaa j  COMI LÍ.K1 Ais 
IT tI  tremes^^LADRlLLOS re fra c taU .-C IM lE N T O  ROMANO y YESO en bam les .- 
APARATOS para bombear meladuras.-BOMBAS f íp p T n ’ r L
boladorapara algilies.-CASERIAS «le hiervo y ‘ "̂’ '‘ '^ - -^ A M A S .- -C A R ^
ORAN SURTIDO «le ARADOS y demas instniraentes de agiicnltm.a.—U lA l  A »  ueiiie 
ri-o Lownumr y Krnpp para pailas.--lDEM de l.ieiTO enmun para
REMACHES de hiervo v  cobre.—HIERRO en barras.—ILEO ES.—OtlJOh para tiapi 
«•nes —CADENAS de hierro para lanchas y g o le ta s .— CORREAS francesas e inglesas le- 
ffidasnarapoleas.-ESToYAS.-inNTnRAS.-A^^^^^^
Gnitranarta._Gran surtido de HILOS y CL'RRICANES.—AZADAS > AZADONES.
L LA V E R IA  para páilas de v a p o r .— VALVULAS,--COBRE en planchas para 
«lo y  cOstado.-MACHETES «le todas clases.-PALAS do Inervo y de Z
nlanchas nava ¡untas.—IDEM redonda y  enadrmla pava ompiuinetar.—MANOLERAS de 
c o m f - ^ P IE U R S e  airiolar.-CLAVAZON de hierro y PU NTILLAS  pm;a bocoyes.- 
funqnes acerados y  FUELLES pava lierreríaa.—G ATO» hidráulicos.—ZINC en plati- 
chas.—TEJAS «le hierro galvanizado, acanaladas, y nn gran surtido de todos loa artíeu- 
108 pertenecientes al ramo, todo á precios sinnaraente equitativos,

P IN IL IiO S  86. CARDENAS.

O -R eilly  10*2. O ^ R c i l l j  1 0 3 .PEDRO MASEDA.
H A B A N A .

¡GRANDES REBAJAS DE PRECIOS!

CON MOTIVO DE LA  BAJA DEL ORO.
GILVNDES REMESAS R ECIB ID AS DE

€ 1J< H A R A S ,  T K P « R O O R F S  \  C l i r i I I I a l ^ O S
DE LA  LEJITIM A P L A T A  MENESES O SEA M ETAL BLANCO.

O jo ,  A lo 8  p r c e ío n .
1 lina. Cucharas P ia la Mencees á ..$  12 7r> ORI).
1 iil. TeuBilorRS iil. iJ ....................  12 V5 id.
1 id. tluchillOH Id. id.................  12 7.1 id,
I.lernnílo Ins S docenas junla eu ... 3100 id.
1 diia. Cuoliaiiias enf'í ilf'Mcucsi's-, 7 00 id.

O jo , m a s  b a r a t o .
l  tluft. Cuchanifi Plata Meneeos 6 -* í J JO
l  id. Tenedores id. id..................... • ^
1 id. Cuohillos id  id ......................  7 ^
L ie  Y ando los U docenas i unta» en... ¿Ü 00 
1 dua* (Juoharítas cafó n© Meoeeea. 4 Oü

(juereis mas barato, pues mirad la prueba.
J docena di> Cucharas $2 oro. 1 docena de Tur.cilorcs fü oro. 1 dticcna «le Cachill«>s $*1 oro. 1 «la Cu- 

charila» $1 oro.
AdeinA s ten em os stn gva it s iirtú lo  »le ob je tos  «te m esa  |»i'Oi>ios p a va  re ga lo s .

Idem reflonflaa Ídem ideui. Idem ovalada» Ídem 
ídem, lilcmein platear. Idem redondas i«lem uiem. 

Orftü surtido eu viilclcs, «on  mejores que de plata

« . . .  .*«. y o v
4 0 , 4 3  y  3 0  
4 0 ,4 3  y  SO

iim

Son los uuicoB ajentoB de las máquina» de coser «le 
varios fabricantes y  venileuios luús barato que na­
die.
IG ia tem n  S I n a c r  « t o -  « a  n,n

^ T a r c ................................ Í^ÍO, 4 j , y S O  BiB
Rem is^ton ..................... "

n a r a v i l l a d o  R ' l l s o n
■■''a7ot4tsa « le  á b i a i l i a —
G r a B C o m n a f t í u A m e -  

i - i o a n a ...........................  4 0 , 4 5  y  5 0  ..
VVilcox y  ü ibb » auloiuútiü*» muy barata». 
Máiiuíoas dfc mano N a c i o n a l ,  S l u g e r  y  

A m e r i c a n a  á i.!2S-
Idein de rizar y  plegar muy baratas. , , ,
lie compone t«)da clase de máquina, rcíuajantio » 3  

n o r lO O .
O J O :  toda máquina que no diga.

O -lle illy  80, esquina á Villegas.
CUEA AS y  CI».,

M  fftleiiicadft 6 d© nao. ,
de venta dguríiiBa de la  Uoda Elegaote, 7 

amenca&OB.

AVISO AL FMICO.
Teniendo que liacer entrega del local que ocupa el estableci­

miento de Platería V JoA'ería titulado E E  B A Z A R ,  calle del 
O B ISPO  mím. 24, É L  D IA  311>E D IC IÍ^M BRE próximo, ofrez­
co al respetable piiblico de esta capital, un selecto y variado surtido 
do p r e iM lc r ía  f i n a  á precios más baratos de los comprados en 
fábrica, pues se desea realizar todas las existencias que encierra es­
te antiguo establecimiento.

Platería EL BAZAR,
CALLE DEL OBISPO NUM. 24,

Tenncillas «le azúcar.
Coiivoves «lo 2, 3, 4 y  0 pomos.
Azúi'iircras yjuegos il«  catii.
Fruteros de lindos cUbqioa.
Centros ile mesa desde CO hasta 1200.
Kstuches completos do inibienos.
Soperas do 2, 4, 6, 8, 10 y  12 racione».
Tazas y  platos de tomar enl'á.
Cnciiaritas largas «le refresco.
'rriucliaute.s.
Oncharitas para lielaile».
SeiTilleroe estrechos.
Porta-cuchillos da dilnijus pi eetosos.
Vasos «le colrgial.
Cafetera* y  lecheras.
Áteletes para asados «lu vni io» precio».
Tenedores «le ostiones «le x arias formas y T.rccios. 
Bandejas fiiadrailaa. cinct hutas y  plateadas.

«Ic ley. , .,
Idem iilein iilem en tibores idimi ídem. 
Esoupideras de varias fiiruias.
Falmatorias de muchos ditnijos j  precioa 
EseriliButas y tinteros sneltoa.
Candelabros «le 2, 3, 4, .1 lucies.
Juegos «le tocador.
Jarras y palanganas de nmcho guato,
Márco» para retratos, alta novelad, 
l.icoretas do vario» Tamalloa.
Salero», porta canilcla y otro» iiiuchos artienlos 

diñcll «lo ouum««ruv.

Todo esto garantizado como aiempro lo lia bocho 
esta acredítaila casa.

o i; i . ;  vK-7í»É '^ipN^jixA ‘ ME;i5ÉSi-r» Ie N  'ÍO i ó a  i .a  i 'm i .a  i » k  c u b a .
*  A V I S O . —Estaca»» tiene senkioTclofdniconVaúfiy pueden avisar porfil y so pasará íi «Imm-

cilio á liovar lo» efectos quo pidan.

0“Reilly 102, enire Villegas y Beriiaza.
*' 1800

O  R  .A. i«r X71 .0  a

ANTIMONiALESI
DEL PAPiLLAUD

l A  A ea4 «m i*  6© lf© 4 ie iM  6© F w t o  _
&■ 6EDíUdo >u óKKkmm KtaaijMoce Avofibi© •©br«l 

ft>l» nneva nodlelD» luiblon. 
íprebada por la Junta d* Hpgien* dot BraM.

GRiMBLOS ANTIMONIALCS 
MBtrt iBfenstdad»» dal CoraioB, á i » »  ca-| 

Urea, Tlib j  áteceUns* B«r»toia».
GRiRDLOS ANTIMONIO -  FERROSOS 
wDtr» Áaemla, CloroMs, B«ar»l|l»», levr»»!» TI 

áfaccloiti escr«ralosa».
GRANULOS ANTIMONIO • FERRONOS

CON BISMUTO
«atn lu tafamedadM ds U t Tía» dlgtitlTU (Ort-, 

pviiM, eoO rtitin i j  las Barenasdad»» aerfltaai' 
F‘ E . M O U S N I E R , « s  S a e jo n  iFnBcl*).

DepáiUirlo «n Is H aiana : 
u. J O S É  S A R R A I  — I . O B É  y  C>..

.tdiDlnlsttsclDn; P.XKIS, ?i, l«..i’.ivail M '

ÍRlIlDE.SRllU. — Afectos; ntit, 
d« U» Ti.» dtffesIlT»!, ínfsrli.x «le'. y .:.‘l ' »r
Úbelroceioat» T is « t » l . fc  c íiw lo s  VoU .tcs.

NOPSTSL. —  A fecto» a .  1j »  ' 1* '  J : e - t >  ■», o t . '  « 
d(I eUóD»ca. dlMimm «meii, im,
CÍMl dlipfpGit, «te.

CCLESTIHS. »  Afectos do loJ rtnone*. d « is 
fravvlM, cálcaUtS urtnArlus, golR, dlstNslít» mILl u .- 
ünri»,

HiUTCRIVt. — Afecto, de lo . iirsxnn, d . U  « ce<z » . 
U  ftSTCl», los c ilco ’.os iir1n»:;o-. '.x « o « » .  ' •  .li.Usus, 
I» sltsaaiiHiil». _

EXIJASE
el HOMBRE i« U  FUENTE s«hic U  tA F S U IA

,galios DE ORáNlTO ROsi
»'•  dobrR̂  ■

i P C M F U M K  A  U A  M E N T A  A M E M A O »  {
I ei A»l«c tfttSJo» ';t I

aJun tJsBSi t: ti .a i- »tii  ̂ ^
Túdo e i iiiu iijti i'Oiiii ;,',. !• ' «  . • i u It" -  

rarlaacla .|ue S'.’ <í. a io c ii.. , , -  . i : . «.«-1«>«' 
altíul*, > a ia '..¡«icuc dx i.i; V I I I
eu tale* c*-*cH e- « '  ,i « tu r i e .
orU/liutr y-fiiv/- .j r<a.Ii v:i'i .n. .1 I I •
I m t  .lúe 1- ci ivx iilli I-. -- N  ̂- ;ros II- ;• 
V.lo .<« OlIti.iOólj ¿.d«..S «> C./:i I lii. , ■ ■ r A í ' . l  

.dentrlDi,’»  -D*poBiioc»atxal,f>& i u* T.ú'.;~vi 
I Paria. * »e «u ra «íco -i»fe ».»o -ro i«t«»; 1..1 
I C 'tnd tt TíStjai r,iri i i ,  cio-r-st s!
1 l«vr BCAr 10 > 6 f.».,vu»

lTn_Ja H a b s iiA  .- Tes» B AM tá . i

Las Aguas «le las Fnentes de V fM  ainlu m.-n- tiunadas, se encuentran, en la «T 
i/ ík 'a ijja í: M ATHIAS R c'i-SAR .T .A  1 C«

U L T IM A  NOVEDAD
Perfumería

I X Ó R A

ED. PiNAUD
E=EsarxyAii¿.”T'A.

JABO//. ..............
£SE/ÍCIA..............
A BUA de Tocador..
POMADA..............
ACEITE para el Pelo 
POLVOS da Arroz. .
COSMÉTICO..........
VIH ABRE..............

fe IX O R A  
ii IX O R A  
d< IX O R A  
d« IX O R A  
d< IX O R A  
d» IX O R A  
di IX O R A  
M IX O R A
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—  104 —
—¡Huirá’ gi Uibaii, unestro capitán ha cambiado los frenos; 

él es quien cu lugar de ser preso por aheriff ha puesto esposas 
«le hierro ú su honor. ¡Iluvra, hurral

—•Silencio! dijo de ropeute Black Donakb álgiiien v ien e .... 
?Ah¡' debe ser Lenoir á «[uieu he citado aquí para asuntos im- 
portantr ■-

.XIX.

OABRIEL I.EXOIR.

_'E l coronel! exclamaron los Imudidos. cnondo al abrá’se la
'Uerta apercjliieron nn caballero de alta eittaturn y de aspecto 
istinguido.

Este, «uiilioyado en una capa militar, y !n cabeza culuerta 
de un sombrero echado sobre los ojos, se addantó.

T o«3o 4 re  habían levantado con e l mismo respeto «¡ue liubte- 
sen maiiifeEtado á un principo. Con un gesto altanero Ic-.i hizo 
tcnal de que \ oU¡.” en ;í ocupar sus asientos, y  djrijiíndoso ül 
je fe  le diio;

-I)«>nald, leiiemo-; i|Ue hablar.
\ li.-xtras ordene». «•«u«>nel, reepondid el capifiin, «jiio tomo 

ini.f luz y le pie«-edi<'> om ina habitaei«m vecina, la misnin eu 
«jne «-«loiVf afi.K ¡uifr-t seh.abia visto encerrada Naocy Graivell 
t on la niiT.a,

Black Doiiabl «•obicd la  luz sobre la chimenea y  espero que 
sahuésp^  entablase conversación, cosa que este último no 
pensaba, »iu tbid.a, hacer, porque se puso A pasear por el cuarto 
•'uardando profuuilo nileneio.
*’ -1’arct'i‘i '  c«>ütraiiaílo. coronel, le dijo a! fin impacientado do 
sn nntíi'^U'.o.

Lo t x'oy. e^;o^ luas que contrariado...sufro horriblemente.
¡qne >-uii is. coronel!
Sf. ;y  .-itb. de qní-? ¡de i-emiirdimientos!
¿I)c i cTncr.'liiiiciifo‘>? ¡Ha. ha, ha! repitió el descreido riendo 

¡11 .srcajail.ift.
;f‘h! jxiii. ¡ '  ic ir  lo qtte queráis..... Os digo que los remordi-

iiíienfoM me toi-tiir.Hn....pfro, ¿n*! mlivinais porqué? Es por no 
Imber . uiiip!i«b> c  ... a< t" «Te ilcfenua personal «pie los locos, 
b«:> l'aiiátious llaiiian «•ríniciies. No, no, mi valiente compañero, 
« s el lemordiniiento «le un crimen no cometido.

;.Ah! _\o bl. ri iM lo li;ibi;i dicho, exclamó el bandido «-on 
aire «le U iuiifi.

-Don.ald. « iiainbi voy .ó La iglesia, aegiin mi costumbre, y 
•igo á ;ui jiii dicador charlar sobre el nrrepentimiento, ¡oh! solo 
hace in>< 11 t.i-mpo que he comprendido el valor de esa palabra.

— jn i —
Este sacó uii paquete del bolsillo y lo dijo con dulzura: 

—Si, madre; estando oii el almacén de Speneier, v i ese pacjiie- 
te sobre el mostrador, eu medio do otros objetos: me acudo «le 
vos, V me lo metí en el bolsillo.

Loa ojos de la bruja brillaron d<3 satislaccioii al ver llenos 
sus deseos. Cojió ávidamente el p.aquetito, y dando las gracias 
al excelente ladrón por un golpe amistoso sobre el hombro, se 
ocupó inmediatameute en preparar bu bebida favorita.

Un momento dcBpnes resonó uii segiindo silbitlo, y bien 
pronto un iiu«3V0 individuo entró cu la cocina.

Este tenia una liaonomía mas repugnante aun que lo« otros.
Se notaba en él una mezcla, de poltronería y  de ferocidad, 

de embrutecimiento, y al mismo tiempo do linnru. Era fornido 
«•orno alemán, pequeño, pero cuadrado; su gruesa cabeza re«lon- 
da, con facciones groseras y  aplastadas, estaba cubierta do uti;i  
espesa cabellera áspera y  :ímarillentó.

En una palabra, era una de esa» figuras que u«> se quisiera 
encontrar eu un camino llevando repleto el bolsillo. .Sus coiii- 
pafierosle llamban luk el diablo, mote quemereria )ior mas de 
un concento, v qne lo llenaba «le orgullo.

Entró bruscamente, sin cambiar uii sola palabra con los 
presentes, se arrojó sobre un:v silla al lado del fuego, y  ordenó 
con dureza á la vieja le tnajese un vaso de cerveza.

-D ik está de. mtil liumor esta noche, raui-muró Esteban.
—^Cándo le has visto do otra m.anera? interrumpió Halcón

*™-í!.CÍiist....dijo Estéban seoialaiido á Dik que loa escuchaba 
con etpreaiou de odio y  crueldad.

__¡Bravo! ya está aquí el capitán, exclamó Hal oyendo resonar
un paso firm e en la  puerba; que »e  abrió y  «lió  paso a l je fe  de
la banda, al célebre Black Dotald.

E ste  d e jó  caer na pesado cesto «le que ven ia  cargado, se 
desembarazó de bs ancho sombrero de cuákero, de nn enorme 
sobretodo que le  cubría, y  m iró  á los tres b:intUdos lanzando 
una sonora carcajada. , , ,

Black Donald se parecía, por su alta estatura, a un hércules 
de la Edad Media resucitado A la mitad del siglo X IX ; me«lia 
seis piés, y  su fuerza muscular era propoivimiada á su estatura.

Su cabeza, finalmente modí-hula, de facciones aguileñas, 
sus ojos negros y  de auduci«>!a espresion, su admirable barba 
negra y  su larga y rizada cabellera del mismo color, le daban 
todos los derechos posibles al título de helio; tod«i su aspecto
estaba lleno do nobleza y distinción.

Como coutinuaba rióiitloso sin deeir palabra, lla l le dijo 
con tono de familiaridad de subalterno:

—Capitán, no sé cuál será vuestra opinión; pero me parece 
que par» reir y  para beber se necesitan dos.

CAPIXObA.— So

¡¡ARGOLLAS CUBANAS!!!
üARSOLLAS CUBANAS!!

E(ícibitlas por el filtínio vapor, lleuuo esrta argolla la elegancia á la como- 
iidatl. Un cierre de patente hace que no pueda perderse puesta on laoreja. Uuu 
ca casa que las expende, por ser modelo suyo.

Bastones de C A B E ZA  D E  PERRO de oro, de plata oxidada con boaales 
de oro (Novedad) de cayado &a. &a.

Pulsos de Señoras (víiriedatl influita) sortijas Port-Bonheur, de cuadritos 
con brillantes y záfiros &u. Cruces, pulsos, prendedores de estrelhtas de brillan­
tes, záfiros V riibie.s.

U LT ÍM Aa NO VED AD ES de París y Nneva York.

VIHÁGRE DE TOCADOR
D E

JEAN-V INCENT B U L O
6 Í ^ ,  <*iís!t* M o is t o 'H IM t ' iS ,  C I »  f

MEDALLAS EN LAS EXPOSíClONEó iJMIVEr,' '■« .

PRIMERAS REGOMPEÍiCAS i b i j

Este .L b j I.a rcpui.uion uui .. :1 «
supcrior¡L!ad subre el a^u.. de C j!--a.a. i.:
productos anúl.'i^'is. ii,> solamente a la Jistiuc: .n x 
su perfume, sin.s t.imbicn á .sus pi«.p 'cJ^ !. sy;.’ y . . .
para lOxl.'f 1j - u;..);. hi.cicnlcos.

El Viaagee <l9 JUAtí-VlCENTE BULLY La j . l q f . ; .  
un f:iv;jr tal ;• :v 1 d  t...:.i,!or. que L\:-t.i •• A.¡ p..i.i . ¡... 

La únic.i ¿..«.-i que xjueda pues vjuc rccx'm.ti i : :
.1:1

..lir.jj.i
«••’ . .  . . 

es «-1110 evite las laLilicaciones \ q;i 
confianza. ,

E X I G I R  E S T E  C O N T R A  R O T U L O

r̂pqiJCTTE B£f«s^

V É .4S E  E.A . \ O T I l l A  Q I E  1 .4  C O .\  E l .  F H 4 A C O

E L  F E N IX .4 6  C O M P O S T E T ^ A
ENTRE OBISPO Y OBRAPIA.

HIERRO Y
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mFOinii U T iR iz .
F E R R E T E R IA  E N  G E N E R A R .

VEINOIí:
. T a m l a  k's'Hina á " M aiill» 6 iuiita«-¡mi. I n s l r u i a e i i i o s  '’ ® T p l » « p a a ^ ^

para azarar. M o Y íu o »  iln torta» olaac». l » o i i l í i * d e  forto» tainsnos. R « H e w  
2 'ia v n v A R  rtft imUK 's v in , «  V  hieiTo EulvanizinU). I B o m M  para azúcar. ©./a *

J u ica s , « I z i r b t i i s «1©mé«miua, gas, fragua&.a. í ^ a J id n o » .  «som uuejy-ra f^ fano» P a y l a s  y  la  
ohos de Curvoii, A r a d o »  do toda» eltuw». B o m b a »  p a r » « e la á n r a - .T i t h e r ia »

J   ̂i

> TO N I-N Ü TR IT IV O  
Sreparado con tonina j  con <5acao

eí » v i n " i >e  bij^ e a U ÍD "

Curvoii, A r a d o »  do toda» eltuws- l i o m o a »  par»t»em um ». »  ^
Dlonio IM n tu iu is ii ie tá li i 'a »  voomuiies. B l a a a l n a r l a »  piezas «le toda» claaea. U o m a s f r a n c i ^  
»M M n a ra  v.lv“ l i  v  ¿ »  I le » o I v e d o r r »d o Y .u g a z ü .  A o «B « lulmeadot y  pintara» de Wadsworth, 
S íartinezy bongiuRD. Electos uavalss. I.ilrofactor. t a l  v iva  y  apagada. LSinpaias, depdsitoa, quamado- 
rfts, mecliss, iioniliillos y  ai'eito para el n iic ^  ammurailo do ^I z l í Z  I  l ' i .

^ ' ^ Y L L O N ^ i i  Y ,  P A V I A  0 .

I CUTA COMPSJICIOH TIENE POR BARE EL TIIO DE NALAGA  ̂ .
I poso» un gu»(o m uy agradabl». Los médico» m t s  d ít h r f j id o t  do F f n . c i i y  dst  j

I»  f«eet».a d ‘arí3m »n ls  co n tr i I n  t f t : c : o n n  s ig  'i t i ! » »  i  ■rinpfthrsf.imientt> dt> la  »>nin». 1  F írdM »» •*wiii»*l»i,
Altcciou»» nervicsas d » todas cU m »  X  ■ • » « r r « g i a t  pasiva», EaciAiai».(Haardsis), 7  AI»ceionei ••coihátic-’ l ,r io jo i blanco», Diarrea» crAftict», » ConT»l»c»DciatAt(«l> {!«tr*<»c»!í=lBri»
Este medicamento ronvlene además de dna maaeramnj espíci .»! 

á ¡os convalecíCDles, á ¡os nhios ddblles, á las señoras dc.'/.AJtj 
y á los aaelaiios débiUíados por la edad y los scbaqaes.( ,A GAZETTE BES llOPtTAU*, L'UNION MÉDKALE, L^AíflllE M ÍrXáLI A  ▼ banrtyotiocMoBUBupcrlortJsiilE.lret-j! :sÍ.~-« i J

r s r  m ayor : LE B E A U LT , M A YE T  *  C*. rao  ém P « I e i t r » .Sais iw ita  for r.iau, i» PiiAIS : FirisKij LEIEAUIT, i t ,  r «  Msv^.e Depósitos en I s  H iéattaJO S É S A R B f; — LOBÉ y G* y *0 l»s pn*rh*aln F « r » a ^ 4 e  U l» ’«» 4» f  b»-
ALQUILERES DE CASAS.

G u i v A a ' b a c o a .
Se al.iníl» la lier '■» casa calle delaConivp 

clon nÚDie iíii, ron toU" Jí's comoiHd©© para una o 
do» familias, iiiift euítii n i!«.l paradero, «Te la psiTO- 
qnia v  pUza de Keereo, •« acaba de lisecv " o »  coiu- 
poaíciou general; en la i lieaiitniertiaTa osla la lla­
ve y  en la Ilalmna, calle e l»  Kstrella 1:I7, traía­
i s ,  ______ ___ ______________blT O _____

a lq n ila i i  lo s  a lto s  do la casa calle 
>3  «le Mercailcrcs n':' 2Í), esquina Amar- 
gui-a. 1S41

PmiDAS^
Nueva Voris»

E n eU lt ife ld o  K IE8UO calle 14 ciiHi-to
11? id  el •'■« de ’® l'evaruu á D. Alberto Garem
su reloj remoutiisr con esfera, azul en la lupa, leon­
tina con peso «le 2 onzas, nueva, d  que lo entregue 
2fe Pea tl Street, se le gratificará con la mitad de su 
valor »in pregnntarle nada. 1937

FOSFATO DE HIERRO SOLUBLE
líe T aE F I J Í l S ,  Famacéüíieo, Doctor en Ciencias, Inspector de Aca-h-iníi

o <  *■) ú i i i .  .. 1 .1Ksteli-iiiitlu, íinúlogo Aun agua m ineral ferru gin osa  concen trada
nofiOrt filie nrtpmój-jnttose á la composición del gl«’>bulo s;mguine«>. utrecf* la i i u i p r o - . ' i r ' b l e « J u - . r  
como reparador y reconstituyente de los huesos y «le l,t sangre . Nuium «--Dii •• n ■ • ¡ *-1
esti'tii:igo, no «‘imegrVce la dentaiUira, se emplea sioini're r,in cuiili'ií los d o lo res  de  estómago, 
los colores pálidos, el em pobrecim iento de la sangre, Ki leu correa , t i irregu la r id a d  de 
la menstruación y tod ŝ aquellas indisposiciones ú las ijuc ost.in •'Ujot-.K Lis sl-o' iim-', ! i . ; ;u
deaaiTollmi y Ins niños cuando están pálidos, aném icos, lúngiiidos .> f..li«.s «1.‘ opciilo.

Cada frasco ¡leva el Sello del Oobierno ñ̂ ancés, la marea de Fábrica y la Firma ÜPIMU'I.T y ' 
depositarlos, 8, rae Vivienne, París y  en las principales Farmacias y Drogaanas.

Im p re n ta  d e  ü a  f ’o x  d e  C u b a .  T e n te n te -R e jr  3 9 . I l a b n n n .

Ayuntamiento de Madrid




